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I M P R E S I O N E S 
L o 5 c o m c r a a n t e s d e v í v e r e s a 

lDor m a y o r e s t a b l e c e r á n g r a n d e s 
A c i o n e s e n los p u e b l o s y e n 

o t b a r r i o s s i los c o m e r c a n t e s a l 
por m e n o r , e n v e z d e p r e s t a r s e a 

U r e d u c c i ó n d é l o s p r e c i o s , los 

^ ^ b r a t l a s a n t e r i o r e s , d e l 

, e ñ o r A b u g a r a y . 
S o b r e este p r o y e c t o , y a c o m e n ; 

J o e n los " A s u n t o s d e l D . a 
p o r l a m a ñ a n a e n e l s e n h d o 

i d e a s e h a g a e n b u e n a h o r a s , 

de ese m o d o h a d e a b a r a t a r s e l a 

v i d a , h e m o s d e a ñ a d i r a l g o 
ú s p a l a b r a s d e l s e ñ o r A l z u -

, g a r a y e n d é n a n u n a c e n s u r a v e a -
i d a ¿ sufr ido g r e m i o d e los d e t a -

L o ¡ c o m e r c i a n t e s r e a l i z a r á n sus 

m e r c a n c í a s a l de ta l l e s i los b o d e -

g ü e r o s pers i s t en e n sus e x i g e n c i a s 

d e s c o n s i d e r a d a s . . . E s t o v i e n e n a 

R e í r l o s m a y o r i s t a s e n b u e n a s 

p a l a b r a s , . , 
A h o r a b i e n , ¿ e x i s t e e s a d e s p r o ­

p o r c i ó n entre los p r e c i o s a q u e 

c o m p r a e l de ta l l i s ta y l o s p r e c i o s 

a q u e v e n d e n > 

S i e x i s t e : ¿ a que se d e b e ? 

¿ D é b e s e a u n i n m o d e r a d o a f á n d e 

l u c r o o a c a u s a s independientes 

a l a v o l u n t a d d e los b o d e g u e r o s ? 

¿ I n f l u y e e n e s a d e s p r o p o r c i ó n , 

c a s o d e q u e e x i s t a , e l h e c h o d e 

D E L A F I R M A D E L , T R A T A D O A 

C C C X X X I V 

S U R A T I F I C A C I O N 

De la Legación 
Americana 

E X P O S I C I O N S O B R E L A C A R G A 
I>BL V A P O R «POZMAF» 

L o a comerciantes en Cuba que ten­
g a n m e r c a n c í a s a bordo del vapor 
"Pozaram" pueden a r r eg la r e l p ronto 
r e t o m o de las mismas a l puer to de 
l a Habana en e m b a r c a c i ó n menor s in 

| gasto ad ic ional , con solo acudi r a la 
firma amer icana o a los gentes por 
cuyos conductos se a d q u i r i e r o n las 
m e r c a n c í a s pa ra que p rac t iquen esa 
d i l igenc ia . 

Se t iene entendido que l a " A c m é 
Opora t ing COrporation,• y l a " P o l i s h 
A m e r i c a n N a v i g a t i o n Gompany", a r r en 
da ta r ia y ar rendadora , respect ivamen-

' t e , de l vapo r "Poznam", h a n i n f o r ­
m a d o a l a S e c r e t a r í a de Es t ado que 
las m e r c a n c í a s que se h a l l a n a bor 
do de l "Poznam' ' se v o l v e r á n a m a n ­
dar a l a Habana en buques m á s pe 
q u e ñ o s y s i n nuevos gastos s i los 
cargadores a s í l o desean. A l cargador 
so le debe av i sa r po r e l comerc iante 
e n Cuba pa ra que dicho cargador d é 
los pasos necesarios a fin de que se 
mande de nuevo l a m e r c a n c í a o que 
n o so r e m i t a o t r a vez a l a Habana . 

Dic iembre 8 de 1920. 

V I D A OBRERA 
Manifiesto de l a P e d e r a c i ó u de B a -

Wa a l proletariado de C i l j a 

Trabajadores : ': 
„ gremios que c o n s t i t u c i ó n l a 

F e d e r a c i ó n de l a B a h í a da l a Haba-
^a-". y que son los encargados de ele­
g i r , conocer y juzgar a sus m i e m ­
bros, a s í como los ú n i c o s capaces de 
hecho y de derecho de t r a z a r " l a 
o r i e n t a c i ó n y t á c t i c a de l u c h a " que 
crean m á s convenientes a sus in te ­
reses y a l a defensa " e c o n ó m i c a " de 
eus componentes, ven c ó n sumo dis­
gusto, y gran i n d i g n a c i ó n , l a cam­
p a ñ a d i famator ia , por medio de I n ­
j u r i a s y ca lumnias , quo. ha empren­
dido, con bastante mala fe, u n grupo 
de agoreros, negociantes de ideales, 
ahi tos de rencores, con t ra los eme, 
teniendo "cerebro, piensan, y p¿Se -
yendo brazos, e jecutan"; v, no pUe(ien 
someter las colectividades a l capricho 
de Individuos , que desconocier-do sus 
problemas, losenredan, o c o n o c i é n d o -

^ i v e r s a n , para hacer cues­
t i ó n do l u c r o los intereses colectivos. 

Es 

q u e los m a y o r i s t a s h a y a n s u p r i m i ­

d o las v e n t a s a l c r é d i t o ? 

¿ C r e e n los m a y o r i s t a s q u e es 

pos ib le o b l i g a r a los de ta l l i s tas a 

c o m p r a r a l c o n t a d o t e n i e n d o é s ­

tos a s u v e z q u e v e n d e r l e a l p ú ­

bl ico p o r e l v i e j o e i r r e f o r m a b l e 

s i s t e m a d e l f i a d o ? 

¿ E s p o s i b l e q u e c o n e s t a d e s ­

i g u a l d a d m a n i f i e s t a e l m a r g e n d e 

u t i l idades d e los b o d e g u e r o s d e j e 

de d i l a t a r s e ? 

E n l a s c o n d i c i o n e s p a v o r o s a s 

e n q u e se e n c u e n t r a e n estos m o ­

m e n t o s u n a g r a n p a r t e d e l a p o ­

b l a c i ó n ¿ c r e e e l s e ñ o r A l z u g a r a y 

q u e s e a l a b o r b l a n d a y e n v i d i a b l e 

l a d e e n t e n d e r s e c o n e l p u e b l o , 

q u e a u n q u e se d e c l a r e e n m o r a ­

t o r i a p a r a p a g a r n o p o r eso h a 

p e r d i d o e l ape t i to y n e c e s i t a c o ­

m e r c o m o d e c o s t u m b r e ? 

S i l o p o c o e n e f e c t i v o q u e c o n 

u n a m a n o c o b r e e l d e t a l l i s t a h a d e 

e n t r e g a r l o c o n l a o t r a , i n c o n t i -

n e n t í , a l a l m a c e n i s t a ¿qué d e e x ­

t r a ñ o q u e h a y a d e s p r o p o r c i ó n e n ­

tre los p r e c i o s d e los a l m a c e n e s 

y los p r e c i o s d e l d e t a l l e ? 

A noso tros nos p a r e c e d e p e r ­

las e s a m e d i d a d e r e a l i z a r l a s m e r ­

c a n c í a s a b a j o s p r e c i o s , y a ú n 

nos p a r e c e r í a m e j o r q u e l a s r e g a ­

l a s e n , q u e se d e s p r e n d i e s e n d e sus 

o b j e t o s , c o m o e l s a n t o d e A s í s . E n ­

tend ido es to , c l a r o e s t á , s i t a l d e s ­

p r e n d i m i e n t o n o l e s a c a r r e a s e n i n ­

g ú n d a ñ o ; p e r o ¿ r e m e d i a r í a a lgo 

e l q u e h o y nos d e m o s u n h a r t ó n 

y m a ñ a n a nos m u r a m o s d e h a m ­

b r e ? 

P o r l a s r a z o n e s a p u n t a d a s m á s 

a r r i b a c r e e m o s q u e l a c a l e n t u r a n o \ 

e s t á e n l a r o p a ; es to es , q u e no 

d e p e n d e d e l m i n o r i s t a l a c a r e s t í a 

d e los v í v e r e s . 

S i n e m b a r g o , si los a l m a c e n i s ­

tas , s u m á n d o s e a los q u e c r e e n a 

los b o d e g u e r o s c a u s a n t e s d e todos 

nues tros a c h a q u e s , c o r p o r a l e s y 

e sp i r i tua l e s , e s t i m a n q u e d e b e n 

r e a l i z a r a l d e t a l l e sus m e r c a n c í a s , 

h á g a s e e n b u e n a h o r a . 

L a m e d i d a , c o m o d i j i m o s e s ta 

m a ñ a n a , s e r á o p o r t u n a . 

O p o r t u n a , p o r q u e todo l o q u e 

e n estos m o m e n t o s se e n c a u c e h a ­

c i a e l a b a r a t a m i e n t o d e l a v i d a 

l l e v a e n s í el s e l l ó i n d e l e b l e d e 

l a o p o r t u n i d a d . 

P e r o es to n o q u i t a p a r a q u e a 

l a s p r e g u n t a s h e c h a s m á s a r r i b a 

se les d é u n a a d e c u a d a c o n t e s t a -

La intervención pacífica o armada en Armenia . 
E L G E N E R A L L E O N A R D W O O D P R O P U E S T O E N G I N E B R A P A R A P A C I F I C A R A A R M E N I A . — 

— L A I N T E R V E N C I O N D E L P R E S I D E N T E W I L S O N E N T R E T U R C O S - N A C I O N A L I S T A S Y A R M E N I O S . 

H a y que r e l a t a r c r o n o l ó g i c a m e n t e ; p r o p o s i c i ó n e l d í a 13 de M a y o ú l t i - 1 Al iados o f r e c i ó a l Pres idente W i l s o n 
la i n t e r v e n c i ó n de l a Asamblea de j tno. } que trazase Has f ron teras del Estado 

N T A L 
iPaciencia^-La Guerra entre Italia y Fiume 

Ginebra en los asuntos de A r m e n i a j Tomando l a pa l ab ra M r . James 
desde l a t a rde del 22 de Nov iembre | B a l f o u r d i jo que los Estados Unidos 
Qlt imo hasta los momentos actuales j hub ie ran sido e l M a n d a t o r i a idea l pa . 
para que no su r j a l a c o n f u s i ó n entre | r a A r m e n i a porque t e n í a n el d inero, 
las diversas proposic iones que en l a , las t ropas y e l amor a l idea l p a c i -

1 L i g a se ap roba ron . ! Hsta. 

a rmenio , cuya independencia se ga" 
r a n t i z a r í a . 

Poco antes de que esos l í m i t e s se 
f i j a r a n por e l Pres idente W i l s o n , 
qu ien y a h a anunciado que ha t e r m i ­
nado su t razado, l a R e p ú b l i c a arme-

D e s p u é s de muchas h i s to r i a s , en t re 
ellas la c o r t e s í a d i p l o m á t i c a , f r í a y 
r i s u e ñ a como u n a ing lesa displ icente , 
resulta que e l i d i o m a e s p a ñ o l se aho­
gó en IEU L i g a de Naciones. 

Di'.© M r . B a l f o u r , de l a d e l e g a c i ó n 
b r i t x n i c a , que u n t e rce r i d i o m a crea^-
r ía d i f icul tades en l a t r a d u c c i ó n . Y o 

a l a l i a , y desde ayer v iernes , ya sabe 
el e j é r c i t o i t a l i a n o que t iene que ha 
b é r s e l a s con e l famoso poeta que que­
r iendo poner &\x nombre m á s a l to , s 
h i z o aviador . 

Pa ra muchos, s e r á este asunto una 
c u e s t i ó n r i d i c u l a , por cuanto el m i l i 
ta r -poeta exis te gracias a l a benevo 

ov ino lo mismo que M r . B a l f o u r ; u n í l enc ia del gobie rno de I t a l i a que j uz 
i J ioma como e l cas te l lano, que l ia-1 g ó ]a o c u p a c i ó n de F i u m e como un 

Y cuando hayamos hecho esto t o - i Q u e d ó pues aprobada l a p r o p o s i c i ó n i n í a h a b í a desaparecido en r ea l idad , 
¡ iavía nos s e r á preciso hab la r de l a j de V i n i a n l , d e s p u é s que é s t e r e c o r d ó 

que F r a n c i a p i d i ó a l Presidetne W i i -
son que se crease u n e j é r c i t o In t e r -

r e v i s i ó n de l T r a t a d o de Sevres ent re 
los A l i a d o s y T u r q u í a a que parecen 
acceder I n g l a t e r r a , F r a n c i a e I t a l i a ; 
y no p o d r á tampoco presc ind i r se de la 
in f luenc ia de los b o l s h e v i k i en A r m e ­
nia, que po r s í sola t iene a l l í enor­
me i m p o r t a n c i a . 

invadida t an to por los tu rcos naciona­
l is tas como 
B o l s h e v A i . 

p o r las t ropas de los 

o ía pan a l pan y v i n o a l v i n o , no se 
presta a m á s i n t e r p r e t a c i ó n que a una 
/ es demasiado c l a r o p a r a asuntos 
nebulosos en los que conviene igno­
rar s i donde dice p a n se quiso decir 

nacional en e l T r a t a d o de Versa l les , los B o l s h e v i k i que hab l an en t rado en 
Amenazada A r m e n i a por j gal le ta y donde dice ga l l e ta se quiso 

sin poder obtener su a p r o b a c i ó n . 
L a r e s o l u c i ó n aprobada t e n í a do? 

fases: que e l Consejo de l a L i g a se 
reuniese Inmedia tamente y e l igiese 

la cap i t a l A r m e n i a , E r i v a n , y consti­
tu ido a l l í u n r é g i m e n bolshevis ta por 
los mismos a rmenios , acaba Len ino 
de decir a los Nac iona l i s tas tu rcos , 

•NGOfet 

CíÜVW* 

OIAft» 

Y P T •,1 

c i o n . 

M. Rathbone 
Entendemos que este exper to de los 

Estados Unidos en mate r ias Sanea­
r l a s , no v e n d r á a Cuba a i n f o r m a r a l 
Gobie rno del General Menocal sobre 
mate r ias bancarias, porque e l Con­
greso y e l Gobierno en su caso saben 
l o que hacen, sino a i l u s t r a r a los 
Bancos, s i se l l eva a efecto l a Clea-
r i n g House, sobro las operaciones de 
esta i n s t i t u c i ó n . 

A R M E N I A E N G R A N D E C I D A P O R E L T R A T A D O D E S E V R E S 

Y c o n r a z ó n p o d r á decirse cuando 
hayamos comple tado esa l abor que 
la c u e s t i ó n de A r m e n i a es u n a de las 
m á s compl icadas porque en e l l a e s t á -
interesados no solo e l Gobierno t u r ­
co, los Nacional i s tas tu rcos , l a Asam­
blea de l a L i g a , los A l i a d o s , los Es­
tados Unidos , los B o l s h e v i k i , s inp 
t a m b i é n algunos p a í s e s neu t ra les co­
mo D i n a m a r c a , B r a s i l y E s p a ñ a , s in 
contar con l a ansiedad que en los p a í ­
ses c r i s t i anos conmueve los á n i m o s 
al ve r como esa a n t i q u í s i m a N a c i ó n 
s e ñ a l a d a p o r e l A n t i g u o Tes tamento 
con e l r enac imien to de l a especie h u ­
mana a l dar t i e r r a e l A r c a de N o é en 
su monte A r a r a t , se h a l l a amenazada 
de d e s t r u c c i ó n p o r todos los pueblos 
mahometanos que por todos lados la 
rodean. 

M o n s i e u r R e n é V M a n l represen­
tante de F r a n c i a en l a Asamblea y ex-
Presidente de l Consejo de M i n i s t r o s 
de su p a í s , p ropuso en l a tarde del 
d í a 22 de Nov iembre que se inv i tase 
al Consejo de l a L i g a d§ Naciones a 
d i r i g i r s e a las diversas Naciones a l 
objeto de f o r m a r u n e j é r c i t o i n t e r ­
nac iona l suf ic ien temente fuer te pa­
ra poner t é r m i n o a las hos t i l idades 
con t ra A r m e n l a y e l Delegado i n g l é s 
por e l A f r i c a del Sur S i r R o b e r t Ce-
ci l se s u m ó a e l la , h a b i é n d o l a ap ro ­
bado l a A s a m b l e a , ese m i s m o d í a . 

R e c o r d ó en esa s e s i ó n , u n delega­
do de Serbia , Spa lek jov i t ch , que ya 
el Congreso amer icano h a b í a apro­
bado e l e n v í o de n n buque de gue r r a 
al M a r Neg ro pa ra a u x i l i a r a A r m e ­
nia , cuando se n e g ó a aceptar e l 
Mandato de esa N c i ó n , y que fué e l 

una N a c i ó n que fuese a r b i t r o entre 
los T u r c o s Nac iona l i s tas de K e m a l 
B a j á y los A r m e n l o s , ( s egunda ' fa ­
se), puesto que no se c r e í a que h u ­
biese n inguna Potencia que aceptase 
el Manda to de A r m e n i a ( p r i m e r a fa ­
se.) 

E l exp lo rado r Nansen, Delegado de 
Noruega, que como es sabido h izo u n 
estudio sobre A r m e n i a l a p r i m a v e r a 
(Utima, d i jo a l a Asamblea que si no 
se l l egaba a u n a rb i t r a j e en t r e t u r ­
cos y armenios , e l e j é r c i t o que se 
necesitaba para res tablecer l a R e p ú ­
b l ica de A r m e n i a fuerte y respetada 
l l e g a r í a a 60.000 hombres , y a s e g u r ó 
que é l no c r e í a que los Estados U n i ­
dos no se quisiesen sumar a las de­
m á s naciones on l a i n t e r v e n c i ó n ar­
mada en A r m e n i a . 

E n esa d i s c u s i ó n d i jo B a l f o u r quo 
es lo que se i b a a. ofrecer a los t u r ­
cos Nac iona l i s tas pa ra i n d u c i r l o s a 
l l ega r a t é r m i n o s de paz con A r m e ­
n i a y a h í n a c i ó l a necesidad de acep­
ta r o rechazar l a R e v i s i ó n de l T r a ­
tado de Sevres que e n s a n c h ó las 
f ron te ras de A r m e n i a , doblando casi 
e l t e r r i t o r i o que t e n í a an te r io rmen te . 

Todos recordamos que los rusos 
mandados po r e l G r a n Duque N i c o l á s 
echaron en 1916 a das t ropas turcas 
de A r m e n i a ; que esta d e s p u é s que los 
rusos l a evacuaron, se c o n s t i t u y ó en 
Estado independiente , tomando parte 
del t e r r i t o r i o , a l Este, que e ra f r o n ­
tera ruso- tu rca , que esa R e p ú b l i c a 
fué reconocida por los A l i ados des­
p u é s de l a d e r r o t a de los Poderes 
Centrales , y que po r las di laciones en 
l a f i r m a del T r a t a d o de los A l i a d o s y 
T u r q u í a , los nac ional i s tas t o m a r o n 

. Presidente electo de los Estados U n í - j par te del t e r r i t o r o del Oeste de A r -
i d o s , M r . H a r d i n g , q u i e n a p o y ó esa mena . Entonces e l Consejo de los 

que en c i e r t o pun to son sus A l i ados 
pantur ianos d e s p u é s de l Congreso de 
B a k ú , p res id ido por E n v e r B a j á que 
e v a c ú e n A r m e n i a ; de modo que en 
rea l idad pa r t e de l a ob ra que l a 
Asamblea q u e r í a r e a l i z a r en A r m e n i a , 
o sea e l a r b i t r a j e con K e m a l B a j á 
para que l a abandonase esta r e a l i ­
z á n d o s e y a hasta e l pun to que a l leer 
nosotdos hace dos d í a s que los A r m e ­
nios h a b í a n tomado a K a r s , nos p r e ­
g u n t á b a m o s l a h a n tomado o es que 
s implemente h a n ent rado en e l l a s i » 
armas tomar , porque los tu rcos l a eva­
c u a r o n ; porque s e r í a asombroso que, 
d e s p u é s que los ingleses sacaron de 
la fo r ta leza de K a r s que t an to c o s t ó a l 
G r a n Duque N i c o l á s asal tar , los seis­
cientos c a ñ o n e s que e n v i a r o n a D e n ! , 
k ine a f ines de l a ñ o pasado, quedan­
do en r e a l i d a d indefenso ese n i d o 
de á g u i l a s , que fué ocupado po r los 
turcos, pudiese ser tomado p o r e l 
e j é r o i t o a rmen io , que! e s t á d i v i d i d o 
en t res grupos pa ra hacer f ren te a l 
Nordeste de l a R e p ú b l i c a de A z e r b a i -
jan, a l Oeste a los tu rcos nac iona l i s ­
tas y estando e l o t ro en l a f r o n t e r a 
de Georgia , cerca de T i f l i s , que es 
l a ú n i c a r e p ú b l i c a desprendici^ de l 
coloso ruso , con que conserva amis ­
tad A r m e n i a . 

O t r o de los factores i m p o r t a n t e s 
aunque ob ra i nd i r ec t amen te en l a 
c u e s t i ó n de A r m e n i a , es e l e j é r c i t o 
Griego del A s i a menor que has ta aho­
r a constaba de 150,000 hombires y que 
el Gobie rno le l a Regencia de l a R e i ­
na Olga de Grec ia qu ie re r e d u c i r á 
75,000. 

F r a n c i a e I n g l a t e r r a (hab ían exiVgi-
do o Iban a e x i g i r a Grec ia que m a n -

(Pasa a l a p á g i n a Q U I N T A . ) 

uecir panete la o queque o cua lqu ie r 
otro p roduc to de l a i n d u s t r i a panif i -
cadera. 

L a c u e s t i ó n d i p l o m á t i c a necesita i n -
terpretaciones m u y diversas, que es 
el m e j o r modo de tener s iempre ra­
z ó n ; y teniendo en cuenta esto, es 
i n ú t i l p re tender que e l caste l lano sea 
Id ioma of ic ia l , a l l í donde tantas y t a n 
trascendentales cosas h a b r á n de ser 
t ratadas. 

Los que e s t á n acos tumbrados a de­
c i r " A m e r i c a n a A z ú c a r Ref inadora 
üojtnfeania' ' , por e jemplo , no s a b r í a n 
c ó m o a r r e g l á r s e l a s p a r a decir a de­
rechas, " C o m p a ñ í a A m é r i c a » ^ . Refina­
dora de A z ú c a r . ' ' 

P o r eso son prefer ib les esos Id io ­
mas que dicen las cesas a l r e v é s , 
pues a d e m á s de no saber e l los mismos 
lo que qu ie ren , s i empre t ie j len abier­
to u n post igo p a r a r e c l a m a r como su­
yo lo que p a r e c í a ser de o t r o o para 
decir que ellos p e d í a n , cuando e) 
acuerdo se t o m ó en l a creencia de que 
c e d í a n o daban. 

P o r o t r a p a r t e ; ocupar u n tercer 
lugar me parece t a n pobre pa ra u n 
id ioma t a n r i c o , que r ea lmen te agra­
dezco a M r . B a l f o u r e l que haya t i r a ­
do a v i r u l i l l a a E s p a ñ a y a quince 
naciones m á s . 

D ' A n n u n z i o h a declarado l a g u e r r a 

exceso de celo p a t r i ó t i c o ; pero los 
que conozcan a este hombre y lo ha­
yan estudiado detenidamente, se con­
v e n c e r á n de que es u n poeta pe l ig ro ­
so, que h a b r á de da r l e a I t a l i a m á s 
disgustos que s ó n e t o s . 

Quiso l l eva r su p a í s a l a gue r ra y 
lo c o n s i g u i ó en fuerza de pe rora r y 
de decir a l pueblo que todo era cues­
t i ó n de e sc r ib i r una bon i t a marcha 
m i l i t a r pa ra que amenizase l a en t r a 
da en V i e n a del r e g i m i e n t o de Sabo-
ya. Quiso ser m i l i t a r , y no s é c u á n t a s 
heroicidades r e a l i z ó l legando a l g ra­
do de comandante en menos t iempo 
del que t a r d a u n cabo de ve la en con­
sumirse . 

Quiso ser jefe de Estado y lo con­
s i g u i ó m e t i é n d o s e en F i u m e , manejan 
do e j é r c i t o y escuadra. Quiso ser un 
Lenine t r aduc ido a l i t a l i a n o y a h í te­
n é i s n n soViet m i l i t a r bajo su direc­
c i ó n . Quiso, a b u r r i d o s e g ú n d e c í a , me­
terse a f r a i l e y ser iamente t e m í por 
e l Papa. 

U n hombre a s í , que de repente le 
declara l a g u e r r a a I t a l i a , por fuer­
za hay que tener le miedo , aunejue no 
sea m á s que por aque l lo de que se 
puede presentar- en R o m a por e l a i re 
y t omar p o s e s i ó n del Q u i r i n a l cuando 
menos se le espere. 

¿ Q u e l y A n n u n z i o estlá loco? N i m u ­
cho menos. Pa ra dar por loco a l i l u s ­
t r e poeta t e n d r í a m o s que encer rar a 
muchos q ü e andan sueltos por a h í , y 
que le dan t res y r a y a a l jefe del Es­
tado de F i u m e y su comarca . 

G. del R. 
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B a s i l i o A l v a r e z , r e c o r r i ó Ga l i c i a cacique o asp i ra a ^er lo . Nuest ro ba-
p red icando l a e m a n c i p a c i ó n de los gaje i n t e l e c t u a l merece e l respeto rlo 
campes. Sus arengas, con t i m b r e do todo el mundo . Encer rados en l a t o -
i n v o c a c i ó n , rug ien tes , l l egaban a l a s : r r e de m a r f i l , aislados por comple to 
e n t r a ñ a s de los montesi y h a c í a n t r e - j do otros pueblos, admi t imos , con l a 
pidar las abruptas rocas . P a r a fo r j a r • mayor candidez, que nuestras diser-
frases boni tas nada m e j o r que hab la r t a t iones sobre t ó p i c o s generales son 
de l a t i r a n í a . L a v í c t i m a , que es el el non p lus u l t r a de l a e s t é t i c a y del 
labr iego, sale de l a c a b a ñ a con los 
pantalones deshi lachados y l lenos de 
mugre . L l e v a en l a m a n o l a hoz. Des-
d¿v e l l l a n o ve asomar por enc ima de 
los p inos que co ronan l a cumbre el 

arte.! A q u í os presento a l pe t r ime t re . 
Acaba de s a l i r de l a un ive r s idad o diel 
seminar io . Su cerebro, abonado con 
l a c iencia e x t r a í d a de mamotre t ros i y 
de t rucu len tos l i b ros , h a de conver-

c h á p i t e l de l a t o r r e m i l e n a r i a . E n el i t i rse , desde ahora, en an torcha que 
cas t i l l o—er ig ido p o r t r i b u s de escla- j i r r ad i e fu lgores por los á m b i t o s del 
vos—vive e l cacique. Es u n ogro cor-1 planeta. L a van idad o b l í g a l o a a le jar-
pulento , ad iposof u n poco t ragaldabas , j se de los que no pasaron po r las au-
que v i a j a con í r e c u e n c i a a M a d r i d . ! las. Pertenece él a o t r a esfera, y den-
T o d a 3a t i e r r a e s t á e n su poder. Ex i -1 t ro de esa osífera debe moverse. Po r 
ge a sus colonos ren tas excesivas.! el mero hecho de haber estudiado se' 
Cuando a l g u i e n p ro te s t a v é n g a s e del j 3ree sabio « ignora , c l a ro , que su su-
rebelde i m p o n i é n d o l e gabelas y con-1 pe r io r idad es l a m i s m a igmorancia de 
t r ibuc iones onerosas. Mane ja e l t i n ­
glado e l ec to ra l y no hay va l i en t e que 
se a t reva a i n c r e p a r l o . Unos le te­
men. Otros , por odio , le r i n d e n par ias . 
L l a m é m o s l e e l dominador . P e r o . . . de 
luengos luga res l l e g a e l cor i feo y con­
voca a u n a asamblea magna . L a g á n -

las clases analfabetas que le rodean. 
Porque lo que e s t á en el ambiente 
no puede des t ru i rse , y - resul ta necio 
l l amarse p rogres i s t a cuando ese pro­
greso g i r a en t o rno del atraso y da 
costumbres a t á v i c a s . No bosta leer. 
Conviene asomarse a l mundo . ¿ D e 

M a ñ a n a abre s u s s e s i o n e s el Congreso de la u n i ó n Centro A m e r i c a n a 

La situación griega y la actitud de los aliados. - En pro de la paz anglo irlandesa. - Otras noticias cabíegráficas. 

necesaiio parece—porque a s í 
conr ieno a estos s e ñ o r e s . - ^ q u e \á% 
miembros d i rec t ivos de los Gremios 
& ^ r ^ ^ F e ^ r a c i ó n de l a 
tíahía de la Habana, falseando l a vo­
l u n t a d de Ia3 colectividades, y e n ™ 
Sf .o + a SUS coniPonentes con l i r i s -
?P P^ver sos como infant i les , 
Í L . ! • r en r e v o l u c i o n a r i o s " t _ d e 
revoluciones que no pueden s e r - - y 

zarse c u a t r o nmos d e s p u é s de ha 

burgueses; y como esto no puede 
ser, p n m e r o : por l a seriedad oue de-
^ s t0d0S l0S a c t ^ e o L t i -
v o ^ para alcanzar el respeto de los 
d e m á s , y ev i t a r e l "choteo" a que 
d e V i ^ 0 » POr esas A t e r í a s » que 

SaTlta C a ^ a flel t r a b a j o " ; 
r Z ; : Porfnie los Gremios que 
componen la F e d e r a c i ó n de B a h í a no 

Sl/̂ F/1^01168 P l i c a s de "cons­
p i radores" para establecer n i derro-. 

JDA A P E R T U R A O F I C I A L D E L CON­
G R E S O I ) E L A U N I O N C E N T R O 
A M E R I C A N A . 
S A N S A L V A D O R , D i c i e m b r e 4. 
?Se ha pospuesto l a ape r tu ra o ñ e i a l 

del congreso de l a U n i ó n Cent ro A m e ­
r i cana has ta el 5 de los cor r ien tes , 
con e l objeto de que los delegados de 
Nica ragua puedan estar presentes en 
dicho acto. E l Congreso c e l e b r a r á sus 
sesiones en e l Pa lac io Cent ro A m e r i ­
cano, edificio regalado po r e l d i fun to 
A n d r e w Carnegie, siendo presidido el 
Congreso por e l m i n i s t r o de Estado 
de Costa Rica , 

Su d iscurso s e r á contestado por el 
delegado guatemal teco. 

Se h a pedido a todos los delegados 
a l a conferencia, p o r l a c o m i s i ó n 
U n i o n i s t a s a l v a d o r e ñ a , a l f o r m a c i ó n 
de u n " G r a n Centro Amer icano . ' ' 

L a c o m i s i ó n h a pedido que.se con­
voque a una asamblea const i tuyente , 
en s u s t i t u c i ó n a l a ac tua l of ic ina i n ­
te rnac iona l cen t ro americana, 

L A S I T U A C I O N E N G R E C I A 
A.TEXAS, Dic iembre 3. 

Los M i n i s t r o s p len ipo tenc ia r ios de 

atenienses, aunque de m a n e r a a p r o ­
p ó s i t o pa ra i m p e d i r toda p e r t u r b a ­
c ión , que e l Gobierno t iene especial 
i n t e r é s de ev i t a r . 

E l p l eb i sc i to , en e l c u a l e l pueblo 
gr iego e x p r e s a r á su a p r o b a c i ó n o d©3-
a p r o b a c i ó n con respecto a l a v u e l t a 
de Cons tan t ino , q u i z á se re ta rde , 
aunque se t e r m i n a r o n aye r los p re ­
parat ivos p a r a f l e t a r los buques que 
han de c o n d u c i r a Venec ia a p r o m i ­
nentes gr iegos que han de r e u n i r s e 
a l l í con e l ex-rey Constant ino , e l 
d ía 13 de este mes. 

E d i t o i a l e s que r e f l e j a n l a opos i ­
c i ó n c o n t r a a l v u e l t a de Cons tan t ino 
se han publ icado en esta c iudad . Co­
mentando l a v u e l t a de Cons tan t ino 
el p e r i ó d i c o " P a t r l s " d ice : 

" L o s que acusa ron a Venizelos de 
vender a Grec ia a los ex t ran je ros es­
t á n obl igados a aceptar vergonzosas 

L A A C T I T U D A L I A D A E N L ^ D E 
G R E C I A . 
A T E N A S , D ic i embre 4. • 
E l Comandante Mavroud i s de l bu ­

que i n s i g n i a g r iego Avero f f , r e n u n c i ó 

del p a r l a m e n t o r epub l i cano i r l a n d é s , 
a f i n ue que é s t e pueda n o m b r a r de­
legados. D e c l á r a s e que e l a c tua l es­
tado «le cosas, con represa l ias y con-
tra-r ' -presal ias l a s t i m a los intereses 

j u n t o con var ios oficiales pa r t i da r io s | p.-ianda y de I n g l a t e r r a 
de Venizelos . 

D í c e s e que e l Gobierno e s t á to­
mando todas las medidas necesarias 
pa ra e v i t a r l a o r g a n i z a c i ó n de una 
A s o c i a c i ó n do oficiales re t i rados como 
la exis tente en A l e m a n i a y H u n g r í a . 

E N F A V O R D E L A T R E G U A P A R A 
T R A T A R D E L A P A Z A N G L O -

I R L A N D E S A 
D U B L I N D i c i e m b r e 4 

E l COJ sejo del Condado de D u b l i n , 
cuerpo r epub l i cano , a c o r d ó a c u d i r 
Pa r l amen to r epub l i cano i r l a n d é s en 
favor d i negociar u n a t r e g u a para 
co ince r l a r en e l l a u n a paz honrosa . 

sino ̂ « S r ? ^ 6 S ^ S ' Í f grieTo d~e iTnoTa c o n j u ñ -
das dent ro de Ta ^ I S H U, ta de dicl las Potencias. E l Conde de 

cantes, así como el m « J o r ^ l e n t o íUeron al A p a c h o del Pres i -
del t r a b a j o ; y tert^. ^ ^ 5 n Í ° i 4eixte ^ 1 Consejo de M i n i s t r o g r i e -

é s t e impuso al 

5us inte 
el m e j o r a m i e n t o 

o b r a ^ d ^ u L Í r ^ a ^ ^ j ^ H h a l l i s . y 
jadores el querer establece? -siste ' ^ G o ^ a r i s , M i n i s t r o de l a Cue­
rnas de l u c h a nue no pueden ser l i e I 7 C!Uif inmedia tamcnte a b a n d o n ó en 
vados a cabo por f a l t a de P r e p a r a c i ó n d e P S n ^ ^ i aS5StÍJ \ ^ ' T ' T 
y conciencia en las masas obreras v i * , if I , L a no ta desaprobando 
carencia de medios de desenVolW-1 1A ' T del e x ' r e y Cons tan t ino cau-

v " v ^ I Bo sornreaa y c o n e t e r n a c i ó n en la miento , a s í como es ma la fe en l a 

Pasa a l a U L T I M A P L A N A 

la Gran B r e t a ñ a , I t a l i a y F r a n c i a en ¡ ;ra(j0 po r l a i t a l i a n a en las islas del 
esta cap i t a l h i c i e r o n anoche entrega Dodecaneso. 

" C l a r o e s t á que los a l iados se l a ­
van las n a n o s en l a concerniente a 
la m a r c h a de nues t r a p o l í t i c a i n t e r ­
nacional , por conocer los p r i nc ip io s 
que deber sus ten tar las naciones"— 
dice e l " A t h i n i e . " 

"Nos hadamos en l a necesidad de 
recuperar el favor perd ido con los 
aliados, sobre e l cua l debe depender 
nuest ra e n d u c t a f u t u r a . E l ex-rey 
Constant ino o cua lqu ie r o t r o m o n a r ­
ca s e r í a u a jefe i r responsable y por 
ello e l Ge oierno s iempre debe deci r 
la v e r d a d " concluye diciendo e l m i s ­
mo p e r i ó d ' c o . 

sorpresa, 
ae- ciudad. 

Se p u b l i c a r á el s á b a d o en las edi -
1 cienes de la ta rde de los p e r i ó d i c o s 

que e l Gobierno b r i t á n i c o debe dero 
gar e l bando sobre las asambleas 

condiciones. T a m b i é n parece que los acu.jrdos expresan l a o p i n i ó n de 
franceses e m p l e a r á n e l e j é r c i t o de 
W r a n g e l c o n t r a los t u r cos , p resc in ­
diendo de los gr iegos y d á n d o s e a s í 
a los rusos u n d o m i n i o sobre Cons-
t an t inop la . 

L a bandera gr iega ha sido r eempla -

á n e e l m a n no se h a l l a solo en l a p r o ­
pos i c ión presentada . 

L O S M A X D I A L I S T A S R U S O S E N E L 
P U E R T O D E T R I E B O L I . 
C O N S T A N T I N O P L A , D i c i e m b r e 4. 
Los max ima l i s t a s rusos h a n a sumi ­

do e l domin io de I n e b o l i , pue r to en la 
costa del A s i a Menor en el M a r Ne­
gro, s e g ú n not ic ias l legadas a esta 
ciudad. D í c e s e que e l - co rone l Oul ie -
noff, que ha estado ident i f icado con 
el gob ie rno ruso Soviet, a p a r e c i ó en 

E l Presidente de l a C á m a r a de Re- ! los momentos ^ l l egaba e l vapor a 
ÍÍ.1 r r e s m e n t e oe l a o a m a r a üe K e - [nebe l i y ^ p e r m i t i ó el desembarque 

presentantes, doctor Santiago Verde­
j a , nos h a i n v i t a d o pa ra as i s t i r a l a I 
s e s i ó n solemne que c e l e b r a r á aque l ! 
Cuerpo colegis lador e l d í a 7 del mes; 
en curso, a las ocho y t r e i n t a de l a ] 
noche en m e m o r i a de l m a y o r genera l 
A n t o n i o Maceo y de su ayudante F r a n 
cisco G ó m e z T o r o y d e m á s m á r t i r e s 
de l a Independencia . 

L a o r a c i ó n f ú n e b r e e s t a r á a cargo 

S', ha convenido en env i a r ese 
acu ardo a l Pres idente del Consejo de 
¡Vlri istros M r . L l o y d George j u n t o 
e ra el acuerdo tomado po r l a " G a l -
v a y U r b a n Counc i l ' , apoyando l a mo-
r jón de Roger N . Sweetman, m i e m -
oro del pa r l amen to S inn -Fe in por 
V e x f o r d , Ind icando l a t r e g u a . Dice - ; c o n s t r u c c i ó n de u n aerop lano p r á c t i -
í e que existe l a creencia de que M r . i co, f a l l e c i ó a q u í h o y . M r . Means era 

d a r á o e l campo s i r v e n de h e m i c i c l o . ¡ que m a n e r a v a a regenerarse Gal ic ia 
L e v á n t a s e l a t r i b u n a sobre u n a loma , si los a p ó s t o l e s c iv i l izados en e l casi-
E l p r i m e r orador , pausado, l en to , h a - j no o en l a b ib l io teca , no saben c ó m o 
ciendo esfuerzos inaud i tos por c ree r ) 3© c i v i l i z a n los pueblos? Los Estados 
en l o que v a a deci r , empieza a s í : ' j Unidos, que m a r c h a n a la cabeza del 

— A g r a r i o s : los males que os aque- | jpro.jjreso, neces i t a ron des ter rar el 
j a n proceden de v u e s t r a ine rc i a , o, j analfabet ismo, y luego, por medio de 
s i me p e r m i t í s exp resa r lo de o t r o m o - la rev i s ta , del l i b r o y del p e r i ó d i c o , 
do, de nues t r a i d i o t e z . . . | r ea l i za ron esta ob ra gigantesca que 

L o s ga l legos s e ñ a l a n a a lgunos c a - l asombra y m a r a v i l l a . Recor red los 
ciques como causantes de l d a ñ o . S m j campos de N o r t e A m é r i c a . V i s i t a d des' 
embargo, todo ga l lego , cuando t iene j pUés l a casa de u n f a rmer , o para de­
c u l t u r a o h a b i l i d a d , se convie r te e n ! Cir i0 en C a s t e l í a n o , de u n labrador . 

E l aseo es l a s e ñ a l de su c u l t u r a . E n 
la sa l i ta , m u y p u l c r a , m u y coqueta, 
al lado del piano, sobre u n ve lador 
de caoba, h a l l a r é i s las revistas Conn-
t r y L i f e , Gardeii Magazin, Country 
Gentleman y o t ra s que se re lac ionan 
con l a a g r i c u l t u r a . A n t e estos h o m ­
bres n o p o d r é i s , muchas veces a la r ­
dear de in te l igentes , porque entre loa 
l i b r o s que gua rdan como oro en pa­
ñ o , figura, versando acerca de ar te , 
la obra esc r i t a por R o d i n y q u é em­
pieza con estas pa labras ; " R o d i n p re -
vented h i m s e l f at an examina t ion fo r 
entrance i n t o the Eco le des Beaux-
Arts .* ' Real izado el p r i n c i p a l idea l , 
que era f o r m a r l a p a t r i a , los Estados 
Unidos qu i s i e ron conocer l a c u l t u r a 
de E u r o p a , inc luso l a de E s p a ñ a , a 
pesar de que E s p a ñ a se a leja de' l a 
c u l t u r a de o t ros pueblos. Y en sus 

de 26,000.000,000 de f rancos . Los da­
tos no oficiales hacen sub i r l a sus­
c r i p c i ó n a unos 30,000.000,000 de f r a i u 
eos. 

D E UNO D E 
A V I A D O R E S 

F A L L E C I M I E N T O D E 
L O S . P R I M E R O S 

A M E R I C A N O S . 
B O S T O N , D i c i e m b r e 4. 
James Means, uno de losi p r imeros 

aviadores, cuyos escr i tos i n s p i r a r o n a 
los he rmanos W r i g h t i n t e r e s á n d o l o s 
en l a a v i a c i ó n , dando por resul tado l a centros docentes t i enen profesores de 

dis t in tas nacional idades quo e n s e ñ a n 
idiomas pa ra que los a lumnos puedan 

Sesión Solemne 

de los pasajeros. 
Se a s e g u r ó que el coronel mani fes­

tó que t e n í a ó r d e n e s del Gobierno So­
viet de no p e r m i t i r que l legasen au ­
x i l ios de n i n g u n a clase a los tu rcos , a 

i no ser por conducto m a x i m a l i s t a . 

del representante por l a p r o v i n c i a de 
P ina r del R í o y elocuente o rador doc­
to r L u c i l o de l a P e ñ a . 

Agradecemos l a a t e n c i ó n del doc­
to r Verde ja y prometemos no fa l ta r 
a l p a t r i ó t i c o acto. 

C R E C E FJL T O T A L D E L E M P R E S T L 
T O F R A N C E S . 
P A R I S , D ic i embre 4. 

Inesperadas suscripciones de las 
provinc ias a l E m p r é s t i t o F r a n c é s de 
seis po r c iento , suscripciones que se 
c e r r a ron e l 30 del mes pasado, h a he­
cho sub i r el t o t a l suscr ips to a m á s 

p r o p i e t a r i o de var ias f á b r i c a s de za­
patos, a q u í y en Bos ton . 

D I S P A R O S TURCOS C O N T R A U N 
D E S T R U C T O R I N G L E S . 
C O N S T A N T I N O P L A , D i c i e m b r e 4. 
E l d e s t r ó y e r i n g l é s Tobago, que f u é 

alcanzado rec ientemente por los d i s ­
paros de las b a t e r í a s tu rcas en T r e -
bizonda, las cuales i n i c i a r o n el fuego 
s in p rev io aviso, en los momentos en 
que e l d e s t r ó y e r en t r aba en e l puer­
to con e l p r o p ó s i t o de obtener v í v e r e s , 
tuvo a v e r í a s . 

es tudiar a K a n t y leer a Rousseau y 
penetrarse b ien de lo que dice e l Q u i ­
jote. Nosotros , ¡o m i s m o en Gal ic ia 
que en e l r e s to de E s p a ñ a , hemos da­
do a l a c u l t u r a u n m a r c o estrecho- l a 
un ive r s idad o el i n s t i t u t o . De ahí" no 
debe sa l i r . E n los Estados Unidos se 
extiende l a e d u c a c i ó n por todo el p a í s 
como, u n r í o de aguas s a l u t í f e r a s y 
fecundantes. L a e n s e ñ a n z a es ob l iga ­
t o r i a y has ta en las b ib l io tecas p ú b l i ­
cas hay u n depar tamento con este r ó ­
tu lo a l a en t r ada ; " J u v e n i l Depar -
m e n t " . . . Los n i ñ o s v i s i t a n este l u g a r 
y les dan l i b r o s de cuentos con e l fin 
de despertar en e l los e l amor a los 
l i b r o s . Preg^nltemios: ¿ c u á n t a s per­
sonas de nues t r a l engua t i nen in t e -

E L S I R O P E D E M A I Z 
W A S H I N G T O N , D ic i embre 4. 
E l s i rope de m a i z , p roduc to n e t a - ' r é s en l a l ec tu ra? L i m i t e m o s ahora 

mente amer icano, s u b i ó de una ma^ 
ñ e r a s o r p r é n d e t e como sus t i t u to de l 
a z ú c a r duran te l a escasez de l a m i s ­
ma, hace unos dos a ñ o s y r o m p i ó t o ­
das las s u p r e m a c í a s do e x p o r t a c i ó n e l 
a ñ o pasado, h a b i é n d o s e expor tado 255 
mi l lones 617,700 l i b r a s . D i c h a c a n t i ­
dad a r ro j a u n aumento de u n 346 po r 
c iento en can t idad y 338 por c iento on 
v a l o r sobre l a e x p o r t a c i ó n de 1918. 

(Pasa a l a U L T I M A ) 

l a p r e g u n t a : ¿ c u á n t o s e s p a ñ o l e s I n ­
migrantes , de esos que se enr iquecie­
r o n en A m é r i c a , leen p e r i ó d i c o s r e ­
vistas y l i b r o s ? . . . Q u i z á s pocos se 
a t revan a responder. 

Es taba y o en l a Habana cuando 
Bas i l io A l v a r e z h a b l ó en e l Cent ro 
Gallego de los foros, de l a r e b e l i ó n , 
de los caciques. M i s paisanos lo 
ap laud ie ron . Y o lo h u b i e r a s i lbado. 

Pasa a l a U L T I M A P L A N A 

http://que.se


P A G I N A D O S D I A R I O D E U M A R I N A D i c i e m b r e 4 d e 1 9 2 & A R O L X X X V I I I 

D I A R I O D E L A M A R I N A 
P R A D O . N U M . 103. 

DlRCCTOIIi i 

DR. JOSK u RIVCRO. 

ADMINISTRADOR-
E L C O N D K D E i . RIVKRO 

F Ü N I > A D O K X 1833 

H A B A N A 1 mes 9 1-60 
3 Id . „ 4-SO 
6 Id . , „ 9-O0 
1 A n o „ 1 8 - 0 0 

P R E C I O S D E SUSCRIPCION: 
P R O V I N C I A S 

1 mes 9 1-70 
3 Id . „ 5-O0 
6 Id . .. 9 -50 
1 A Q o , ,19-00 

E X T R A N J E R O 
3 meses 9 6 - 0 0 
6 Id . ,. l l - O O 
i A n o — . . 2 1 - o a 

A P A R T A D O 1010 T E L E F O N O S . R I l C A C C l O N : A-6301. A D M I N I S T R A ­
C I O N Y A N U N C I O S : A-6201, I M P R E N T A * A.-5334. 

MIEMBRO OBCAXO EN CUBA ),V J,X PRENSA ASOCIADA 
JjB. Prens* AsoclaJa, únicamente, llene derecho a utllizap para tsn pn. 

Ulcacifln. todos los despachos que en este periódico se le acrf;diteii, asf oom» 
las noticias locales j las que no as screditen a o t ra fuente de InformactOn. 

, B A J U R R I L L o l 

No creo que le haya heclio mucho ex t ran je ros que nos observan y es 
f avor a l p a r t i d o gobernan te e l es" t u l l a n ee e x p l i c a r á n l a dureza de 
c á n d a l o de l a lea l d í a de l a Habana , c a m p a ñ a s c o n t r a los adversar ios por 

D e s p u é s del caso del s e ñ o r A l b a - esignaciones def in i t ivas , p o r e l d is -
r r á n , que a pesar de l o t e rminan t e - f ru t e de verdaderas c a n o n g í a s como 
meu te dispuesto en e l C ó d i g o E lec to - son desde l a presidencia has ta el 
r a l , s in t i empo para r e n u n c i a r a su gobierno p r o v i n c i a l . Y a c a b a r á n los 
cand ida tu ra de representante , y t r a - menos dispuestos a l a duda po r t o m a r 
t á n d o s e de ejercer u n cargo e jecu t i - en c o n s i d e r a c i ó n las acusaciones que 
vo , e l segundo puesto of ic ia l de l a f o r m u l a e l pa r t i do con t r a r i o , de par -
n a c i ó n , d e s o y ó las resoluciones de l a i c i a l i d a d , de fraudes y de coacciones; 
J u n t a Cen t ra l y del T r i b u n a l de Jus- porque si esto ha pasado con u n e f í -
t i c i a y t o m ó p o s e s i ó n y fué alcalde mero re inado de aflealde p r o v i s i o n a l , 
¡has ta e l 30 de nov iembre ; d e s p u é s de por ocho a ñ o s de senador o cua t ro de 
este caso y en l a i m p o s i b i l i d a d de representante con seiscientos duros 
p r o l o n g a r su gobierno, tuvo que en- de sueldo y l a impun idad del legis-
t r ega r a l conceja l de m á s edad y sur-1 lador , ¿ q u é no s e r á posible hacer pa-
gió el c o n f l i c t o . t r a t r i u n f a r ? 

No se t r a t aba de entregar l a a l c a l - i Presumo que h a n sido u n a i m p r u -
d í a a u n l i b e r a l ; eran los c o r r e l i g i o - ' dencia de los contr incantes y una f a l -
na r ios los que asp i raban a l pues to . ' ta de au tor idad en los elementos d i -
I n t e r i n o , por unos cuantos dias, hasta j rect ivos de l pa r t ido , las culpables de 
l a t oma de p o s e s i ó n del electo. Y n o ' este inc idente que niega d e s i n t e r é s y 
hubo en el pa r t i do conservador l n . | conf ra t e rn idad . 

O M E Z N l E N n E H l J 
B A N Q U E R O P R I V A D O 

Servicio moderno de Banca con las ventajas del banquero privado. 
¿TENCION PERSONAL J I L C U E N T E ' 

f l uenc i a n i i n t e r é s c o m ú n pa ra que | 
cediera uno de los candidatos, d á n d o - Tampoco creo que h a y a ganado 
se el e s p e c t á c u l o de d e s u n i ó n y de: nada el g rupo gobernante con l a de-
egoismo que hemos contemplado. 

Meot ivament ie Tesul taba m á s an­
c iano e l s e ñ o r F raga , gal lego na tu ra -

t e n c i ó n del s e ñ o r M i g u e l A r a n g o , can­
didato l i b e r a l a l a vice presidencia, 
real izada por A r m a n d o A n d r é , Capi -

l izado. No es de creer que por s e r í t á n del Puer to , y no a l desembarcar 
ga l lego na t ivo r e p u g n a r a a l cesante ; aquel , no den t ro de su j u r i s d i c c i ó n , 
en t regar le el ca rgo; e l s e ñ o r Fraga1 s ino d e s p u é s que h a b í a en t rado en l a 
es a los efectos: legales como h i h ü b i e - , c iudad, hecho vis i tas y sa l ido t o t a l -
r a nacido en Bayamo o Remangana- j mente de l a zona m a r í t i m a , 
guas. Es que los documentos proba-1 E l s e ñ o r A n d r é juzgando por su 
to r ios de su edad no v e n í a n visados 1 p r o p i o personal c r i t e r i o , y no po r 
p o r el C ó n s u l de Cuba en C o r u ñ a y v i r t u d de fa l los y declaraciones de 
ese requis i to p a r e c i ó indispensable, i los T r i b u n a l e s , c r e y ó que p r e v a r i -

E l s e ñ o r Cas t i l lo , na t i vo , no necesl- caba s i no d e t e n í a a A r a n g o porque 
t aba de s a n c i ó n consular , y aunque e n t e n d i ó , por su p rop io c r i t e r i o per-
h a v i v i d o u n a ñ o menos que Fraga , s o n a l í s i r a o , que h a b í a comet ido u n 
se c a l z ó e l puesto, el cua l puesto n i de l i to de t r a i c i ó n a l a p a t r i a v i s i t a n -
p r o d u c i r i á mucho dinero en pocos ¡ do a a lguna a l t a au to r idad de Estados 
d í a s , n i d a r á l a i n m o r t a l i d a d a l ocu- j Un idos y p i d i é n d o l e lo que se le ocu­
pante, pero satisface u n a expl icable i r r i ó conveniente a l a j u s t i c i a y a l de­
v a n i d a d : haber pres idido l a v i d a m u - recho de su par t ido. 

i 

A B S O L U T A R E S E R V A 
E N TODAS LAS OPERACIONES 

F A C I L I D A D E S 
p a r a e í c o m e r c i o d e I m p o r t a c i ó n 

y E x p o r t a c i ó n , t e n i e n d o a l a d l s ^ 

p o s i c i ó n d e l m i s m o l a e x p e r i e n c i a 

d e 5 0 a ñ o s e n l a v i d a c o m e r c i a l 

d e e s t e p a í s . 

G i n o s 
p o r c a b l e y l e t r a s s o b r e t o d a s p a r ­

t e s d e l M u n d o , I n c l u y e n d o C h i n a . 

CARTAS V E CREDITO 
V CHEQUES <DE VIAJEROS 

CAJAS DE SEGURIDAD A UN ALQUILER MODICO 
O F I C I N A P R I N C I P A L ; 

O B I S P O E S Q . A A G U I A R 
<EN C O N S T R U C C I O N ) 

S U C U R S A L E S : 

RICLA No. 57* — OFICIOS No, 2¿. 
¿VENIDA <DB ITALIA {Galiano) No. 83. 

MANZANA V E GOMEZ» por Zataeia. 

vidas, entonces hab i r í a s 
decretado a l pueblo que nos p r e s t ó a M r . C r o w - JJ|j|QU 0 £ FABRÍCANTES 

d e , d e L i c o r e s , D e s t i l a d o r e s , y A l m a c e ­

n i s t a s de V i n a s de l a I s l a de Cuba 

n i c i p a l y d e s e m p e ñ a d o u n cargo que 
s i r v i e r o n G o n z á l e z de Mendoza, L l ó ­
ren te y Gener, lo que no es poco en el 
¡h i s to r i a l de u n modesto ciudadano. 

E n p r i m e r a : n i n g u n a a u t o r i d a d j u ­
d ic i a l inape lable h a b í a Callado que 
es de l i to acud i r con cua lqu ie r deman­
da a l poder" de los Eetados Unidos , 

V iendo estas luchas personal is tas , ! con quienes tenemos u n T r a t a d o Per 
esta pugna enconada de dos corre- j manente que es base de u n p ro tec to ra 
l i g iona r io s po r un, puesto i n t e r i n o , los do efect ivo. E n segundo; a l C a p i t á n 

i j del Puer to n o constaba de mane ra 
of ic ia l que e l s e ñ o r A r a n g o h u b i e r a 

¡ 1¡ i f Ja j p re t end ido determinada a c c i ó n del 
i T u t o r . Cables y not ic ias de p e r i ó d i c o s 
! no son fuentes legales p a r a d e t e r m i -
'• nar u n de l i to . E n tercer t é r m i n o : h a -

« n í u n e n t e ejecutada, con brlllaatosf ' b{a qUe conocer a fondo, con exact i -

r o n las armas empleadas en su d e r r o - | no puedan alegar n i n g u n a p i c a r d í a 
ta , no t e n d r í a n i n g ú n recurso, n i l ega l de elementos gubernamentales o 

' n i v io len to , n i en casa n i ante l a ins t i tuc iones nacionales del todo age-
, fiscalización del pueblo amigo y t u t o r . ¡ ñ a s a l a p o l í t i c a . P e r d e r á n a l fin pues-

N o me parece que haya sido del • t o que aseguramos que t ienen menos 
! agrado de Estados Unidos esta acti-1 votos qua l a L i g a en c inco p rov inc ias , 
¡ t u d de una au to r idad cubana, aunque! Y entonces no t e n d r á n m á s remedio 

s í hab r í a sido aplaudida l a conducta í que res ignarse con su fracaso, p o r -
' del genera l Menocal ordenando l a i n - ' que si se salen de l a lega l idad en ton -
1 media ta l i b e r t a d del detenido. Para ees como a c r imina le s se les cas t i -

que los vencedores t engan toda l a i g a r a . 
fuerza m o r a l necesaria y toda apa- | Es to es lo cor rec to y l o p a t r i ó t i c o . 
r i enc ia de verdad y de j u s t i c i a que ^ C e r r a r v á l v u l a s es m a l consejo. 
haga s ó l i d o y respetable el resu l tado i T, +.,^W,„„ LO„ ^-UÍK.V.^^^ , „ 

, , . . „ . . . i L x u e m a r las prohib ic iones y aho-de los ú l t i m o s comicios , es preciso, 
indispensable, que no resu l t en rega- ¡ ^ las Protestas es m a l p roced imien -
teados a l vencido todos los derechos, ; t o . E l s e ñ o r A n d r é sabe que las ideas 
n i n g u n o de los derechos c í v i c o s ; so lo! y las desesperaciones no se ex t i nguen 
e l de í a r e v o l u c i ó n ha de estar ce r ra -

, do a sus despechos e impaciencias . 

Bafiros y otras piedra? proctosaa, pr»*> 
« e n t a m o s fa r iadn s ^ r t l á o . 

J E S 

t ud , e l sent ido en que fué hecha la 
i demanda y l a e x t e n s i ó n de l a medida i 
I so l i c i t ada . 

De todos modos, a ú n constando en 
todo y en detal les l a na tura leza del 
encargo d e s e m p e ñ a d o , me parece po-

j co medi tado eso de es t imar de l i to ( i n -
¿ o pulsera ( o n c inta d« 8«da, en ov t e r i n n o lo declare el m á s a l to t r i b u -
• J ^ ^ ^ T , * ^ . , v„ - x , - , , „ K.«v-m_ u a l de l a p a t r i a ) invocar l a i n t e r v e n -
y diamantee. * ¿n p l a t e o y b r i l l a * . , c i ón | e E ^ ^ U n i d o s en u n con f l i c -
ites. Su r t i do en oro y p la ta de b o l « ^ to nUeStro. H a b r í a que contar antes 
l i o o con correar para caballaro. con que a l Gobierno amigo y protec­

t o r parec iera b ien que t u v i é r a m o s a 
menos su ingerenc ia y en ca l idad de 
c r i m e n so l i c i t a r l a , cuando tantas ve­
ces acudimos a e l la para resolver 
graves o p e q u e ñ o s problemas i n t e r -

jiÉe cedro y de caoba con marqueter ía nos . 

¡y broifoe, pa r a sala, comedor y citar* S i las oposiciones p r o c l a m a n que 
por l a fuerza se h a ahogado su dere­
cho ; s i reconocen que no pueden sino 
m u y c r i m i n a l m e n t e i r a l a r e v o l u c i ó n 
ensangrentando y a r r u i n a n d o e l p a í s ; 

y s i por ú l t i m o se les n iega e l de- 1 
recho de queja ante l a n a c i ó n que nos ' 
dió el gobierno prop io a c o n d i c i ó n 
de c o n s t i t u i r u n poder fuer te y esta­
ble en paz de garan t iza r l a paz y las 

V o t e n ; protes ten donde no c rean 
haber sido bien t r a tados ; establezcan 

con l a mordaza sino con l a equidad 
y e l convencimiento . 

J . IV. A K A M B I J R O . 

M U E B L E S 

ía, 
O B B A P 1 A , 108-5, Y P L A C I D O ( aa 

c n a 
U l t i m a m e n t e publ icados y recITbidos on l a ¿ i b r e r í a de JOSE A L E E L A ; 

B E L A S C O A I N Y S A N B A F A E L ; A P A B T A B O 511. H A B A N A . 
L U I S U R K Ü T I A : ENFERMEDA­

DES DKE ESTOMAGO: Explo­
ración, Gastroptosis, Hernia Uia-
f r a g m á t i c a del Es tómago , Afec­
ciones Nerviosas del E s t ó m a g o : 
Gastritis Aguda, Gastrit is Cró­
nica: Alteraciones Secretorias: 
Trastornos do la Mot i l ldad : D i ­
la tac ión Aguda del E s t ó m a g o : 
Estenosis I ' i l ó r i cas ; Estenosis 
P i ló r ica I n f a n t i l ; Estenosis H i ­
per t róf ica del pi loro en el Ad'ul-
t o : Ulcera Gás t r ica y duodenal: 
Tumores benignos del Es tóma­
go : Cáncer del E s t ó m a g o : Sar­
coma del E s t ó m a g o : L in i t i s 
P l á s t i c a s : Manifestaciones gás­
tricas de otras enfermedades.; 
etc., etc. Con figuras en negro 
y color. 1 volumen, en Tela. $ 7.50 

A . R. CUSHNY: L A SECRE­
CION DE L A O R I N A : Anato­
m í a © His to log ía del Rif ión: 
Los Principales constituyentes 
de la orina y su concent rac ión . 
Teor í a s sobre la secreción Re­
nal . Riego Sanguíneo y Secre­
ción Renal. Elementos consti tu­
yentes de la Sangre y Secre­
ción de Orina. E l Factor Quí­
mico de l a Secreción: La Reac­
ción d© la Or ina : Glucosurla 
Perfus ión del R iñón : A l b u m i ­
nur ia : Algunas consideraciones 
sobre las Nefrit is y otras alte­
raciones del R i ñ ó n : T r a d u c c i ó n 
del d'octor J . Sopeña Boncomp' 
te. l volumen, ©n Tela. 

E . SERGBNT y Otros: TECNICA 
C L I N I C A MEDICA Y SEMIOLO­
G I A elementales. Aparato Res­
p i ra to r io : Aparato Circulatorio: 
Explorac ión del Abdomen: Ex­
ploración del Tubo Digest ivo: 
Explorac ión del Es tómago , por 
medio de la Sonda: Explora­
ción del H í g a d o y de las Fnn-Sí0,neíí.»?ep!ltiĉ s: E x n l o r a c i ó n 
del Rifión y de las Funciones 
Ur inar ias : Anál i s i s d© las O r i ­
nas: Sistema Nervioso: Invest i-
gaolones elementales hechas en 
el Labora tor io : Exudados Rlno-
bncofarlnsreos: Examen de la 
Sangre: Examen de los Hiumo-
res. Radlocoma y Radlopraf ía 
fObra premiada rwr l a Aca tomlá 

^na- Premio POTATN 
1915.) Secrunn-a edición Españo­
la, l Tolumen, en Tela. 

$ 5.50 

Q.úú 

5.00 

5.00 

6.00 

5.00 

4.50 

j 

! 

7.00 

510.00 

C A T A L O G O D E L A S U L T I M A S P U 
g r a t i s a qu ien l o s o l i c i t e : L I B R E R 

y San R a f a e l ; Apa r t ado 5 1 1 ; 

SBRGENT: R I B A D E A U D E M A S : 
BABONNEIX: T R A I T E DE PA-
THOLOGIE M E D I C A L E ET DE 
TIIERAPEUT1QUE A P P L I -
QUBE: Volúmenes publicados: 

I . Deontologie et .Turisprudenca 
Medícale. (Le Cendre et Rlba-
deau. Dumas.) i voiuraen. . . $ 

V I I : Psychlatrie. Tome 1 par 
( R i t t l : Juqueller: Durand y 
o í ros . ) 1 volumen. 

X I I : Fois et P á n c r e a s (Castaigne; 
BrnlG; Fiessinger y otros.) 1 
volumen. " $ 

X I V : Infectlons Parasitaires. (Ne-
veu Lemaire. Paisseau y otros.) 
1 volumen % 

X V I : Infectlons a Germe Incon-
n u : (Halle. Esmin: Dopter y 
otros.) 1 volumen s 

X V I I : Tuberculoso: Tome I : T u ­
berculoso en General. (Sargent; 
Ribadeau Dumas; S a b o u r ín ; 
Roux; Bertler y otros.) 1 vo­
lumen * 

ROGER : W I D A L : TEISSI EV: 
NOÜVBAU T R A I T E DE M E D E -
CINE: Tome I : Maladles Infec-
tleuses, por Roger; Sacquepée . 
Roger. Menetrler et Stevenln, 
Macaigne. Veil lon. Dopter. H u -
delo. l volumen, encuadernado. S 

F . COSTE: D E L SINTOMA A L A 
E N F E R M E D A D : Guía elemen­
ta l de Diagnóst ico Clínico. Las 
Anemias: Las Anuriiaa: Lns 
Ar r i tm ia s : Las Convulsiones; La 
Di la tac ión del E s t ó m a g o ; Las 
Dispepsias; Los Dolores; Las 
Hemorragias Intestinales; Las 
Ictericias; La Retención com­
pleta de la Orina; Los Trastor­
nos del Apet i to y de la Sed; Los 
Tumores Abdominales; Los Vó­
mitos. Segunda edición espa­
ñola, corregida y aumentada. 1 
volumen en tela , 

NOGHER M O L I N S : EXPLORA­
CION C L I N I C A : L íneas . Emi ­
nencias, Zonas. Fosas. Espacios, 
Puntos, Proyección topográf ica 
(Ve los Organos del In ter ior del 
Cuerpo. Exploración Cl ínica; 
Generalidades r Exploración del" 
Aparato R^snirator lo; Circnla-
torlo del Abdomen; del Sistema 
Nervioso. (Obra muy rttU a IQS 
mf-dicos y a los estudiantes.) 
Segunda edición. 1 volumenj 
en Tela $ 2 2,' 

B L I C A C I O N E S M E D I C A S : se r e m i t e 
I A D E J O S E A L B E L A , B o l a s c o a í n 

T e l é f o n o A.5893. H A B A N A . 
C9402 U . -4 

$ 2.50 

E L M E S O R P U R G A N T E 

es el de a^ua mineral natural 
de 

l i l 

Depurativo 
Antibiiioso, 

Antherpético. 

E l Agua de C A -
R A B A Ñ A es bue­

na para todo. 

Habana, lo . de Diciembre de 1920. 
De orden del señor Presidente, tengo 

el gusto d'e citarle para la Junta Gene­
ra l Ordinaria que h a b r á de celebrarse el 
día 9 del corriente, a las- dos p. m., en 
el local Mercaderes, 11-A, altos. 

D© usted atentamente. 
El Secretario, 

J . P a g é s . 
ORDEN' D E L D I A : 

Cont inuación de/ la junta general, co­
menzada el 26 del ppdo- mes, para ce­
lebrar elección general d'e Direct iva. 

U S 

No irrita. 
No debilita, 
urte siempre 

eficaz efecto. 
S 

miam 
p , <>ír«> 4c «o Í» 

«WARÍlI 

Importadores: 

Sarrá, Johnson, 
Barrera y Ca. , Ta-

Majó y 
Colomer, Gómez 
R. Mena. 

P í d a s e el A g u a de 

C A R A B A Ñ A 
en todas las Farmacias 

C a s a E s p e c i a l p a r a 

B o u q u e t de N o v i a , C e s t o s » 

R a m o s , C o r o n a s , C r u c e s » e t c . 

R o s a l e s , P l a n t a s d e S a l ó n , 

A r b o l e s f ruta les y d e s o m -

I r a , e t c . , e tc . 

S e s m ü a s de H o r t a l i z a s y F l o r e s 

E n v i a m o s grat i s c a t á l o g o d e 

1 9 1 9 - 1 9 2 0 

Armand y fino. 
O F I C I N A Y J A R D I N ; 

G E N E R A L L E E V S A N J U L I O , 

T c l é t o n o s : 1 - 1 8 5 8 . 1 - 7 0 2 9 

M A R I A N A © , 

A 'muerzo fraterna! I ~ £ Z ' T o ^ ^ 
A y e r a medio d í a se r eun i e ron en el .Guevara y Ado l fo Cortada. ' " " ^ ^ 

r e s t au ran t Santa Cata l ina los com- • A \ t e r m i n a r t an s impj t i co acto f, 
p a ñ e r o s del doctor Franc isco G ó m e z r e m i t i d o el bouquet que adornaba i 

. R u b i r a pa ra celebrar, a c o m p a ñ a d o s i mesa a l a esposa del doctor Gómp 
"por el festejado, su reciente nombra-1. R l l b l r a - •L2 
mien to . I , Rei te ramos a este d i s t inguido y ¿ J 

E l homenaje de afecto y c o m p a ñ e - l t o Profesor nues t ra s incera enhora, 
r i s m o fué organizado por el D i r e c t o r . buena-
de l a Escuela A n e x a a l a N o r m a l de) 
Maestros, s e ñ o r Pedro F e r n á n d e z ' 
Guevara, a cuyas ó r d e n e s s i r v i ó has­
ta ahora el doctor G ó m e z Rub i r a , que 
h a pasado a ser Profesor de Estudios 
P e d a g ó g i c o s en l a p r o p i a N o r m a l . 

T o m a r o n asiento en la mesa los 
c o m p a ñ e r o s del agasajado, s e ñ o r i t a s 
J u s t i n a G ó m e z ; H e r m i n i a A r i z a y 
Juana R o d r í g u e z Cruz, y s e ñ o r e s Lu i s 
P e ñ a l v e r , F lo r enc io D o m í n g u e z , A r -
canio Fonseca, M a r t í n R o d r í g u e z V i -
vanco, A n d r é s Blanco y el D i r ec to r 

k doctor Pedro F e r n á n d e z Guevara. 
U n a de las cabeceras do l a mesa l a 

o c u p ó "Panchi to , ' ' e l p r i m o g é n i t o del 
doc to r G ó m e z R u b i r a , frente a l s e ñ o r 
Car los Escalona, est imado funciona^ 
r i o de l a N o r m a l . E n t r e los invi tados 
estsba nues t ro c o m p a ñ e r o de redac­

c i ó n , doctor L ó p e z Ol iveros . 
R e i n ó durante e l a lmuerzo f r a t e r ­

n a l a l e g r í a , no decayendo el buen h u ­
m o r durante el s i m p á t i c o ' á g a p e , que 
fué amenizado a l final con p o e s í a s 

/ f l j i l c r e j p a m c o r b a t a 

« s n d e i v ^ í C ^ T ) r e r i d c d o r e s 

W " R O H A ^ S r P a r í L ~ 

O ' R e i l l y , 5 4 e s q u i n a 

a H a b a n a . 
E n esta casa se venden Carteras , 

Lapiceros , P lumas de fuente g a r a n t i ­
zadas, Cepi l los para dientes. Cuch i ­
l l a s , T i j e ra s , Navajas de seguridar1-
Asentadores para navajas / Hojas . 
A l b u m s para a u t ó g r a f o s y poe-! 
SÍÜS. Indices para los T e l é f o n o s , Pa-1 
p e í de todas clases en cajas y suel to , , 
P e r f u m e r í a de los mejores f a b r i c a n -

V E L I T A S 

W A X 1 N E 
FALTARON MUCHO TIEMPO PERO YA LLEGARON * 

La etiqueta como ésta, indica que en la 
caja hay Velitas Waxine, que-son el 
alumbrado preferido del hogar, porque 
duran ocho horas, no hacen humo. no 
producen m«l olor, no se inflaman ni 

hay peligro de incendio. _ 

PIDANSE EN BOTICAS Y BODEGAS 
IMPORTADORES: 

A U O N S O Y C A . , s . E N o.x 

Sucesores de Alonso, Menindez y Ca. 

INQUISIDOR 10 Y 12 

CON CHEQUES DEL 

Banco E s p a ñ o l 
E n nues t ro a l m a c é n de l a calle 

Bernaza , n ú m e r o 57, vendemos cal-
tes, y los famosos jabones de A t k i n - I zado de nuestras F á b r i c a s , contra 
son, en f o r m a de bola, Lociones, Co 
l o n i a etc., etc. 

H a g a una vis i ta a ' ' R o m a " y se 
c o n v e n c e r á . 

C. 9164 a l t . 5t.-22. 

Centro Asturiano 
COMITE C E N T R A L PRO-PERNANDO 
LOBETO, P A R A L A S ELECCIONES 
CORRESPONDIENTES A L AÑO 1921. 

PRESIDENTES DE HONOR: 

Don Maximino Fe rnández Sanfeliz. 
" Jo sé Inc l án 
" Juan de la Puente. 
" Celestino F e r n á n d e z Gómez. 
" Ramón López. 
" Manuel Sanmar t ín . 
" Faustino Bermúdez 
" Fernando Fueyo. 
" José Alvaré 
" Eustaquio Alonso Forcelledo. 

COMITE EJECUTIVO 
PBESIPKWTH 

r 
Don Santiago Toraño . 

V I C E : 

Don Genaro Pedroarias. 

TESORERO 

Don Serafín Fe rnández . 

SECRETARIO: 

Don Manuel R. Mufilz. 

VOCALES: 
Don Genaro Acevedo y Solares 

" Gerardo de Ar r iba . 
" André s Món. 
" Bernardo Pardias. 
" Pedro González. 
" Ramón López Toca. 
" J o s é MuBlz. 
" Luis Valle 
" Angel Rodríguez. 
" J o s é García V e n t » . 
" -Benigno Sánchez. 
" César Morfin. 
" Celestino Corral. 
" Juan Cabricano. 
" Jo sé R. Alravf»! 
" Amador Quesaila. 
' ' A r t u r o Lastra . 
" Manuel F e r n á n d e z Brau. 
" Valeriano Fe rnández Vifla. 
" Faustino Bermúdez, Jr. 
" J o s é Alvarez. 
" Genaro Suárez Val l ina 
" J o s é Navas. 
" J o s é Mar ía López. 
" Eleuterio Ozores. 
" Marcelino Piriz. 
*' Francisco López. 
" Urbano Cuevas. 
" Bernard'o González. 
" J o s é Mar í a Fe rnández . 
" Amaro Marco. 
" Juan Acosta Piedra. 
" Basilio Z. Solís. 

C 94G4 I d 8 Tt-4 

A v i s a m o s p o r este m e d i o a las n u m e r o s a s fami l ias que nos te­

s ta r e c n a hemo: n í a n e n c a r g a d o v a j i l l a s de loza i n g l e s a , q u e c o n es 

r e c i b i d o u n v a r i a d o surt ido d e e l egantes d i b u j o s , a s í c o m o t a m ­

b i é n en j u e g o s d e c r i s t a l e r í a f ina d e cr i s ta l y m e d i o c r i s t a l . 

Galiano 43» entre Virtudes y C o n 
cord ia . -Te l é fono A-8660 

c 6644 l t .7 

c o g n a c J U L E S R O B I N s C 
TADO DEL 

ISMÓ COG/iAC 
T FRANCIA) 

Unicos ¡mporradorBs: /AARPÜETTEY R0CABERTI. Aguiar n^ise Habana 

pago en cheques in tervenidos , suje­
tos a m o r a t o r i a , del Banco E s p a ñ o l 
de l a I s l a de Cuba, i n s t i t a c l ó u a la 
que estamos l igados y agradecidos. 

H a y exis tencia %,n calzado para 
s e ñ o r a , caba l le ro y n i ñ o ; pida de­
ta l les . 

Compañía Nacional de 
Calzado, S. A. 

C9411 10d.-2 10t.-2 

7.W 

Ultimas novedades 
en Medicina 

EXPLORACION D E L ESTOMA­
GO E INTESTINOS.-Cbnt iene; 
Explorac ión del abdómen.—Ex­
plorac ión del esófago.—Explo­
rac ión del estomago.—Conteni­
do del es tómago en ayunas.— 
Examen microscópico d'el con­
tenido del es tómago.—Digest ión 
g á s t r i c a normal y sus pr incipa­
les tipos pa to lóg icos .—Explora ­
ción funcional del duodeno-— 
Esquemas de la d iges t i ón .—Ex­
plorac ión radiológica del tubo 
digestivo, etc., etc.. Por el doc­
tor F . Fernánd 'ez Mart ínez. 
1 tomo en 4o., profusamente 
i lustrado y encuadernado. . . 

GUIA D E L MEDICO P R A C T I ­
CO.—Indice de d iagnós t i co d i ­
ferencial fundado en los pr inc i - . 
pales s ín tomas .—Indice de t ra ­
tamiento.—Indice d'e p ronós t i - ^ 
co y de los resultados proporcio­
nados Por el tratamiento. Obra 
publicada por varias eminencias 
médicas , bajo la dirección del 
doctor French en la primera 
par te : del 'Vector Hutchison en 
la segunda parte y del doctor 
Short en la úl t ima parte. 
Edic ión profusamente ilustrada 
con grabados y l áminas en colo­
res. Puede decirse que es la 
mejor obra de medicina que so 
ha publicado en los cinco ú l t i ­
mos aSos, como lo prueba el ha­
berse agotado la primera edi­
ción al poco tiempo de haberse 
puesto a la venta. 
Toda la obra se compone de 5 
gruesos tomos, só l idamente en­
cuadernados en tela. Precio de ^ 
la obra $35.00 

DIAGNOSTICO MEDICO.—Manual 
de P a t o l o g í a interna, por el Dr. 
Noguer y Molins. 
Contiene: Enfermedades erup­
t i v a s . - D i a g n ó s t i c o general d'e 
las infecciones. — Enfermedades 
de la sangre.-Enfermedades del 
corazón.—Enfermedades del apa­
rato digestivo. — Enfermedades 
d'el aparato respiratorio.-Enfer­
medades idel intestino-— Enfer­
medades del páncreas .—Enfer ­
medades del peritoneo.—Enfer­
medades del hígad'o.—Enferme­
dades del riiíón —Clasificación 
de procesos crónicos diversos.-" 
Enfermedades de cansas nervio­
sas .—Diagnós t ico de tod'as y 
carta una de las entermedades. 
E tcé te ra , E t c é t e r a . « * ' 
1 tomo, encuadernado 9 

METODO OPSONICO Y VACUNO­
T E R A P I A DE WHIGHT.—Sus 
aplicaciones a las enfermedades 
microbianas, por el doctor V i ­
cente Gimeno- « •? 00 
1 tomo en 4o.. r ú s t i c a . . • '•^¿, * 

INVESTIGACIONES RECIENTES 
SOBRE LAS ICTERICIAS.—Las 
retenciones biliares por insun-
oienx-ia hepát ica , porel doctor 
Bni l é . Versión castellana. « o 60 
1 tomo, encuadernad'o. . - • • * 

UN H A B I T A N T E DE L A SAN­
GRE.—Aventuras extraordinarias 
de nn glóbulo rojo. Estudios 
de ematologfa. por el doctor 
Anial io Gimeno. « 0 70 
1 tomo, en r ú s t i c a . - • • • •. ¿ ^ ' 

ENFERMEDADES INFECCIOSAS 
—Principios de su evolución, 
porel doctor J . Danysz. Ver­
sión casteUana. 
1 tomo, encuadernado. . 

EKFRUMFDADES CRONICAS TsO 
CONTAGIOSAS.—Origen, evolu­
ción y tratamiento, por el doc­
to r J . Danysz. Versión caste- „ QQ 
llana. 1 tomo, encuadernarto. í -• 

ENFERMEDADES DE LOS R I ­
ÑONES EN CLIENTELA.—Diag­
nós t i co y te rapéut ica , por el Dr. 
Fiessinger. Vers ión castellana. 
1 tomo, encuadernado. - • • • 

M A N U A L DE P I S Q U I A T R I A -
Dlagnós t ico y tratamiento de las 
enfermedades nerviosas, por ei 
doctor Rogues de Fursac. i r a -
ducción de la 5a. edición fran­
cesa, por el doctor Juan i esei. 
1 tomo, encuaderna-no. . - • • ^ 

FRACTURAS Y I ^ X A C I O N E S ^ - ; 
Su tratamiento en clientela, por 
el doctor F . Masmontell. Ver­
sión castellana ilustrada con i " 
figuras en el texto . - » 
1 tomo, encnadernarlo . . 

E L E C T R I C I D A D MEDICA E ^ 
CL1E XT E L A. — TV indispensable 
en E lc t ro t e r ap l a , por el doc­
to r J . Laborderie. Versión cas­
tellana llustrarta con 94 figuras. 
1 tomo, encuadernarlo^. . • ^ 

LOS ORGANOS DE SECRT-CION 
I N T E R N A . - S u s enfermedades y 
aplicaciones te rapéut icas . ^ i -
bro para los práct icos generales. 
por el doctor I ™ « ^ í f n prli-
ducción directa de la últ ima edi 
ción inglesa. 
1 tomo, enciiadternaao- •. • • 

DIAGNOSTICOS B I O L O G I C O S 
PRACTICOS.—Obra escrita, Por 
el doctor Noel Fiessinger 
sión castellana, ilustrada con 
figuras en el texto y 9 lamí 
ñ a s en colores. t 3 00 
1 tomo, encuadernado * ' 

L ib re r í a "CERVANTES," de K ' c / J " ^ 
Veloso. Galiano. 02, (Esciuina a 
no.) Apartado 1,115. Teléfono A^00 
abana. 

$ 2.60 

3.00 

Ver-
70 

00 

3.00 

l 
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D I A A U l A ' W ^ m 

Información diaria dé la Redacción sucursal de 
DIARIO DE LA MARiNA en Madrid 

E n la R e a l A c a d e m i a E s p a ñ o l a 

, , ; i 2 de Noviembre de 1920 r o se puede e leg i r e impoaer los más 
Madrid, 2 de INOVI« aceptables" . 
gt- ei local de l a Rea l Academia ije3pUcS da cuenta e l sabio í n g e n i e -

- nnñola se c e l e b r ó e l domingo l a ro ü e las gestiones que l i a real izado 
•^Inmuo r e c e p c i ó n del i l u s t r e sabio cerca ú e l GoúieTnQ y del expemente 

c j n a n u xu i r e s Quevedo. incoado para l a r e a l i z a c i ó n del p r o -
f ^ h . acto dio p r i n c i p i o a las cua t ro yect0j diciendo que el M i n i s t r o de Stt-

1- tarde, bajo la pres idenci ta del [.au0 enVi0 ei expediente a l de Ins" 
r . ^o r ia c o r p o r a c i ó n , D . A n t o - t r u c c l ó a P ú b l i c a , qu ien a a su vez 

v u u i r a . quien t en ia a sn d c r e c ü a lo r e m i t i 6 al Negociado correspon-
lo- seiiores obispo de Sion. uoctor áiente. cle ¿sto p a s ó a u n Centro Con-

r rt'ezo y secretario de la Acauemia , siwtiv.0( y ei c e n t r o consu l t ivo lo ar-
^ 5 0 - COtarelo, y a su izquierda a los c h i v d cuidadosameute, o acaso e s t á 
^ 1 ÍOS outaatur y Roanguea ¡duxuí a u n d iscu t iendo e l i n í ó r m e que le tti-
&n >l e á t r a d o t u m a i u n asiento los '"^ ^ n ^ x i r 
^ d é m i c o s señores Mencndez P i d a l . 
A pmaiiv. Cano,. S a i a i o g m , 
MÍrQuIs de Flguefoa, G u t i é r r e z Ga-
S o Kibera, Sandoval, Novo y Co l -
Sn. fícliegai^y-y otros var ios acale-
Sicos de ia E s p a ñ o l a y de otras C o i -
Uii^'3 de u n numeroso Soracioaes, a d e m á s de i 
,nblico en el que t i g u n 

u ie ron nace uiez anos, tíea de ei io lo 
que fuere, lo c ie r to es que no se ba 
tenido n o t i c i a a l g u n a de l a r e s o l u c i ó n 
m i n i s t e r i a l . 

Pa ra l l evar a cabo la ob ra proyec­
tada por el orador , es t ima este que 
seria necesario se t r aba j a r a er. todos 
los paises de lerugua castel lana, u o m -
b r á u a o s e var ias Junta , una nac iona l 

v legantes damas. ! en cada uno de los paises asociados, 
¿1 nuevo a c a d é m i c o , don Leonardo . .4encargada de rea l i za r los t rabajos 

Torres Quevedo dio l e c t u r a a u n no- . de TeC]Qología y B i D l i o g r a f í a c i e n t i f i -
taMe discurso, comenzando por dedi j ^ ae SUpropio pa is ' ( y o t r a i n t e r -
car un entusiasta rocuerdo a su ante- , nac}onal( cori res idencia en M a d r i d , 
cesor, ei nus t re don J3enito P é r e z . t ,ncargada de r e u n i r y c las i f icar los 
Galdós, sometiendo d e s p u é s a l a COIi- L ^ t e r i a l e s preparados por aquel las ' ' , 
gideración de la Academia u n pro>ec. E1 s e ñ o r T o r r e s QUevedo puso t é r -
to de Un ión I n t e r n a c i o n a l h ispano. | n i .no a su b r i l l a n t e d i s e r t a c i ó n con 
americana de B i b l i o g r a f í a j T e c n o l o - j estag pa labras : 
gía c ien t í f icas , pa t rocinado p o ^ ei i 1(.Es t ü g n a de vues t ro apoyo esta 
Congreso Cient í f ico I n t e r n a c i o n a l de U n i ó l l T e c n o l ó g i c a que e s t a b l e c e r í a 
Buenos Aires , cuyo f m p r i n c i p a l ba de | nuevos v incu ios c i e n t í f i c o s entre Es-

r ' p a ñ a y sus h i jas las R e p ú b l i c a s ame­
r icanas ? 

¿ P o d r í a co labora r u t i l m e n t e con 
vosotros l a Jun»«i i n te rnac iona l? 

3ia' . . i ¿ A p r o b a r é i s , en suma, nues t ro p r o -
El s e ñ o r Tor res Quevedo hace * | yéGt0 de Buenos A i r e s y lo p r o h i j a -
,nünuac ión de ta lUda r e l a c i ó n ^ Yéis coí l ^ i n c o hasta v e r l o real izado? 

Si l o g r a n mis palabras induc i ros a 
e l lo , yo las r e c o r d a r é s iempre con o r -

se- 'depurar , perfeccionar , un i f i c a r y 
enriauecer nuestro lenguaje t é c n i c o 
v de cuyo nacimiento y escasa for tu­
na voy a daros suc in ta y p u n t u a l no­
ticia" 

cómo sa l ió a luz dicho proyecto, en 
Díi yo ue 1910, cuando el orador v i s i t o 
la Repúb l i ca Argen t i na formando par - i p e r s u a d i d o de q u e ' os d i e ron 
te de la m i s i ó n que a c o m p a ñ ó a b . A . . 
la Infanta Dona Isabel 

Expone su proyecto, en el que co­
laboró el ingeniero a r g e n t i n q don 
Santiago B . Barabino , consistente en 
la p u b l i c a c i ó n de u n d icc ionar io de 
tecnologismos qus ex t i rpe las pala­
bras duras, a r t i f i i a les y s in ag i l i dad 
que puedan en l a lengua, como cuer-

o c a s i ó n pa ra pres ta r u n s e ñ a l a d o ser 
v i c io a nues t ra P a t r i a , y a nues t ra 
r aza" . 

U n a estruendosa salva de aplausos 
a h o g ó las ú l t i m a s palabras del nuevo 
i l u s t r e a c a d é m i c o . 

( E n e l f o l l e t í n de esta p á g i m a he­
mos publ icado í n t e g r o el hermoso d i s -

, r ' I curso del s e ñ o r To r r e s Quevedo) . 
pos e x t r a ñ o s que el vu lgo rechaza o geguidamente se l e v a n t ó a contes-
estropea, no f a m i l i a r i z á n d o s e con e l s e ñ o r Rodr iguez Car rac ido , 
ellas los obreros que han de emplear- I una comple ta b i o g r a f í a del se" 
las- " x ^ . i ñ o r To r r e s Quevedo, e logiando su 

"Los h o m b r e s - d i c e - d e d i c a d o s a , labor c ient{f ica y haciendo 
la t é c n i c a no saben por lo c o m ú n . de los muchos 0 tüef l s e r v i -
de raices .griegas, m pueden esperar j e l l a |ha prestado a nues . 
que otros les den y a formadas las , ^ mencionando sus inventos 
palabras que necesitan P ^ a «rnten- ; m 
derse; sus neologismos nacen en el . ' * extrJanjero. 
campo, en el t a l l e r , en l a fabr ica , en <16 • ^ 
el arsenal, en todas partes donde hay ¡ T e r m i n o demostrando e l j u b i l o de 
obreros; t a m b i é n son debidos con f r e - 1 l a Academia a l r e c i b i r a l nuevo aca-
cuencia a extranjeros, que los apo r -1 d é m i c o , por lo que es y po r lo que 
tan al apor ta r nuevas artes o nuevos ¡ representa . 
p rocedimientos ; son vulgar izaciones j E l presidente, s e ñ o r M a u r a , impuso 
o barbar ismos, que se extienden y se i l a medal la a l r ec ip iendar io , y los aca-
imponen a veces m u y r á p i d a m e n t e . I d é m i c o s abrazaron y f e l i c i t a r o n a su 

No es posible, s i s e r á razonable | c o m p a ñ e r o , d á n d o s e por t e rminado e l 
í a m p o c o , pensar en s u p r i m i r l o s ; pe-1 acto, que r e s u l t ó b r i l l a n t í s i m o . 

Vargas , conocido en todo el m u n d o el 
v i l i z ado , y cuyas e n s e ñ a n z a s son 
adoptadas en t ieras de l a A m é r i c a 
e s p a ñ o l a . 

A n a l i z ó luego l a l abor soc ia l del 
maest ro Vargas , que s in ambiciones 
l abora por E s p a ñ a y por l a s a l v a c i ó n 
de los n i ñ o s e s p a ñ o l e s . 

I n s i s t i ó en el derecho de l a m u j e r 
a 'ser m a d r e " y f u t i g ó a las que por 
r i d í c u l o s convencional i smos dan a 
amamanta r sus h i jos a o t ras mujeres 
abdicando su m a t e r n i d a d . 

G l o s ó t e o r í a s del i l u s t r e profesor 
y e n u m e r ó su obra , que c u l m i n a en 
el I n s t i t u t o N í p i o l ó g i c o de B a r b a s t r o 
su pueblo na t a l , donde consigue re­
duc i r l a m o r t a l i d a d i n f a n t i l a n u a l de 
94 a 21 ( O v a c i ó n . ) 

D o n Samuel A r t u r o Meza, m é d i c o 
y pub l i c i s t a co lombiano g l o s ó l a i m ­
por t anc ia de las oreranlzadiones ame­
r icanas y su i n f l u e n c i a en el mojo-
r a i n i é n t o m o r a l y m a t e r i a l de aque 

1 l í o s p a í s e s . F u ^ m u y ap laud ido . 
L a doc tora d o ñ a E n c a r n a c i ó n T u -

! ca. del I n s t i t u t o de T o c o l o g í a v Puer^ 
1 c u l t u r f i , h a b l ó de l a c o n t r i b u c i ó n de 

l a muje r en l a l u c h a pnr u n idea l de 
¡ j u v e n t u d fuer te y v igo roso . 
1 M e n c i o n ó l a In f luenc ia de l a f a m l -
j l i a constante en el desor ro l lo del n i -
i *ío y l a desdicha nacional que, como 
I n i n g ú n o t ro pais de E u r o p a , sufre 
j E s p a ñ a ,p r ivnda de l a a c c i ó n social 
i de' l a m u j e r . T e r m i n a s in te t izando 
; las ¡ d e a s del maest ro en p ro de l a 

sa lud de l a r aza . 
Seguidamente don Juan Pau l i s . del 

Sindica to Profes iona l de Per iodis tas , 
d e s c r i b i ó l a aoftiiacíjón h o s h i t a l n r i a 

del doctor M a r t í n e z Vargas ,de qu ien 
d i j o que es el so l l uminoso de l a r a ­
za y de l a p a t r i a . 

E s t u d i ó a M a r t í n e z Vargas como pe 
r l o d i s t a profes iona l y d i v u l g a d o r des 
de ve in t i s i e te a ñ o s a t ;* í? , c i t ando su 
c o l a b o r a c i ó n en los d iar ios y espe­
c ia lmente en 'Las N o t i r i a s " . 

" M a r t í n e z Va rgas como p a t r i o t a " 
! fué el estudio oue h izo don A r t u r o 

C l a v e r í a , del Cent ro y ' Colon ia ara­
gonesa. 

D e m o s t r ó como M a r t í n e z Vargas h a 
! sabido hemanar e l amor a l a p a t r i a 
| ch ica con el amor a l a p a t r i a s^an-
. dp, p o n i é n d o s e j u n t o a los grandes 

bombres de ciencia , g l o r i a de A r a ­
g ó n . 

Recuerda, que el maestro por amor 
a l a p a t r i a . r f ichazó tentadores of re­
c imientos de N o r t e A m é r i c a v de M é ­
j i c o . E l . con R e d r í e n m ' ; Mfinde», i m ­

p u l s ó aquel la , i uñosa , c ( a m p a ñ a de 
E x t e n s i ó n u n i v e r s i t a r i a , l l evando l a 
c u l t u r a super ior a los centros obre­
ros . 

E l c a t e d r á t i c o de l a Facu l t ad de Me 
d i c ina doctor don Pablo F e r r e r P i e r a 
d i j o que se a s o c i ó a l acto con l a j u ­
v e n t u d u n i v e r s i t a r i a porque a l l a d o ! 
del maestro se siente menor de edad. ' 

H a b l a de los chicos de l a cal le y ! 
dice que u n golfo no es m á s que u n ' 
i n d i v i d u o desplazado de l a sociedad 
humana , y, por tanto susceptible de i 
r e g e n e r a c i ó n . 

Ci ta hermosos ejemplos de n i ñ o s ! 
abandonados en cuyas almas b r o t a - 1 
ron los m á s delicados sent imientos i 
y propone a l doctor M a r t í n e z V a r - : 
gas que ponga su pres t i io en l a f u n ­
d a c i ó n de u n n ú c l e o de protectores 
de los " t r i n x e r a i r e s " , a ver si l o . 
r a r í a ap l icar a t a l empresa una pa r ­
te del d inero que va a pa ra r a las 
mesas de j u e g o . 

T e r m i n a como c a t a l á n , agradecien­
do a l s e ñ o r M a r t í n e z Vargas cuanto 
por C a t a l u ñ a ha hecho, y que le ha.ee 
a q u í t a n g lor ioso como en ,1a t i e r r a 
que lo v i o nacer . 

E n t r e las adhesiones l e í d a s a c o n t í ' 
n u a c ó n f i g u r a n las del A y u n t a m i e n . ¡ 
to de Barce lona y de los doctores Es - j 
p ina y Capo y A u r a B o r o n a t . | 

E l concejal s e ñ o r Pa lau se a s o c i ó 
a l homenaje a f i rmando que M a r t í n e z 
Vargas es h o n r a del mundo en te ro , i 

L e ca l i f i có de h i jo adopt ivo de Ca . j 
t a l u ñ a , y r e s e ñ ó l a obra que en p r o l 
de 4e l a in fanc ia ha real izado el 
A y u n t a m i e n t o de Barce lona s igu ien­
do las e n s e ñ a n z a s del maes t ro . 

Po r ú l t i m o se lev íantó el doctor 
M a r t í n e z V a r g a s . 

E l p ú b l i c o puesto de p i é le acoge ; 
con una estruendosa o v a c i ó n . 

Comienza d ic iendo que se s i en te ' 
anonadado, v í c t i m a del c a r i ñ o de t o ­
dos, y no sabe como corresponder a i 
tantos afectos. 

Agradece las frases del s e ñ o r Pa- ' 
l a u en nombre de Barce lona ,que h a 
sido una de las capitales que p r i - j 
m e r o se ha d i s t ingudo en l a h ig iene , j 

C i t a casos en que Barce lona ha se 
guido sus t e o r í a s y hace c o r ^ t i i r que ', 
s i empre ha ('ofendido a Barce lona en 
e l e x t r a n j e r o . 

A g r a d e c i ó l a presencia del doctor 
D a u r e l l a , representante de l a U n i v e r 
sidad a s í como las atenciones de los 
per iodis tas y de las damas de l a Cruz 
R o j a . 

Reconoce cuanto en su honor se h a 
dicho, pa ra o f rendar lo a Barce lona , 
a A r a g ó n , a E s p a ñ a y a l a U n i v e r s i 
dad . 

Ensalza a l a doc tora Tuca , como 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a c u l t u r a femeni ­
na e s p a ñ o l a . M u é s t r a s e especialmen 
te reconocido a l doctor M a r t í Feced 
por sus elogios, no por lo que po 
d r í a n envanecerle, s ino por lo que de 
ben e s t i m u l a r l e . 

Dedica u n sent ido recuerdo a l doc 
t o r R o d r í g u e z M é n d e z por su cam­
p a ñ a de e x t e n s i ó n u n i v e r s i t a r i a a l a 
que c o o p e r ó con en tus iasmo. 

Hace protestas de c a r i ñ o a los es­
tudiantes cuya e s p o n t á n e a colabora 
c ;ón ha deseado s iempre v habla con 
g r a n c a r i ñ o a los estudiantes de las 
ins t i tucione.- í c i e n t í f i c a s y de los h o m 
bres de ciencia de A m é r i c a . 

E x p l i c a c ó m o , por su amor a l a pa­
t r i a , r e c h a z ó h a l a g ü e ñ a s proposp ' io-
ines del ex t ran je ro y recuerda e l Con 
greso M é d i c o de Moscou, donde, an­
te t res m i l representantes de d iver ­
sas naciones, t uvo la g lo r ia de sos­
tener que en E s p a ñ a se h a b í a ya des­
c r i t o el verdadero c a r á c t e r especifi­
co de l a d i f t e r i a . 

A f i r m a que l a sociedad no t iene de 
recho a cast igar a los del incuentes 
que l o ha.n sido por l a sociedad m i s ­
m a . Los n i ñ o s v a g a b u n d o s — a ñ a d e — 
son una ofrenda de l a sociedad con­
t e m p o r á n e a . 

E x p l i c a l a a u t o r i d a d de l a muje r 
en l a v i d a f a m i l i a r y s o c i a l . Dec la ra 
r a que pref ie re a l a mu je r an t igua , 
casera y amante de l a f a m i l i a y del 
hogar , antes que a l a vana mujeT 
amante de l a moda o esclava de los 
goces mater ia les , como la que t r a j o 
l a r u i n a del g r an i m p e r i o romano . 

T e r m i n a en u n be l lo p á r r a f o can­
tando las excelsi tudes de l a buena m a 
dre para l a p r o s n e í i d a d y e n g r a n d e c í 
m ien to de l a p a t r i a . 

Una. osíliiris/Rim.a ovaaiónf coi íorló 
el m a g n í f i c o d iscurso del sabio doc­
t o r que var ias veces h a b í a sido ya 
i n t e r r u m p i d o por los anlausos p ro ­
digados t a m b i é n a los d e m á s orado­
res . 

E n madio del es t ruendo de los 
a p l a u s c i a c a U ó e l b r i l l a n t e home­
naje . 

T O R M E N T A S E N D I F E R E N I E S 

P U N T O S D E E S P A Ñ A 

r ü K I O S O T E M P O R A L E N A L M E R I A . A U T O M O V I L I S T A S E N P E L I ­
G R O . I N U N D A C I O N E S E N O E R O N A . 

L A S L U C H A S S O C I A L E S 

LOS A T E N T A D O S D E B A R C E L O N A . L \ A C T I T U D D E L O S P A T R O N O S , TTN F N C * R « \ D O D E U N A F A ­
B R I C A M U E R T O E N T A R R A S A . D E S P U E S D E L A T E N T A A D O D E Z A R A G O Z A 

H o m e n a j e a l d o c t o r 

M a r t í n e z V a r g a s 

Barcelona, 9 de noviembre de 1920. 
B r i l l a n t í s i m o , r e s u l t ó el solemne 

homenaje dedicado por l a j u v e n t u d 
méd ica e s p a ñ o l a a l doctor don A n ­
drés M a r t í n e z Vargas , i l u s t r e deca­
no de la Facu l t ad de M e d i c i n a . 

La fiesta se c e l e b r ó en el t ea t ro 
Goya, perteneciente a l Centro A r a ­
gonés y fué pres idida por el doctor 
Car lés , presidente del C o m i t é o rga­
nizador. 

A c o m p a ñ a b a n a l presidente en el 
escenario, a d e m á s de los oradores del 
homenaje, el ex senador por la U n i -
versidad doctor L a u r e l l a ,Salvat, V i ­
dal Nadal el conceja1 s e ñ o r Palau , 
en r e p r e s e n t a c i ó n del a lca lde; lo s in 
(lividuos de l a C o m i s i ó n , s e ñ o r e s Can 
tarell , Mar t í e Iglesias , y delegacio­
nes de la Junta de Damas de l a Crut: 
Hoja con la Jun ta del Centro A r a ­
gonés, cuya presidencia de hoonr os­
tenta el doctor M a r t í n e z Vargas . 

; Don Carlos. M a t u r an a , de l a Ju ­
ventud Hispano A m e r i c a n a , d i s e r t ó 
acerca de la 'Necesidad de acudi r en 
"efeusa de l a raza", y d ió l e c t u r a 
m Mensaje que d i r ige al doctor M a r -
t.nez Vnrgaa la in te lec tua l idad u n i -
\en--itHvia, en el que se dice "en Es-
Paña nace fal ta una f i g u r a de re l love 
jue organice .d i r i j a y l leve a t é r m i -

una e n é r g i c a c a m p a ñ a p e d i á t r i c a . 

S i í ~ ^ l ahor 80 Precisan 
-Pi.itna a l t ru i s tas . Nadie m á s p re -

parado para e l lo n i con m á s a p t i t u ­
des y m é r i t o s que el maestro, cuyo 
nombre es s í m b o l o de saber y de t r a ­
bajo • 

! Soldados de u n a cruzada, los estu­
diantes e s p a ñ o l e s os s e g u i r á n prepa­
rados a todo, dispuestos a quemar 
en u n a p i f a de i n d i g n a c i ó n l a l i t e r a ­
t u r a s in ar te y grosera que co r rompe 
a l a j u v e n t u d . 

E n c o n t r a r é i s seguramente amargos 
d e s e n g a ñ o s , incomprens iones . Que os 
i m p o r t a r á s i l l evare i s por delante las 
bendiciones de las h e r o i c á s madres 
e s p a ñ o l a s que tantas veces sa lva ron 
el honor de nues t ra bandera, las son­
r isas de los n i ñ o s , y confo r t a ran vues 
t r o apostolado las palabras del D i ­
v ino Maes t ro : "De jad que los n i ñ o s 
vengan a M í . Quien recibe a uno de 
estos p e q u e ñ u e l o s en M i nombre , a 
'Mi roe r ec ibe" . (Grandes ap lausos ) . 

Seguiifiamente las a lumnas do i a fa 
cu i t ad de Med ic ina s e ñ o r i t a s Teresa 
de Pie y Rosa B l a n x a r t p resen ta ron 
a l maes t ro el bo l le Mensaje en per­
gamino ,obra de ar to , que l l e v a g r a n 
n ú m e r o do f i rmas , muchas de ellas de 
notables personal idades . 

E l que fué a lumno predi lec to del 
doctor M a r t í n e z Vargas , y actual coo-
perader doctor M a r t í Feced, de l a So­
ciedad P e d i á t r i c a e s p a ñ o l a , p r o n u n ­
ció a c o n t i n u a c i ó n u n be l lo discurso 
acerca do l a 'Transcendencia e u g é -
n ica de l a obra c i e n t í f i c a del doctor 
Mart ines; V a r g a s . " 

P r o c l a m ó l a nobleza de l a j u v e n t u d 
que sabe h o n r a r a los maestros, y ex­
puso l a ob ra del Ins igne M a r t í n e z 

M a d r i d , 1 de Noviembre de 1920. 
Duran te el d í a ayer c o n s t i t u y ó e l 

t ema de todas las conversaciones em 
Barce lona los atentados personales 
cometidos l a v í s p e r a , que v ienen a 
aumentar l a l a r g a l i s t a de los que la­
menta l a c iudad condal de a l g ú n t i e m ­
po a esta p a r t e ; por la audacia y la 
m a l i g n i d a d que acusan en sus auto-! 
res, por l a i m p u n i d a d en que quedan; 
y por l a i n d e f e n s i ó n rmdadana que; 
e l l o s4-|-ufi)cja, estos . ; r ^ e n e s teran' 
'aonr'-fiados uH:^iim.emcnJe coni l a 
mayor i n d i g n a c i ó n y e n e r g í a . 

L a pro tes ta de l a F e d e r a c i ó n Pa­
t r o n a l l a suscr ibe en e s p í r i t u toda 
Barcelona, reconociendo e l fracaso de 
l a c o m i s i ó n m i x t a antes ríe c o n s t i t u i r - j 
se, y encont rando m u y jus t i f icada l a | 
nega t iva de los pat ronos a c e l e b r a n 
conferencias, que m a l p o d r í a n so lu­
c ionar e l a c tua l conf l i c to m e t a l ú r g i - 1 
co, cuando s iguen p e r p e t r á n d o s e aten- / 
tados personales, y s in que n i n g ú n o r - i 
eranismo obre ro fue ra del S ind i ca to ' 
l i b r e , b i y a hecho p ú b l i c a su protesta 
por el los . 

E l jue?, del d i s t r i t o del H o s p i t a l y 
el fisca de a Aud ionc i a h a n celebrado 
una conferencia re lac ionada con e i su 
m a r i o que i n s t r u y e el p r i m e r o con 
m o t i v o del asesinato del pa t rono don 
Ja ime P u j o l , presidente de la. Asocia­
c i ó n de e lec t r ic is tas . En l a d i l i genc i a 
In te rv iene personalmente el fiscal. 

S e g í n los forenses que p r a c t i c a r o n 
l a autopriia a i c a d á v e r del s e ñ o r P u j o l , 
l a muerte f u f p roduc ida por una, he­
m o r r a g i a In te rna . Se le ex t r a j e ron 
t res bal ines, que fueron entregados 
a l Juagado. 

C o n t i n ú a sin, aclairar el m i s t e r i o 
que rodea o l t i ro t eo oonr r ido en la 
cal le de M e n d i z á b a l , y que so d i jo Iba 
d i r i g ido centra, ei "Noiy del Rucre." 

E l t r a n s e ú n t e her ido, l l amado don 
Franc isco Casal, sufre una he r ida que 
h a sido cal i f icada de grave. 

¡Su las numerosas versiones que cir­
cu lan , n i s i qu i e ra existe coinciden­

c ia en el n ú m e r o de disparos que se 
h i c i e r o n , asegurando algunos que es­
tos fueron n u m e r o s í s i m o s , cons t i t u ­
yendo l o que s i e l l a m a u n n u t r i d o t i ­
ro teo . 

A s e g ú r a s e que e l " N o y del Sucre" 
pasaba por aquel l u g a r cuando sona­
r o n los disparos, y que a l darse cuen­
t a de que l a a g r e s i ó n iba d i r i g i d a con­
t r a é l , h u y ó r á p i d a m e n t e , pero cuan­
do se t r a t a de comprobar esta no t i c i a 
no se l o g r a v e r l a , comprobada. . 

L o s t res i nd iv iduos detenidos con 
este mo t ivo , M i g u e l F e r n á n d e z , , Joa­
q u í n Roca y Pedro M e d i a v i l l a , son los 
ú n i c o s que p o d r í a n decir l a v e r d a d ; 
pero se han encerrado en u n r i g u r o s o 
m u t i s m o , haciendo en ex t remo di f íc i l 
ave r igua r c o n t r a q u i é n iba d i r i g ido e l 
atentado. 

E l asunto, pues, sigue s in ac la ra r , 
y aunque se sigue hablando de u n 
atentado con t r a el " N o y del Sucre"> 
son muchas las personas que creen 
que el r u m o r f u é propagado para acu­
sar de él a l Sindicato l i b r e . 

L a s i t u a c i ó n de los conf l ic tos socia­
les es l a m i s m a del s á b a d o , n o t á n d o ­
se menos su in tens idad por l a f e s t i ­
v idad del d í a "de ayer. 

E l subsecretar io del m i n i s t e r i o del 
T raba jo , c o n t i n ú a sus gestiones< i n t e n ­
tando l l egar a l o g r a r una s o l u c i ó n de 
a r m o n í a . 

Con m o t i v o de l a huelga- de h e r r a ­
dores, pertenecientes t a m b i é n a l S i n ­
d ica to m e t a l ú r g i c o , las c a b a l l e r í a s no 
pueden ser herradas , lo que h a r á que 
len ta , poro progres ivamente , d i s m i n u ­
y a e l t r á n s i t o rodado. 

L a C o m p a ñ í a de t r a n v í a s h a p u b l i ­
cado una no ta diciendo que t iene e' 
p r e p ó s i t o de atender a l personal per­
jud icado por e l pa ro en l a medida 
de sus fuerzas, estando dispuesta a 
a d m i t i r las obse rvac iüones que los 
obreros es t imen opor tunas . 

E n u n a tftbertia del pueblo de T a -
r r a ^ a sie encontraban anoche jugando 

a las car tas el encargado de l a f á b r i ­
ca de A v m e r i c h , Pedro Grael ls y un 
obre ro de l a mi sma , l l amado M a n u e l 
C u r t ó , cuando pene t ra ron dos o tres 
sujetos y s in media r pa labra , h i c i e r o n 
va r io s disparos c o n t r a el los. 

B l encargado q u e d ó m u e r t o en el 
acto y gravemente her ic ío Manue l 
C u r t ó . Los agresores h u y e r o n u n a vez 
cometido el c r i m e n , s i n que pud ie ran 
ser detenidos. 

E n Zaragoza, con m o t i v o del asesi­
nato del pa t rono ebanista don H i l a ­
r i o P é r e z , d e s p u é s de la r e u n i ó n ce­
lebrada por la F e d e r a c i ó n p a t r o n a l , 
h a publ icado u n a ho ja esta ent idad, 
en l a que i n v i t a a l e n t i e r r o que ten­
d r á l u g a r hoy, a s í como a l c ie r re de 
ta l leres , obi-as y f á b r i c a s como p r o ­
testa c o n t r a el cobarde atentado. E l 
c ie r re d u r a r á has ta el m i é r c o l e s . 

E n l a ho ja se dice que no es e l ase­
s inato l a causa p r i m o r d i a l del hecho 
que h a sumido en desesperada s i tua­
c i ó n a infel ices c r i a tu ras , h u é r f a n a s 
antes del c a r i ñ o m a t e r n a l , sino lo¿ 
Sindicatos , cuyos d i rec tores p roc l a ­
m a n y preconizan las idea sdisolven-
tes, induciendo a l c r i m e n , por lo que 
es de absoluta necesidad acabar con 
esas guar idas de canal las . 

Como y a hemos dicho, e l en t i e r ro 
de l s e ñ o r P é r e z se ver i f i -v i rá esta t a r ­
de a las t res . E l cor te jo p a r t i r á del 
D e p ó s i t o de l a F a c u l t a d de Medic ina , 
a l que f u é t ras ladado el c a d á v e r , y 
en donde sei^á expuesto a l p ú b l i c o . 

B l gobernador h a v i s i t ado a l a fa­
m i l i a del finado, h a c i é n d o l e presente 
su p é s a m e . H a ofrecido u n p remio de 
1,000 pesetas a qu i en le f ac i l i t e datos 
re lacionados con los autores de este 
hecho c r i m i n a l . 

A d e m á s el gobernador c i v i l r e u n i ó 
a l Cuerpo de P o l i c í a , y le a r e n g ó pa­
r a que ex t r emara e l servic io , s in re ­
pa ra r en sacrif if icios, poniendo todo 
s u e m p e ñ o en descubr i r a los autores 
do los' del i tos de c a r á c t e r soc ia l . 

L A S I T U A C I O N E N B A R C E L O N A . LOS OBREROS M E T A L U R G I C O S . E N T I E R R O D E L P A T R O N O M U E R T O 
EN Z A R A G O Z A - UNA A G R E S I O N E N B I L B A O . 

M a d r i d , 2 do Ncn^^mbrc- do 1920 | Ja F e d e r a c i ó n p a t r o n a l y su p r e s i - I N iegan los s ind ica l i s tas te ter las 
E n Barce lona , el c o m i t é d» h u e l - 1 dente, por ñi te legrama enviado a l i manos bañe idas en sangre ; todo es 

ga do lac; m e t a l ú r g i c o ' - ha publ icado < Pres idente del Consejo a r a í z de l a consecuencia de las violencias p r ed i -
una no ta de v i o l e n t a pro tes ta c o n t r a mue r t e del pa t rono « e ñ o r P u j c l • cadas por e l Pres idente de l a Pa t ro -

M a d r i d , 2 de ov iembre de 1920 
Desde el amanecer de ayer descar­

g ó soore A l m e r í a u n imponen te t e m ­
p o r a l de agua -r v i en to , que c a u s ó ver­
daderos destrozos y d a ñ o s de conside­
r a c i ó n . 

A consecuencia del í o r t í s i m o ven ­
dava l , el vapor 'Va lenc ia" se v ió o b l i ­
gado a en t r a r en aquel puer to de 
a r r ibada forzosa . A l comenzar las 
maniobras pa ra fondear, las olas le 
t) , pi i j . ' . ron con t r a ©1 vapor i n g l é s 
" A l b a n o " , que estaba cargado de ba--
r r i l e s de uva , chocando v io l en tamen­
te con él y p r o d u c i é n d o l e una i m p o r ­
tan te aver ia en l a p lancha de e s t r i ­
b o r . 

E l l a ú d " V i r g e n del Ca rmen" , a t r a ­
cado en e l anden de Levante , t a m b i é n 
s u f r i ó desperfectos de c o n s i d e r a c i ó n , 
lo mismo que el l a ú d "San A n t o n i o " . 

L a fuerza del espantoso t e m p o r a l 
de agua y v ien to , o b l i g ó a suspender 
toda-s las operaciones de t r á f i c o en 
los m u e l l e s . 

E n Santckider d e s c a r g ó sobre l a 
p o b l a c i ó n una h o r r o r o s a t o rmen ta , 
con a c o m p a ñ a m i e n t o de t ruenos , re­
l á m p a g o s , agua y g r a n i z i s E n l a 

n a l , y por e l l a h a n s ido agredidos va­
r ios companeros, como o c u r r i ó e l s á ­
bado ú l t i m o con e l companero S e g u í , 
y q u i z á a esas mismas v io lenc ias se 
deba l a m u e r t e del s e ñ o r P u j o l , que 
los obreros son los p r i m e r o s en l a ­
men ta r 

A u e m á s h a n d i r i g i d o a l Presidente 
ael Consejo de M i n i s t r o s e l s igu ien te 
t e l eg rama: 

'•.Necesitamos p u n t u a l i z a r sobre re ­
cientes hechos. Test igos i n t r a n s i g e n ­
cia p a t r o n a l m e t a l e n a son au to r ida ­
des Barce lona , que aconsejaron Go­
b ie rno p r o m u l g a c i ó n Rea l o rden crea­
c i ó n c o m i s i ó n m i x t a c o n c i l i a c i ó n y 
a rb i t r a j e pa ra so luc ionar confu to me­
t a l ú r g i c o . Precisos momentos iba á 
r eun i r se c o m i s i ó n m i x t a , c a y ó m o r -
ta lmente he r ido presidente A s o c i a c i ó n 
indus t r i a les e lec t r ic i s tas , de l a que l a 
m a y o r í a de sus componentes haDian 
a t e r io rmen te aceptado bases presen­
tadas por obreros e l ec t r i c i s t a s . Nos­
ot ros vemos en esta co inc idenc ia ma­
nos que no queremos s e ñ a l a r , pero 
interesadas en que f racasa ran deseos 
Gobierno y obreros m e t a l ú r g i c o s en 
l l e g a r cuanto antes a u n a r á p i d a so­
l u c i ó n del con f l i c to i n d u s t r i a m e t a , 
l ú r g i c a de B a r c e l o n a . Por l a c o m i ­
s i ó n de l a huelga, Eranc lseo A r i n y 
E n r i q u e R u e d a " . 

E l gobierno c i v i l h a manifes tado 
que pros igue sus gestiones pa ra con­
seguir el r e s tab lec imien to del s e r v i ­
cio de t r a n v í a s , que t a n hondas per­
turbaciones causa a l vec inda r io B a r ­
c e l o n é s , pero que hash ta ahora t r o -
pieza con d i f i cu l tades a l parecer i n -
so iub leJ . 

L a s o l u c i ó n de este c o n f l i c t o e s t r i ­
ba en encon t ra r siete u ocho t é c n i c o s , 
pero a pesar de las gestiones rea l iza­
das cerca de personas y entidades, 
no ha sido posible encon t r a r lo s to­
d a v í a . 

D i j o a d e m á s e l gobernador que se­
g ú n datos fac i l i t ados po r l a Compa­
ñ í a , l a hue lga supone p a r a e l l a u n a 
i m p o r t a n t í s i m a p é r d i d a d i a r i a , s i ­
guiendo l a mencionada Empresa pa­
gando sus jo rna les a IOÍ, t r a n v i a r i o s 
que se encuen t ran en paro forzoso . 

T a m b i é n se ha f ac i l i t ado c i v i l una 
no ta oficiosa, t r a t á n d o s e en e l l a con 
e x t e n s i ó n de los proyectos del gober­
nador para p r o c u r a r l a m á s comple­
t a defensa de B a r c e l o n a . 

E l p royec to comprende u n conside­
r a b l e aumento de fuerzas de Segur i ­
dad, dotando a l de V i g i l a n c i a de los 
medios y persona l precisos para que 
su func ionamien to d l a u t i l i d a d debi­
da, l l evando a e j e c u c i ó n u n censo 
completo a los efectos ú n i c o s de po­
l i c í a de l a p o b l a c i ó n de cada b a r r i a ­
da, que t e n d r á u n persona l especial 
encargado ie s e ñ a l a r los cambios de 
d o m i c i l i o y de c i r cuns tanc ias de v i d a 
de cada uno de sus hab i t an te s . 
Cree, a d e m á s , e l gobernador , que en 

las presentes c i rcuns tanc ias , no dehe 
au tor iza r se n i n g u n a clase de m i t i n , 
asamblea, j u n t a s ex t r ao rd ina r i ae s n i 
reuniones de n i n g u n a clase que pue­
dan p e r t u r b a r con nueva? extencio­
nes e l conf l i c to a c t u a l . 

E n Zaragoza se r e u n i ó ayer e l Con­
sejo Super io r de entidades e c o n ó m i ­
cas y clases p roduc to ras pa ra r e so l ­
v e r l a c o m u n i c a c i ó n env iada por la 
F e d e r a i ó n p a t r o n a l p id iendo que e l 
comerc io a l adh ie ra a l acordado cie­
r r e de es tab lec imien tos . 

' E l Consejo Super ior e s t u d i ó deteni­
damente d icha . c o m u n i c a c i ó n , e i m i -
nando algunas ex t remos de e l la , que 

plaza del A y u n t ; i m i e n t o u n a u t o m ó ­
v i l p rop iedad del s e ñ o r R u i z CaUado, 
q u e u ó uetenido por las aguas, cos tan­
do g r a n t rabajo s a l v a r l o p a r a que n » 
lo a r r a s t r a r a l a co r r i en te 

I L a f l o t i l l a de barcos pesqueros no 
: pudo hacerse a l a mar , teniendo q u « 
e n t r a r en e l pue r to g r a n n ú m e r o de 
uuques de a r r i b a d a forzosa . 

Los pescadores de S a n t o ñ a h a l l a r o n 
f l o t a n d o sobre las aguas los c a d á v e ­
res de u n m a r i n e r o y del p a t r ó n de l 
vapor M a r u x a ' , naufragado e i pasa­
do mes a consecuencia de o t r o t em-
p p r a l . Recogidos los c a d á v e r e s fue­
r o n t rasladados a Santander, desarro-

i l i á n d o s e con este mot ivo t r i s t í s i m a s 
escenas con las f ami l i a s de los in fe ­
l ices ahogados, que res iden en l a c i ­
tada c i u d a d . 

T a m b i é n en algunos puntos de l a 
p r o v i n c i a de Gerona cayeron l l u v i a s 
to r renc ia les que h i c i e r o n desbordarse 
a va r i o s r í o s , causando desperfectos 
en las l í n e a s f é r r e a s . 

S u f r i e r o n inundac iones las panes 
de P a l a m ó s y l a b a r r i a d a de San 
Juan , s i n que se tenga n o t i c i a de que 
hayal resul tado n i n g u n a v i c t i m a 

no e s t i m ó procedentes, pe^o ap ro ­
bando lo r e l a t i vo a l c i e r r e . 

I nmed ia t amen te d e s p u é s se r e u n i ó 
la C á m a r a de Comercio , aprobando 
t a m b i é n dicho acuerdo . 

Cumpl i endo las ó r d e n e s de l Conse­
j o de entidades y de l a F e d e r a c i ó n 
p a t r o n a l , e l comerc ia dé Zaragoza, 
con m u v raras excepciones, c e r r ó 
ayer , quedando todo cerrado hasta e l 
m i é r c o l e s . Ot ro t an to s u c e d i ó con l a 
i n d u s t r i a . i 

A las once de l a m a ñ a n a de ayer 
se t r a s l a d ó e l c a d á v e r del pa t rono 
s e ñ o r Reataz del u e p ó s i t o j u d i c i a l en 
donde se le p r a c t i c ó l a autopsia , a l 
v e s t í b u l o de l a F a c u l t i d de M e d i c i ­
na, en el que se i n s t a l ó l a c a p i l l a ar­
diente , quedando expuesto a l p ú b l i ­
co, que en n ú m e r o considerable , des­

f i l ó ante el f é r e t r o , 
l E n e l t ras lado fué a c o m p a ñ a d o e l 

c a d á v e r por representaciones de t o -
I das las Asociaciones pat ronales , s i e n -
! do conducido e l a t a ú d po r pa t ronos 
ebanistas, que duran te l a noche ante­
r i o r h a b í a n estando velando e l c a d á -

I v e r , 
1 Cada una de las Asociaciones pa-
! t rona les e n v i ó u n a h e r m o s í s i m a co-
I r o ñ a con sent ida dedica tor ia , e i g u a l -
i mente h i c i e r o n los i n d i v i d u o s de l a 

v i c t i m a del a tentado del s á b a d o . 
Como se h a b í a anunciado a las t res 

t res de l a ta rde l u v o l u g a r e l ent ie­
r r o , a l que a s i s t i ó una enorme con­
c u r r e n c i a . 

L a c o m i t i v a se f o r m ó abr iendo l a 
m a r c h a una s e c c i ó de guard ias de Se" 
g u r i d a d , a c o n t i n u a c i ó n i b a e l f é r e ­
t ro , o n d u c í d o a hombros p o r p a t r o ­
nos ebanis tas . D e t r á s formaiba l a 
pres idencia compuesta por e l he rma­
no, e l h i jo m a y o r y los í n t i m o s de l a 
f a m i l i a , seguidos de l a p res idenc ia 
o f i c i a l en l a que f i g u r a b a n e l goher-

i nador c i v i l , a lca lde , e l pres idente de 
l a Aud ienc i a , e l de l a D i p u t a c i ó n , e l 
delegado de Hacienda , e l ayudan te 
del p á p i t á n gene ra l y e l gobernador 
m i l i t a r . j 

E n e l a c o m p a ñ a m i e n t o se encon t r a ­
ban reunidas representaciones n u t r i ­
d í s i m a s de todas las clases sociales, 
p u d i é n d o s e deci r que e l acto ha ons-
t i t u i d o una imponen te m a n i f e s t a c i ó n 
de d u e l o . 

F n la plaza de San M i g u e l se des­
p i d i ó e l duelo, desfi lando ante l a pre­
s idencia e l n u m e r o s í s i T u o a c o m p a ñ a ­
m i e n t o . E n todo e l t r ayec to r e c o r r i ­
do p o r e l f ú n e b r e cor te jo se a p i ñ a b a 
una inmensa m u l t i t u d , s i n que en n i n ­
g ú n momento o c u r r i e r a inc iden te a l ­
guno desagradable . 

E l c a d á v e r f u é colocado entances 
en u n a m a g n i f i c a carroza t i r a d a por 
seis aballes , que q u e d ó m a t e r i a l m e n ­
te cub i e r t a de coronas . Los restos 
mor ta l e s del sé f io r P é r e z quedaron 

I depositados en e l cementer io , donde 
esta m a ñ a n a h a n sido i n h u m a d o s . 

Comunican de B i lbao , que l a Guar ­
d ia c i v i l del puesto de A r a n g u r e n h a 
no t i f i cado a aquel gobernador c i v i l , 
que a l a sa l ida del t raba jo de una f á ­
b r i c a papelera, cua t ro desconocidos 

, a g r e d i e r o n a l obre ro Pedro Diego, 
c a u s á n d o l e va r i a s her idas graves . 

L o s c r imina le s h u y e r o n . Poco des­
p u é s fueron detenidos unos sujetos, 
sobre los que recaen sospechas de 
que sean los agresores. , 

Los huelguis tas de los t a l l e re s del 
f e r r o c a r r i l de T r i a n o han acordado 
e n t r a r hoy a l t raba jo , a rese rva de 
que l a c o m i s i ó n de hue lga u l t i m e a l ­
gunos detalles referentes a las p e t i ­
ciones hechas a l a C o m p a ñ í a . 

F O L L C T I N 

^ LA m i ÁCADLm ESFAN3LA 

D I S C U R S O D E 

José Roáríguez 
COXTrîrr. 

r**» lANDO A D O N L E O N A R D O 

T O R R E S Q U E V E D O 

Señores A c a d é m i c o s : 

^a t í f ih^Z P r o f ^ d a la t r ans fo r -
a! ^ m e i m w 3 <rstudios encaminados 
re^Í2&7nn 11to , de las leyes na tura les 

^ r a e i o n o t ' - Pensar de las 
rándola5 oS, niodernas. aun compa> 
ras- Él J",3 p r 6 x i ™ a s anteceso-
simo de " I v n de ^ 0 y d i ñ e r e m u ^ 
l11 Que é s l l y 1 G 0 r t e d0 C u a n d o 
trono Feiipe l L d ^ en que t u v o su 

^ n v í a ^ t a 1 0 f o m o ^ n . desde el 
nicacíoneríL t« tomóvi l : las c o m u -
,alu*brad0 t l ¡ ^ ñ c a - y t e l e f ó n i c a ; e l 
flas vivienn CO'. que " u m i u a t o -
P?bre; los .pnrÍaS; Sin excluir la del 
fiWt3ri¿s p / j : ^ 0 8 h i g i é n i c o s y sa-
fanzas de i ? ^ ^ 0 1 " 6 8 de las ense-
ros' ^ e con ^ ^ ^ S í a ; los tea-
ia maquinar". e^crec ien te empleo de 
^ ^slumb ' SU ailhel0 te fasc i -
^ i e n t o s J ^ 0 ' parecen estable-
^ c a l e s , las S u d o n e s 

' 8umisamente repetidas por 

los diversos mecanismos que han I n ­
vadido todos los lugares de recreo ; l a 
f o í g o r a f í a ; el antes arto y hoy indus ­
t r i a d d grabado, y en general los i n ­
numerables inventos que h a n acre­
centado el p roduc to de l a ac t iv idad 
h u m a n a y el desa r ro l lo de l a c u l t u r a , 
casi s ú b i t a m e n t e t r a n s f o r m a r o n las 
viejas ciudades, i n f luyendo en e l es­
p í r i t u de sus habi tan tes por el cono­
c imien to de nuevas cosas y por l a 
ob l igada exigencia de d i s c u r r i r con 
nuevas ideas. 

Este cambio men ta l obra es de las 
apl icaciones c i e n t í f i c a s , o b r a que de­
be conceptuarse apenas comenzada, 
calculajbdo su futujras p roporc iones 
por las que ha alcanzado en el breve 
t iempo t r a n s c u r r i d o , desde que e l l a ­
bo ra to r i o del inves t igador ordena las 
operaciones del i n d u s t r i a l y crea ne­
cesidades antes no sentidas creando 
los medios de sat isfacerlas. 

Nada penet ra en e i en tendimiento 
s in ref le jarse inmedia tamente en e l 
lenguaje, y si las indicadas noveda­
des c i e n t í f i c a s puestas en c i r c u l a c i ó n 
en e l comercio de l a v ida a p o r t a r ó n 
y a grandes novedades al é x i t o vu lga r , 
l a p r o s e c u c i ó n de l a obra apenas co-
menlnada a c r e c e n t a r á nues t ro voca­
b u l a r i o , r equ i r i endo para su exacta 
de f in i c ión el concurso de las perso­
nas verskdas en los conodmiemtos 
t é c n i c o s . 

L a Academia , pres in t iendo esta ne­
cesidad, so a p r e s u r ó a sa t is facer la l l a ­
mando , no ahora , sino en t iempos 
pasados, a cu l t ivadores de las c i en ­
cias, cuya labor se puede reconocer 
en las sucesivas ediciones del D icc io ­
n a r i o ; pero somet ida a l i n f l u j o de su 
t r a d i c i ó n , los l lamados , antes h a b í a n 
dado muestras de sus apt i tudes p a r a l 
e l c u l t i v o do las letras. Bchegaray, 

a d e m á s de físiOo y m a t e m á t i c a , era 
ins igne d r a m a t u r g o . Saavedra p o s e í a 
en grado sumo loy conocimientos del 
ingen ie ro y los de l f i ló logo , y en Col -
m e i r o j u n t á b a n s e el n a t u r a l i s t a y el 
h i s t o r i ado r e rud i to y b i b l i ó g r a f o de l a 
c iencia que profesaba. Pero nues t ra 
C o r p o r a c i ó n , t a n in jus tamente tacha­
da de arcaica , v i s l u m b r a las fu turas 
exigencias de sus tareas l i n g ü í s t i c a s , 
y por p r o p o r c i o impulso , d e s p o j á n d o ­
se de e s c r ú p u l o s t rad ic ionales , acata 
l a mudanza de los t iempos y sus t i tuye 
a G a l d ó s , a l nove l i s t a que fijó en sus 
obras con t in t a s perdurables l a re-
vue l v i d a e s p a ñ o l a del s ig lo X I X , con 
Tor re s Quevedo, e l i nven to r de ma­
rav i l losos a r t i f i c ios , h o n r a y prez de 
l a ciencia e s p a ñ o l a , s in ped i r le t e s t i ­
mon io de sus apt i tudes para e l c u l t i ­
vo de las be l las le t ras . 

L a e l e c c i ó n , y e l e c c i ó n u n l á n i m e . del 
ingen ie ro que hoy t o m a asiento en t re 
nosotrosi, s e ñ a l a l a p l e n i t u d del de­
recho de l a l i t e r a t u r a c i en t í f i ca , s in 
necesidad de que sean sus valedores 
ot ros g é n e r o s l i t e r a r i o s , a tener re ­
p r e s e n t a c i ó n p r o p i a en l a Academia, 
que pa ra c u m p l i r el encargo escr i to 
en su lema de fijar e l lenguaje , h a 
de nac iona l iza r todo neologismo, ven­
ga de donde v in i e r e , jus t i f icando con 
esto el ser l l a m a d a E s p a ñ o l a por an­
tonomasia , e n t r e las d e m á s Academias 
nacionales. E l o to rgamien to de aquel 
derecho a l a p rosa t é c n i c a , a l a cua l 
n i se l a |ÍAmaba l i t e r a t u r a , ptedíia 
para su c o n s g r a c i ó n e l nombre de 
una personal idad preeminente r e p u ­
tada dentro y fuera de E s p a ñ a , y l a 
Academia , s i n vac i l a r , ha p r o n u n c i a ­
do a u n a voz e l del e x c e l e n t í s i m o se­
ñ o r don Leonardo de Tor re s Quevedo. 

I A l l á por los a ñ o s p r ó x i m o s a l 18S0 

' v e í a y o er. el Ateneo a nues t ro nuevo 
c o m p a ñ e r o abismado en l a l e c tu r a de 
revis tas ex t ranjeras , s in acudi r a los 

i c o r r i l l o s de m u r m u r a c i ó n , n i a las 
i t e r t u l i a s p o l í t i c a s , n i apasionarse por 
j los debates en que se c o n t r o v e r t í a lo 
I humano y lo d iv ino . Esqu ivando e l 
i t r a t o de la j u v e n t u d afanosa de no-
¡ to r i edad y propensa a l a r e b e l d í a , s ó -
I l o conversaba con don Gumers indo 
• V i c u ñ a , el p r i m e r c a t e d r á t i c o de F í -
j l lea m a t e m á t i c a de l a Ü ^ i v / j r s i d a d 
\ Cen t ra l , y con el s e ñ o r A r r i l l a g a , de 
j imperecedero recuerdo en . la D i r e c -
i c i ó n del I n s t i t u t o G e o g r á f i c o y Es t a -
| d í s t i c o y en la S e c r e t a r í a de l a A c a -
I d e m í a de Ciencias; los a t e n e í s t a s de 
i v i da expansiva le h a b í a m o s c l a s í f i ca -
j do como u n ingen ie ro de Caminos muy 

serio y m u y estudioso. 
A n d a n d o e l t i empo el a t e n e í s t a re­

t r a í d o habla en el a ñ o 1893, breve­
mente , pero ¡ c u á n substanciosamen­
te ! , en l a M e m o r i a sobre las M á q u i n a s 
a l g é b r i c a s , enviada a i n f o r m e de nues­
t r a Academia de Ciencias Exactas , F í - i 
sicas y Natura les , de l a cua l el po - j 
nente, don Eduardo Saavedra, e sc r i -1 
b i ó u n d ic t amen m u y razonado, como i 
suyo, y t an laudator io ,^ que cal if icada j 
e l i nven to del s e ñ o r Tor re s Quevedo 
de suceso e x t r a o r d i n a r i o en e l curso ¡ 
de l a p r o d u c c i ó n c ien t í f i ca e s p a ñ o l a , ! 
j u i c i o conf i rmado pos ter iormente en 
e l a ñ o 1896 por i a Academia de C í e n - i 
c í a s de P a r í s a l declarar l a C o m i s i ó n 1 
nombrada para su examen que exce-1 
d í a en mucho a todos los inventos de i 
s u g é n e r o , resolviendo de manera sor- I 
p r é n d e n t e e l p rob lema del c á l c u l o en * 
toda su e x t e n s i ó n , y o t o r g á n d o l e co­
m o homenaje a su m é r i t o el honor de 
ptt.blica.rla en t re las Memor ias p r e - | 
sentadas por los sabios n o pertene 
c í e n t e » a l a C o r p o r a c i ó n . 

Desde el a ñ o 1642, en que Pascal 
i n v e n t ó l a m á q u i n a de sumar para 
a l i v io de su padre, intendente de H a ­
cienda en N o r m a n d í a , del pesado t ra­
bajo do l a con tab i l idad financiera, o 
s e g ú n ot ros , a t r i b u y é n d o l e i n t e n c i ó n 
menos generosa, para l ib ra r se de la 
moles t i a de Sacar las cuentas que le 
encomendaban en l a oficina paterna, 
fueron va r io s ios in tentos de cons t ru i r 
mecanismos de c á l c u l o , debiendo men­
cionar entre é s t o s el del g r a n L e i h -
n i t z ; pero todos, s i n e x c l u i r los de 
eminentes c a n t e m p o r á n e o ? , quedan 
como t e i i l a t i v a s parc ia les ante las 
m á q u i n a s a l g é b r i c a s de nues t ro com­
pa t r io ta , que resuelven de manera ab­
so lu tamente genera l y comple ta e l 
p rob lema del c a l c u l o m e c á n i c o , no 
l i m i t a d o a operaedones a r i t m é t i c a s 

sino acanzando a las ecuaciones y a 
los sistemas de ecuaciones, sea cua l ­
qu i e r a su grado, 

Y n i e l nombre de precursores co­
rresponde a los que en su e m p e ñ o le 
precedieron, porque ha l legado al fin 
propuesto el i nven to r e s p a ñ o l , a p l i ­
cando la C i n e m á t i c a a l a M a t e m á t i c a , 
a l a inve r sa de lo hecho por todos 
desde Pascal, demostrando su t r i u n f o 
l o tantas veces dicho que pa ra la re­
s o l u c i ó n de los problemas lo m á s i m ­
por tan te es su acer tado p lan teamien­
to. 

E n el discurso que h a b é i s a p l a u d i ­
do, como yo p r e s u m í a a l e sc r ib i r es­
tas p á g i n a s , a f i rma su au to r que s e r á 
s iempre u n e x t r a ñ o en nues t ra casa 
por v e n i r de t i e r r a s m u y remotas , s in 
el p rev io c u l t i v o de l a L i t e r a t u r a , del 
A r t e , de l a F i l o s o f í a , " n i aun de la 
Ciencia, por lo menos en sus regiones 
m á s e levadas ;" y con i g u a l dureza se 
e x p r e s ó al r e c i b i r de manos de Su 
Majes tad e l Rey l a m e d a l l a Echegaray 

en l a s e s i ó n s o l e m n í s i m a celebrada 
por l a Academia de Ciencias el 12 de. 
m a r z o de 1916, diciendo con r e fe ren - i 
c í a a s í m i s m o : " F i g u r a n los en las | 
m i l i c i a s c i e n t í f i c a s , pero no figuran, 
en los e j é r c i t o s regulares . Son gue | 
r r i l l e r o s . S in grandes conocimientos1 
t e ó r i c o s , m o v i é n d o s e en u n t e r r e n o , 
m u y l i m i t a d o , cuyos accidentes todos • 
les son f ami l i a re s , g u i á n d o s e por i n - ! 
tu ic iones , procediendo ais ladamente i 

y por sorpresa, consiguen a veces co-1 
bora r con é x i t o en l a c a m p a ñ a , " Me i 
h a de p e r m i t i r e l s e ñ o r T o r r e s Que- ¡ 
vedo que con t rad igo t a l j u i c i o , espe-1 
c ia lmcnte r e f i r i é n d o m e a su obra , por 
que, é l que tantas cosas h a v i s to y 
previs to , en su examen p s í q u i c o que 
ve c laro , por coh ib i r l e en l a autosco-
pia (no por desvanecerle, como ,es 
cos tumbre) l a sever idad de u c r i t e r i o 
personal . 

E n el d iscurso de r e c e p c i ó n en la 
Academia ele Ciencias, l e í d o el 19 de 
mayo de 1901, expone e l i nven to r de 
las m á q u i n a s a l g é b r i c a s l a doc t r i na j 
fundamenta l de su i nven to , que no es 
o t r a que l a a p l i c a c i ó n de las re lac io- ¡ 
nos m a t e m á t i c a s expresdaa en las l e - i 
yes que r i g e n los f e n ó m e n o s f í s i co s . 
¿ Q u i é n en e l s i lencio de l a noche i 
no tuvo o c a s i ó n de escuchar , como el • 
anciano caduco del poema de E s p r o n - I 
ceda, del canssido r e l o j e l golpe len to , 
t a n diverso de l a i nqu ie t an t e viveza 
de l a m a r c h a del r e lo j de sobremesa? 
Radica l a d i fe renc ia en l a diferente 
l o n g i t u d de las respect ivas p é n d o l a s , 
y siendo l a d u r a c i ó n de las o s c i l a d o - . 
nes p r o p o r c i o n a l a l a r a í z cuadrada ' 
de las longi tudes , el p é n d u l o , l a s e n c í - | 
l i a p lomada, es una m á q u i n a de ex-1 
t r ae r r a í c e s que subs t i tuye labor iosas! 
ope r íyc iones m a t e m l á t i c a s con l a f ác i l i 
e j e c u c i ó n de dos medidas. J 

H e a q u í u n e jemplo de las m á q u i ­
nas oalculadoo-as del s e ñ o r Toa-res 
Quevedo y a su semejanza o t ras leyes 
f í s i c a s de f e n ó m e n o s m á s complejos 
que e l de l a o s c i l a c i ó n pendu la r d a r á n 
los elementos pa ra cons t ru i r otras 
m á q u i n a s que en su creciente comple­
j i d a d resuelvan las ecuaciones del or ­
den m á s elevado, aquellas que en las 
an t iguas escuelas fueron l lamadas 
M a f e m á t i c a s subimes. Pero s i las ex­
presiones a l g é b r i c a s de las leyes fí­
sicas d ic tan l a c o n s t r u c c i ó n de las 
m á q u i n a s de ca lcu la r , ¿ n o son los m á s 
elevados conceptosi de l a Ciencias en 
Jos que hubo de insp i ra r se su cons­
t r u c t o r , r e m o n t á n d o s e con las alas del 
pensamiento a las cumbres donde los 
hechos p ierden su na tura leza mate­
r i a l y se t r a n s f o r m a n en puras at>s-
t racciones? ¿ P o d e m o s consent i r que 
diga el elegido por nosotros que es 
" g u e r r i l l e r o s i n grandes conoc imien­
tos t e ó r i c o s , m o v i é n d o s e en u n t e r r e ­
no m u y l i m i t a d o , " a l ver que con toda 
su g r a n potencia i nven t iva hub ie r a s i ­
do i r r ea l i zab l e su obra s in el com­
ple to domin io de l a Ciencia extendido 
a las. regiones m á s elevadas? A l en­
t r a r en su e s p í r i t u l a idea generadora 
de las m á q u i n a s a l g é b r i c a s h a b r é te­
n ido l a v i s i ó n de los procesos f í s i cos 
como mecanismos na tura les que rea­
l i z a n incesantemente operaciones do 
c á l c u l o , y aunque d iga que "su labo­
r a t o r i o es u n t a l l e r de c e r r a j e r í a " 
a l l á en el fondo de su a lma e s t a r á i r m 
presa l a imagen del Cosmos con l a 
leyenda p l a t ó n i c a de que los n ú m e r o s 
r i g e n é mundo y verla todos sus f e n ó -
inenos como calcul is tas que no h u e l ­
g a n n i descansan, resolv iendo s in 
e r r o r los m á s in t r incados sistemas 
de ecuaciones. ¿ N o es esto Ciencia en 

( C o n c l u i r á ) , 
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[ H A B A N E 

t5r ACttlo 
Tiene l a pa labra el maestro . 

S O B R E LA OPERA 
Una carta del maestro Bracale 

- m a e s t r a , t en iendo e n c u e n t a q u e 

na"~ca"rtrsuya, que l l e g ó ayer a p a r a m o n t a r l a d i s p o n g o d e u n a 
mis manos, me complazco en inser- miS8 e n s c e n e e x c e p c i o n a l . L a 
t a r l a a s í , en s i t io de preferencia. ( m i s m a c o n e se r e p r e s e n t ó 

V é a n l a ustedes: ! i D A- / i 
, | s i i a l e n b u e n o s A i r é s , e n e l t e a -

" H a b a n a . 3 d e D i c i e m b r e d e i tro Co lón> y d o n d e f ¡ g u r a u n a 

1 9 2 0 . 
S e ñ o r E n r i q u e F o n t a n i l l s . 

M i d i s t ingu ido a m i g o : i l a r g o , c u a d r o de u n v a l o r a r t í s t i -

S u s a m a b l e s l í n e a s d e b i e n v e n i - l c o e x t r a o r d i n a r i o h e c h o p o r l a 

d a y los b o n d a d o s o s e logios q u e i c a s a B e r t ¡ n i y pressi>. d e M i l á n 

m e d i s p e n s a a l t r a t a r d e m i s p r o - ¡ p a r a este spar t i to w a g . 

y e c t o s sobre l a t e m p o r a d a o h c i a l , n e r i a n o y ej ^ 5 ! ^ ^ ^ c o n t r a , 

d e ó p e r a m e o b l i g a n a d a r a u s - ] t a d o u n m a e s t r o a l e m á n > c u y a es -

t e d , p o r este m e d i o , l a s g r a c i a s p e c i a i i d a d es es ta c | a s e d e reper . . 

tor io de ó p e r a . T e n g o e l gusto d e 

q u e en el r e p e r t o r i o f i g u r a r á t a m ­

b i é n l a g r a n d i o s a ó p e r a Harnte t» 

e s c e n a q u e r e p r e s e n t a u n p a n o ­

r a m a g i ra tor io d e 1 2 0 m e t r o s d e 

m á s r e n d i d a s . 
C i e r t a m e n t e , m i l l e g a d a a es­

ta p a r a m i m u y q u e r i d a c i u d a d 

c ió en l a p r i m e r a h o r a de l a m a ñ a ­
na, en l a s e s i ó n y e l s e ñ o r Puyredon , 
presidente de dicha d e l e g a c i ó n , ha re­
husado negar l a n o t i c i a de que A r ­
gen t ina se r e t i r a de l a L i g a de N a ­
ciones, s i no se acepta lo propuesto 
po r e l l a la a d m i s i ó n de todas las na­
ciones. 

M R . H A R B I N G L L E G O A JíORtFOLK 
NORJ'OL.K, D ic i embre 4. 
H a l legado a este puer to le vapor 

"Pastores", oo l a F l o t a Blanca , con el 
Pres idente electo M r . H a r d i n g y su 
comi t iva , procedentes de P a n a n t á . 

P A R A L A P U R I S I M A 

A b a r a t a n d o l a v i d a 

s i g m h c a q u e v e n g o a c u m p l i r l a s , q l í e e | p ú t ) i i c o ¡ h a b a n e r o tantos 

p r o m e s a s q u e h i c e e n M 0 ult?-i deseos t iene d e s d e h a c e m u c h o s 

m o a l p ú b l i c o h a b a n e r o y n u s i ñ o s d e e s c u c h a r a i g r a n T l t t a 

c o m p r o m i s o s c o m o c o n c e s i o n a r i o ¡ ^ u f f 0 

d e l T e a t r o N a c i o n a l d e l C e n t r o ' 

G a l l e g o . 
O f r e c í e n t o n c e s n o e s c a t i m a r 

e s fuerzos p a r a o f r e c e r u n a g r a n 

t e m p o r a d a i n v e r n a l d e ó p e r a , y 

q u e no los e s c a t i m é lo p r u e b a n e l 

g r u p o d e a í t i s t a s e s c r i t u r a d o s y 

e l r e p e r t o r i o e scog ido . 

P e r o , m i d i s t ingu ido a m i g o — y 

este p e r o , d e s e o q u e m e r e z c a s u 

a t e n c i ó n — n o h a y q u e o l v i d a r l a 

s i t u a c i ó n p o r q u e a t r a v i e s a C u b a ; 

s i t u a c i ó n d e la q u e c o n g r a n p e n a , 

p o r e l c a r i ñ o que t engo a este p a í s , 

m e e n t e r é en L i m a y q u e e s p e r a ­

b a , c o n el v e n c i m i e n t o d e l a m o -

H e a q u í m i p r o g r a m a . 

P r o g r a m a g r a n d i o s o , s in d i s c u ­

ta , p e r o q u e ex ige , c o m o u s t e d y 

los s t o r e s d i i e t t a n t í c o m p r e n d e ­

r á n , e n o r m e s desembol sos -

t ; L a s i t u a c i ó n p r e s e n t e — y es 

esta l a p r e g u n t a q u e m e p e r m i i o 

h a c e r l e — s e r í a ó b i c e o n o p a r a 

l l e v a r a t é r m i n o f e l i z m i e m p r e ­

s a ? < S e r í a n p r e m i a d o s m i s a f a - ¡ 

n e s ? c d e s p e n d e r í a e l p ú b l i c o ? Y 

a ú n q u e r i e n d o e l p ú b l i c o ¿ p o ­

d r á ? . . . 

Y o b i e n s é q u e e s t a cr i s i s no 

es , en v e r d a d , o t r a c o s a q u e u n o 

ii d e esos m a l e s t a r e s e c o n ó m i c o s 
r a t o n a d e c i n c u e n t a d í a s , h a l l a r i f , i - • 
r vi u v i q u e s u r r e n a l g u n a v e z los m a s n-
r a v o r a b l e m e n t e r e s u e l t a . I 5^a v e i ^ , T , , v ^ , , 

,1 i j i i • r 1 eos p a í s e s d e l o r b e , i L u b a , e l 
u s t e d , a l d e s e m b a r c a r e l m i e r c o - t , • i i i 
i i - i i m a s r i co d e todos , c o m o lo p r e -
les lo p r i m e r o q u e leo es la n o - , . 

• • j i , i J - L g o n a e l c o n s e n s o u n i v e r s a l , y a c a -
t i c ia de l a p r o r r o g a de d i c h a m o - \ 0 , , , i ^ i 

^ • i . r- j ~ so p o r ser lo y h a b e r d e s p e r t a d o 
r a t o n a h a s t a r i ñ e s d e ano . U 1 . • ' . 

r- f ' -i ^ i" ' l a e n v i d i a p a s a a h o r a p o r e l lo p a -
L o m o f á c i l m e n t e se e x p l i c a r a . 1 , ^ • " 
. i • / ^ .• • j ^ í i a r e surg i r en b r e v e c o n n u e v o s 

u s t e d , a m i g o m í o . e s a n o t i c i a de ^ , , •, ^ i 
b r í o s , m a s p o d e r o s a . L s o a c u s a n i 

D e u n a c a r t a q u e r e c i b i m o s 

a y e r : 

" U s t e d e s d e m u e s t r a n ser c o ­

m e r c i a n t e s m o d e r n o s . H a n c o m ­

p r e n d i d o q u e las c o s a s t e n í a n q u e 

b a j a r f o r z o s a m e n t e y se a p r e s u r a ­

r o n a r e b a j a r los p r e c i o s d e sus 

m e r c a n c í a s a p e n a s se p l a n t e ó l a 

a c t u a l s i t u a c i ó n . N o lo h a n h e c h o | 

p o r v i r t u d — l o s a ñ o s m e t o r n a r o n , 

e s c é p t i c o — , s ino p o r c o n v e n i e n ­

c i a . S i luego h a b í a n d e p e r d e r m u ­

c h o , c o n t é n t a s e a h o r a - — p r e v i s o ­

res y c l a r i v i d e n t e s — c o n g a n a r p o ­

c o , o se r e s i g n a n a n o g a n a r n a ­

d a y h a s t a a p e r d e r a l g o . P e r o 

c o n las r e b a j a s m o v i l i z a n sus 

e x i s t e n c i a s , p o r q u e v e n d e n m á s , 

e i m p u l s a n e l d e s e n v o l v i m i e n t o d e 

l a c a s a , y a s í , s in q u e b r a n t o s r u i ­

nosos , v a n u s t e d e s c o l o c á n d o s e 

en l a c o r r i e n t e q u e i n i c i a r o n a l g u ­

nos y s iguen h o y todos los p u e ­

b l o s : l a c o r r i e n t e , c a d a v e z m á s 

fuer te , d e u n a g e n e r a l y e f e c t i v a 

r e d u c c i ó n d e los p r e c i o s d e todas (' 

l a s c o s a s . L o d i c h o : u s t e d e s s o n ' 

c o m e r c i a n t e s m o d e r n o s y p o r s e r - j 

lo h a n s a b i d o r e b a j a r los p r e c i o s 

a t i e m p o . " 

P o r c o n v e n i e n c i a o p o r v i r t u d — 

q u e e l m ó v i l , e n este c a s o , n o q u i ­

ta ni d a v a l o r a l a a c c i ó n , n i s i ­

q u i e r a i n t e r e s a a los q u e c o m ­

p r a n — , lo c i e r t o es q u e n u e s t r a s 

r e b a j a s r e s p o n d e n a l p r e s e n t e m o - í 

m e n t ó p s i c o l ó g i c o , y q u e c o n e l las i 

c o n t r i b u í m q s a l a a n s i a d a c o n s e ­

c u c i ó n d e l a b a r a t a m i e n t o d e l a 

v i d a . 

Se a p r o x i m a l a f e s t iv idad de l a I n ­
maculada C o n c e p c i ó n y como el ludee 
nombre dé P u r a , Conch i t a o Concep­
c i ó n es t a n popula r , r a r o es e l hogar 
donde no h a l l a una P u r i t a o Conch i ­
t a a qu ien f e l i c i t a r . 

E l Moderno Cubano, s i to en Obispo 
51, ha r ec ib ido una c o l e c c i ó n de estu­
ches y bombonerase e l e g a n t í s i m a s . 
Faus t ino L ó p e z , representante en l a 
Habana de las p r inc ipa le s f á b r i c a s 
de conf i tu ras de K u r o p a y los Es ta­
dos Unidos , ofrece a su d i s t i ngu ida 
c l i e n t e l a los mejores bombones de 
las r e p o s t e r í a s de E u r o p a . 

Pa ra l a P u r í s i m a se impone v i s i t a r 
esta casa s i d e s e á i s , hacer u n bon i to 
regalo en u n estuche de esos ideales 
que hay en E l ^ M o d e r n o Cubano con­
teniendo exquis i tos dulces y c o n f i ­
tu ras d i r i g i r vues t ros pasos a Obis­
po 5 1 . Dulces de todas clases, he la ­
dos m u y r i cos en t re el los e l b i s cu i t 
g l a c é , especial idad de l a Casa. 

E l Moderno Cubano, Obispo 51, T e ­
l é f o n o A-3034. 
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¡ T r i s t e s son, en verdad, estos "eclip­
ses"!... 

Pero ese es el mundo, unos suben y 
otros ba jan . . . 

Aunque algunos po l í t i cos cubanos su­
ben para no bajar j a m á s . . . 

Armando Andrí1 se queja a l Presidente. 
E l concejal Fraga se queja t ambién . 
E l primero porque estima que la con-! 

t e s t a c i ó n que le ha dado el Fiscal del ¡ 
Supremo puede dar como bueno el hecho 
de pedir la In tervención extranjera . 

Y el segundo, porque se cree con de­
recho a ocupar la Alca ld ía «le la Ha­
bana. 

A Armando A n d r é podrá dar le o no 
la razón el seiior Presidente. 

Pero al concejal Fraga, entre una .co­
sa y l a otra, cuando le vengan a dar 
1» Alcaldía, la va a tener don Marce­
l ino . . . 

AIZ 

la más castigada p0r los n, ' u — 
toncos sí, qno. .so hacen imtos- » 
señores de Sanidad, a ano i fíores 
un precioso t intero de los m, ' W f 1 
te. S7 y m. vendo "T.* x Z t ^ * en T^n u n precioso t intero de los m , 'egau* 
te. S7 y Sí», vendo " L a P ron?^ ê  ^ 

Colchas de i>aniaSco aníLgan<lÍ8tiíÍ 
mas, en casa CabaHaí Hnr,«Uas' lew*, 
fael, número mi. linoh- San 

JUEGOS DE SEDA. FlXTSírvri 
S I L L E R I A S MAS L E r T T ' v ^ . IM». 
PAKA QUE USTLD I k i a ^ ^ á 
E X I S T E N C I A E X CASA ^A, ^ 

EXPOSICION PKRMAXENTP 
NISIMOS Y CAPUICHOSOS M'I-Í̂  *I 
"CASA MAR lí ACO." L \ MPTÍ̂ LPR 
L A REPUBLICA. "^JOR ^ 

Soluciones: Un racimo rift ' 
se pa.rece a una persona o- r1P-fit;>*')« 
"manos." lúe 

; En qué se parece un pradn * sid'io? ijraa0 a lln 
L a solución el lunes. 4 

Tiulti TVI. so»nxEc 

Nuevas rebajas de artículos de caDalSero 
C a l c e t i n e d e a l g o d ó n d e 7 0 c e n t a v o s , a h o r a a 

„ „ y f i b r a d e $ 1 . 0 0 y $ 1 . 2 5 , a h o r a a 

f inos d e $ 1 . 5 0 , 1 . 8 0 y 2 . 0 0 , a h o r a a . . . . 

d e s e d a , f inos , d e $ 2 . 2 5 , 2 . ^ p y 2 . 7 5 , a h o r a a . $ 

d e h i lo f i n í s i m o , H R , c o n c u c h i l l o , d e $ 2 . 7 5 , a $ 

3 5 

6 0 

9 5 

1 .45 

1 .45 

l a p r ó r r o g a de l a m o r a t o r i a m e 

h a h e c h o v a c i l a r . 

P o r q u e a c o s t u m b r a d o , m o d e s ­

t ia a u n l a d o , a l é x i t o d e m i s e m ­

p r e s a s p o r l a b o n d a d d e l e spec ­

t á c u l o , r e s u l t a d o q u é solo se o b ­

t iene no r e p a r a n d o en sacr i f i c io s 

a l m e n o s , l a no a m i n o r a d a a n i m a ­

c i ó n de los e s p e c t á c u l o s y p a ­

seos, d o n d e l u c e su s in p a r b e ­

l l e z a , a s o m b r o de e x t r a n j e r o s q u e 

c o n t e m p l a n s u p e r a d a l a r e a l i d a d 

a l a f a m a , c o n ser é s t a d e p o r s í 

s o b r a d a , l a m u j e r h a b a n e r a : e l 
p e c u n i a r i o s , p e r o c o n l a e s p e r a n z a | l u j 0 ¿ e sus toi lettes , las n o inte 

en e l r e s a r c i m i e n t o p o r l a b u e n a n -umpidas c o n s t r u c c i o n e s u r b a n a s 

a c o g i d a q u e a lo q u e v a l e s i e m p r e 

d i s p e n s a el inte l igente p ú b l i c o h a ­

b a n e r o , c a s i cas i no m e a t r e v o a 

y sobre todo , e l á n i m o v a l i e n t e y 

l a f i rme r e s o l u c i ó n c o n q u e c u b a -

, nos y e x t r a n j e r o s q u e en C u b a v i -

e x p o n e r m e a u n f r a c a s o q u e ' a u n - | Y e n l ^ h a n y t r a b a j a n i n d e s m a ­

y o . q u e d e r i v a d o d e l m a l e s t a r e c o n ó - l 

m i c o , r e p e r c u t i r í a tanto en c o n t r a ' 
j - • L , , , v * o r , eso , no obs tante m i v a c í ­
ele m i s intereses c o m o d e l c r e d i - ' i •> i • i r - -r 

to que h e l l egado a a l c a n z a r tras 

m á s de ve in te a ñ o s de i n s u p e r a ­

bles es fuerzos . 

A y e r y h o y , e n c a m b i o d e i m ­

pres iones c o n m i s a m i g o s y f a v o ­

r e c e d o r e s , h e t r a t a d o d e p u l s a r la 

l a c i ó n , a p e s a r d e m i p l e b i s c i t o » 

m e d i a n t e el c u a l q u i e r o o r i e n t a r ­

m e , y o t a m b i é n l u c h o y t r a b a j o 

c o n el á n i m o v a l i e n t e y f i r m e r e ­

s o l u c i ó n . Y tanto es a s í q u e , si 

c o m o espero , m i s h a b i t u a l e s f a v o ­

r e c e d o r e s , los a b o n a d o s q u e d e s d e 
o p i n i ó n . C o n f r a n q u e z a , d e n a d a h a c 8 siqte t e m p o r a d a s v i e n e n h o n -

m e h a s e r v i d o , p o r q u e e l optimis-1 rando mÍ3 llstaS) no me niegari su 
m o d e los m a s se c o n t r a r r e s t a c o n j concurso> s e g u i r é A l a n t e . B i e n 

el h o n d o p e s i m i s m o de los m e - ' es c i e r t o q u e c o n t a . i é entonces> 

nos. Y p o r e l lo , c o m o es p a r a m i p a r a eI é x i { 0 e c o n ó m i c o d e m i 

i m p r e s c i n d i b l e r e s o l v e r en p l a z o 

b r e v e , h e p e n s a d o i n q u i r i r a quie 
e m p r e s a , c o n e l c o n c u r s o d e l a s 

p r e c i o s a s s e ñ o r i t a s h a b a n e r a s , q u e 
nes , c o m o los c r o n i s t a s y a b o n a ~ | a I c o n v e r t i r l a a m p | i a p l a t e a d e l 

dos h a b i t u a l e s , p u e d e n e ini t ir s u | N a g o n a l e n u n j a r d í n d e ensue., 

j u i c i o c o n m a y o r a u t o r i d a d y c o - ¡ ñ o > foco e sp lendente d e l a b e l l e z a 

t r o p i c a l , a t r a e r á n c o n sus e n c a n n o c i m i e n t o de c a u s a 

E l e l enco en c a r t e r a c o n artis-1 j0&* ¡ r r c s i s t i b I e S ) a ios y a ti 

^4 ^ eSCritUradoS S e n a el 81 ¡ y a d u r o s d o n c e l e s , sus r e n d i d o s 
g u í e n t e . a d m i r a d o r e s . 

E l i lustre b a r í t o n o T i t t a R u f f o , Hl i lustre b a r í t o n o l i t t a K u t r o , Q U e 

A n g e l e s O t t e i n , p r o c l a m a d a p o r ' e n m i 

C a m i s a s de s e d a p u r a , j a p o n e s a s , c o n cue l lo de l a m i s m a 

s e d a , d e $ 1 9 . 5 0 y 2 2 . 0 0 , a h o r a a $ 1 0 . 8 0 

C a m i s a s de s e d a y de a l g o d ó n , c o n c u e l l o , a $ 8 . 2 0 

C a m i s a s d e v i c h y de h i l o d e $ 6 . 7 y 7 . 5 0 , a $ 3 . 7 0 

C a m i s a s d e a l g o d ó n , f i n a s , d e $ 4 . 5 0 y 5 . 0 0 , a h o r a a . . . . $ 2 . 8 0 

C o r b a t a s d e $ 1 . 5 0 y 1 . 8 0 y 2 . 0 0 , a h o r a a $ 1 . 0 0 

, , „ , , 2 . 2 5 v 2 . 5 0 , a h o r a a „ 1 . 7 0 

„ , . 2 . 7 5 y 3 . 0 0 , a h o r a a , 1 . 4 5 

„ , , 3 . 2 5 , 3 . 5 0 y 3 . 7 5 , a h o r a a , 2 . 1 5 

.. , , 4 . 0 0 , 4 . 5 0 y $ 5 . 0 0 , a h o r a a 2 . 9 8 

Lo q m Ha llegado 
M e d i a s d e s e d a , p a r a s e ñ o r a s , ] Y c i n t u r o n e s d e c h a r o l y m e ­

en todos los c o l o r e s , i n c l u s o n e - | t a l . A l t a n o v e d a d . S u r t i d o d e co -

g r a s 3' b l a n c a s , b o r d a d a s a m a - ] lores , 

n o , c o n e n c a j e s y c o n c u c h i l l o a l 

c o s t a d o . U l t i m a n o v e d a d . 

C a l c e t i n e s d e C o n c h i t a y l i sos , 

p a r a n i ñ o s , erí todos los t a m a ñ o s . 

P a ñ u e l o s b o r d a d o s , d e a l g o d ó n 

y d e h i l o , y d e e n c a j e , p a r a se ­

ñ o r a s y n i ñ a s . 

M A N T I L L A S E S P A Ñ O L A S 

H e m o s r e c i b i d o u n a c o l e c c i ó n d e m a n t i l l a s de b l o n d a s e s p a ñ o ­

l a s , d e B r u s e l a s , " g o y a s " y de m a d r o ñ o s . 

P a n d e r e t a s » a b a n i c o s . 

Hemos recibido una car ta qu« dice: 
"Señor A l z : 
Desea r í amos que hiciera usted el f% 

vor de l lamarle la a tenc ión a la Con£ 
pañ ía de Gas sobre el hecho de l a va­
r iación que experimenta dicho fluido. 

Nosotras cocinamos con cocina de gas, 
y en más de una ocasión se nos han 
quemado los "fr i joles ." 

Publique algo sobre eso. 
Que en estos tiempos quemarse los 

"frijoles-1 es más grave que si se mu­
riera un fami l ia r cercano. 

A sus órdenes , 
Varias domés t i cas . " 

Son muchas las quejas que hemos oí­
do sobre ese part icular . 

Sin i r más lejos, en nuestros talleres 
se usa el gas. 

Y se sufre 'del mismo defecto. 
La Compañía, debe evitar esas varia­

ciones del f luido. 
Se lo a g r a d e c e r í a n muchos. 
Entre ellos, "Varias domés t i ca s . " 

Los catalanes han pedido a la L iga 
de las Naciones "que los emancipe de 
l a dominación e s p a ñ o l a . " 

; Siempre con la misma ! . . , 
Lo malo que les suceda como- a los 

pajarii los que huyen de las jaulas des' 
pués- de haber nacido ' en ellas. 

Que, como no conocen el mundo n i 
saben apenas "volar," se l iber tan 'de 
la pr is ión, donde e s t á n relat iramonte 
bien, pero van a parar a manos de los 
chiquillos, que los apresan, los mal t ra­
tan, y l a m a y o r í a de las veces los ma­
tan "V 

De Oro, el gran b i l l a r i s ta cubano, ha 
sido derrotado. 

¿Será que comienza a bajar de la cum­
bre de' la Fama? 

Contestando: G. Río . L a casa de 
vecindiid m á s grande del mundo, dfcese 

i' que e s t á en Vieña. Tiene m i l quinien-
; tas habitaciones, trece patios, cinco des-
! cubiertos y ocho cubiertos y un gran 
¡ j a rd ín . Para subir a los d'iferentes p l -
i sos, hay 31 escaleras. En ella v iven 2,112 
, personas, que pagan por alquileres más 
de 50,(XX) pesos anuales. 

Señores sastres: Se les l l ama la 
¡ a tención para que vayan a Aguacate, 47, 
j " E l Dand'y" y vean lo.s nuevos géne ros 
i que se ban recibido en esta casa; hay 
j que mirarlos con lentes, pero con los 
' que venden los afamados ó p t i c o s FQICII. 
! Aran.sro y Chase, de O'Keil ly, T7. 

¿Cómo se llama usted? Juan Buleta, 
señor Juez. • 

¿ E s usted casado? Sí, scuor. ¿Con 
prole?-

No seño r : Con Josefina G u t i é r r e z . 
Como quiera que sea, s eño ra , no deje 

de i r a admirar las ricas joyas de la 
casa BofbDlla, Compostela, 52 y recuer-
(Ve que en la j u g u e t e r í a "Los Reyes Ma­
gos" d'e Galiano. 73. no tiene r i v a l . 

El funicular más escarpado de Europa 
es el construido en las c e r c a n í a s de 
Bozen,—Austria—que alcanza en su sec­
ción superior, una pendiente de 66 Por 
100. El del Vesubio, tiene una pendien­
te de 64 por ciento. 

E l r iquís imo café " L a F l o r de Tibes," 
no d'ebe faltar en ninguna casa: es el 
mejor que viene a Cuba. En Reina, 37, 
lo reciben los señores Bascuas y Garc ía . 

Para ser feliz le aconsejo vaya a " E l 
Gato Negro," de Obispo y Agn la r , y p í ­
dale un billete al señor Cachelro; es l a 
casa que más premios grandes ha ven­
dido. Al l í puede usted comprar los afa­
mados tabacos y cigarros de C'aruncho. 

DIóprenes supo que un gran luchador 
se h a b í a hecho médico. No me sorpren-
d'e—dijo—es para desquitarse con los 
que le vencieron. 

El mejor desouite, para a tormentar a 
cualquiera es lucir más elegante. No 
pierda usted el tiempo viendo otras ca­
sas. En " L a Rusquella," Obispo, 108, 
de Champion Moya, es donde encuentra 
el hombre de gusto más refinado la ro­
pa Inter ior ^más selecta que hay en la 
Habana; igual que en "Las F i l i p i n a s , " 
de San Rafael y Amistad, se compran 
los efectos d'e As ia m á s hermosos. 

Vamos a ver. tu Juanito- ¿ P o r qtié 
el león tiene melena? 

Porque no hay un peluquero que se 
atreva a cor társe la . 

En este caso el león es el F i l t r o Fu l -
per. No hay oulen se atreva a decir 
que tiene sustituto. En Cuba, 81, a l 
por mayor y menor. Y en Obisno, 42, | 
en capa' 'del señor Florent ino Pascual, 
encuentra usted los meiores muebles pa­
ra ofif inas: buenos y baratos. 

;. Se hab rá arreglado Por f i n el inciden­
te surgido entre el señor A n d r é y don 
Miguel Aransro? Creemos que sí, y por 
eso T e s aconsejamos oue. como buenos 
criollos, compren un fonógrafo con va­
rias danzones de los q"e regalan—lie-
VPIVIO el n'inero—los s co re s Alorda . y 
Muñoz, de Obispo, a5?. Es lo m á s p r á c ­
tico, pornue eso de nelear, ya e s t á muy j 
usado, a s í lo que hab ían de gastar en 
médicos, lo pueden emnlear en refor-
i"nr sus íoyas . en Eírido. 23, casa de 
MaereioreTIi e Iglesias; c réanme los apre­
cia bles señores y va saben; pe l i l los al 
ivnr y . . . zapatos haratos los que Vende 
" l i a PfHa," en e n t e y Tfomay. 

Retratos d'e Alfonso X-ITI. escudos de 
nnriones, incluso el de Canarias, méto-
flos para aprender toda clase de idiomas. 
Vaya, n Monte. 23 " L a Burgalesa." Hay 
adv»míS.s muchos a r t í cu los para regalos. 

Grnnrles franas tenemos de que Sani-
j dar! r^eiba pe t ró leo crudo, v empiece a 

petrolizar esta parte del Cerro que es 

D e s d e $ 4 - 5 0 e n adelante 
L u c e n b ien en el ajuar de una 
novia . 
Son u n p r i m o r , g r a n variedad 
de t ipos , todos de g ran coque­
t e r í a y a precios que atraen. 
C o n f e c c i ó n francesa, de pri­
m e r a ca l idad , cosida a mano. 

MAISON DE 6LÁNC 
San Rafael, No. 12 

S O M B R E R O S 

M u y he rmosa c o l e c c i ó n de sombre­
ros de t e rc iope lo acabamos de reci­
b i r . 

H a y preciosidades en sencillos mo­
delos p a r a ca l le . 

No deje de ve r lo s . 
A u n q u e no compre . 

L A Z A R Z U E L A 

Ncptuno y Campanario 

n o e n b a l d e h e o b s e r v a d o 

. l a r g a v i d a d e e m p r e s a r i o 

os m e j o r e s c r í t i c o s d e R o m a , M i - ¡ q U e u n p a l c o es p o d é r o s o i m á n 

l a n , P a r í s . M a d r i d y B u e n o s A i - ¿e c[nco 0 seis l une tas , 

res c o m o d i g n a r i v a l d e M a r í a ¡ No c o n c l u y o s in d e c i r l e , m i d i s - , 

B a r n e n t o s . H a y otras f i guras c o n - f i n g u i d o a m i g o , q u e n o h a r í a m á s 

s a g r a d a s en todos los g r a n d e s t ea - de 1 0 f u n c i o n e s d e a b o n o , t o m a n 

tros de l o r b e c o m o art i s tas de 

g r a n m é r i t o , en tre e l los , los c é l e ­

bres tenores B e r n a r d o d e M u r o y 

M a n u e l S a l a z a r , e l f a m o s o b a j o 

B e t o n i , t a n q u e r i d o d e l p ú b l i c o 

de M a d r i d , en c u y o T e a t r o R e a l 

c a n t ó c inco t e m p o r a d a s seguidas , 

r ep i t i endo los é x i t o s d e l a c a p i t a l 

de E s p a ñ a en B u e n o s A i r e s ú l ­

t i m a m e n t e , s o p r a n o s t a n e m i n e n ­

tes c o m o O f e l i a Nie to y l a B e c c o -

l ini Z a c c o n i , e l b a r í t o n o E d u a r d o 

F a t i c a n t e y el t enor J o s é T a c c a -

n i , que h a o b t e n i d o c a n t a n d o P a r -

s i fa l un tr iunfo c o m p l e t o e n B o -

l o g n a , B u e n o s A i r e s y o tras i m ­

por tante s c i u d a d e s . 

L a ó p e r a P a r s i f a l , l a m á s g r a n ­

d iosa y c o m p r e n s i b l e d e l r e p e r t o ­

rio w a g n e r i a n o , s e r á e s t r e n a d a en 

es ta t e m p o r a d a y e s toy seguro 

que e l p ú b l i c o p o d r á t ener u n a 

d o p a r t e e n seis T i t t a R u f f o y 

en c i n c o l a Ot te in . 

E n e s p e r a d e s u r e s p u e s t a y 

c o n l a r e i t e r a c i ó n d e m i a g r a d e ­

c i m i e n t o , q u e d o s u y o a t e n t o a m i -

A d o l f o B r a c a l e . " 

U n consejo es m i respuesta . 
Que venga la Opera. 

* L a c u l t u r a de nues t r a sociedad, so­
b r e p o n i é n d o s e a l males ta r e c o n ó m i c o 
del momento , b a s t a r á como g a r a n t í a 

'en favor del s e ñ o r Braca le . 
Todo e l .esfuerzo que rea l ice po r 

ofrecernos e l m á s grande de los es­
p e c t á c u l o s se v e r á correspondido. 

Cr .a lo a s í . 

Las f lores t i enen mucho l u c i m i e n t o 
pero poca d u r a c i ó n y lo m á s p r á c t i c o 
es u n bon i to estuche conteniendo 
una j o y a de va lo r , j o y a que d u r a 
tanto como nues t r a v i d a . 

E n l a Casa Bahamande y C o m p a ñ í a , 
sita en Bernaza y O b r a p í a , hemos 
v is to preciosidades en joyas de g r a n 
va lo r . H a y cadenas de o ro de 18 k i -
lates, Medal las de todas l i m á g e n e s . 
Sor t i jas guarnecidas con piedras f i ­
nas, Granate s i m b ó l i c o de l a constan­
cia y f e l i c i d a d ; Opalo , esperanza; 

Topac io , f i de l i dad , y T u r q u e s a , é x i ­
to. Por lo tan to en t re enamorados es 

lo m á s p rop io r ega l a r una j o y a p r o ­
curando expresar lo que se desee en 
la p iedra de l a s o r t i j a cuyo s i g n i f i ­
cado "venga b ien con e l d í a y e l mes 
de su nac imien to . 

BahamendI y C o m p a ñ í a , Be rnaza y 
O b r a p í a . 
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A , U L T I M A H O R A 

L A D E L E G A C I O N A R G E N T I N A A 
L A L I G A D E N A C I O N E S . 
G I N E B R A , Dic i embre 4. 
L a d e l e g a c i ó n a rgen t ina no apare-

s e p i o s p]ra 

La isima 
L l e g ó l a ho ra de pensar en obse­

qu ia r a las damas que ce lebran su 
f iesta o n o m á s t i c a e l p r ó x i m o d í a 8, 

o r w V u n i r ^ r ! A„ o ™ ^ * U fes t iv idad de .la P u r í s i m a C o n c e p c i ó n 
o p o i t u n i d a d de a p r e c i a r e s ta o b r a de M a r í a . 

¡ D U L C E S Y L I C O R E S ! 

¡ 2 2 c i a s e s d i a r i a s d e E x q u i s i t o s H e l a d o s ! 

LA CASA PREFiRIDA. 
"ü FLOR ijOiUW'VSll 

S E R V I C I O A L O M I C I L Í © S £ 

EL S410N M4S COHCURRIDD 

U ñ J Í E - T £ L A - 4 2 8 4 

B A N Q U E T E S Y R E U N I O N E S 

. M E R C A D O A E O Y O R Q Ü I N O 

T H E CUBA S t G A K C O R F O B A T Z O S r 

Nueva York, Diciembre, 4. 

M i l cien acciones comunes de l a Cuba Cañe se vendieron ayer con pé rd i ­
da de % de punto en cada una. De las preferidas se traspasaron 2O0 a la par. 

T,A BOXkSA 

Nueva York, Diciembre, 4. 

"LÍOS valores petroltficofl mejicanos se llevan. Los de la Mexican Potro-
Jeum and Pan Amerlcun repentinamente se reforzaron en la tarde. Adelantos 
contra los esfuerzos de los bajistas. Los valores de la Southern Pacific estu­
vieron pesados en toda l a ses ión . " 

Nueva York, Diciembre, 4. 

BONOS 

Cotizaciones do ayer; 

De la Liber tad , del . . . 
Primeros del 
Segundos del 
Primeros del 
Segundos d'el. . . . 
Terceros del 
Cuartos del 
United States V lc to ry . 
United States Vlctory , del . 

4.% O'O 
4. OjO 
4. O'O 
4.% 010 
4.14 0 0 
4.Vi 0 0 4. Vi. 0 0 
3. % 0 0 
4. % 010 

Alza 
00.60 
S5.82 
S,r).20 
8«.1S 
S5i48 
88.20 
85.84 
95.64 
05.66 

U l i T I M A S VBJíTAS Xt OPTCRTAS 

Cuba exterior, del. . . 
Cuba exterior, del . . . 
Cuba Railroad 
l í avana Electric cons. 
Cuban American Sugar. 
City of Bordeaux. . . 
City of Lyons , . . .• . 
Ci ty of Marseilles. . . 
City of Paris. . . . 
Cuba exterior 

5. 010 
4.14 010 
4. \i¡ 0 0 
5. 0|0 
6. 0:0 
6. 00 
«. 00 
6. 00 
5. 0 0 

10t9 
loto 
1052 
U|52 
1919 
1919 
1919 
1921 
1004 

Baja 

90.26 
85.82 
85.10 
86.00 
85.26 
88.08 
85.62 
95.46 
95.48 

(ofrecidos) 

Cierre 
90.26 
85.82 
85.10 
8(i.00 
a5.32 
88.10 
85.74 
95.50 
95.50 

78. •jg 
6I.14 

3 1 . % 
79.1 i . 
80. 
79.lí, 
94. U 

R O P A I N T E R I O R P A R A S E Ñ O R A S 

" D O V E , " 
L A Q U E M E J O R A J U S T A 

Elegante por su ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

délo favorito y la tal la ^ ^ ^ ¿ g g * ^ ropa in t e r io r marca 'DOVE." 
guna tienda d'e importancia q u e j e ^ f ^ ^ ' ^ las muchas y exquis i ta» 

E l adjunto grabado no da más, que varias oe ^ mercadr. de Cuba. Nú-
novedades que se han preparado « P ^ . ^ ^ P « ^ ^ ^ « « ^ ^ en 
moro 006-tt .misa de dormir, d / «"^an ta or Crepé ^ « c n e boc/mansaB, guar-
oolor ftórti. con festones de dobladillo de ajo en el cue y puntas, 
nocida con una atractiva W " ^ 1 " ^ ^ ' " K d « / ^ \ J " % l n „ r n t a Número t W - C a m i s ó n -
adornada con cuatro piecmsas ^ e t a s de lustrosa c m w ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
r a n t a l ó u para Miacer juego con el anterior. « « I ^ O 
encantado^ color ílesl. . para hacer « ^ ? ^ ! g ¡ 2 g P t * 
Camisas de Dormir '/Dove" £aT^neS "Dove" 
Combinaciones "Dove" Pantalones *^0Te" 
Cubre-corsos "Doye ' borros para el boudoir A 

Enaguas "Dove" T I J I S s ' - d a » 
Camisones;PanUl6n " D o r e ' c b i n l l a s para el boudoir \ 
Unión Sults "Dove ûinciia y 

Hacemos ofertas especiales a Jo? comerciantes. 
Pura informes, d i r í j anse al Agente General, 

8 » . FRANCISCO O-ABCIA 
San Ignacio. 35 . - (Apa r t a i l o 23ti5.)-Habana, Cuba 

Para informarse pronto, los Comerciantes en Iris provincias 
Agui lera Al t a . 5.—(Apartado S12.) —Santiago de t uba 

Dirección ^ E. SICHER & COMPANY 
Cablegráfica 45-51 West 2 1 ^ Street 
"Descony" Nueva York 
New York 

de Camagtíey 

Establecida 
en 1872 

ca 
: 
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E n n o c h e d e m o d a 

Viernes de Martí. 
Xo decaen-
Siempre, de semana en semana, 

T P f u l t a n m u y animadas y muy favo-
T e s u i t a " do moda del po-
S ^ l a s Bocees de moda del po- — ^ 

Soledad González de Parrondo, Clara 
Castellanos de Sánchez, Engracia 
Aréjula de Lara Miret,, Angélica Fer­
nández de Cerver^. Car|i^)lina Re-
gueyra de Carás, Julia Pérez de 

pular coliseo de la calle de Drago-

ÍDe!;a aBoche un doble aliciente la 
de L a Guerra Santa, la vie. 

^ hella zarzuela, donde tanto se 
¡ ^ / ^ aolaudir María Jaureguizar 
^ T C í t ' n o Ortiz de Zarate. 

Hablaré de la concurrencia^ para 

L Rosita Grifol de Pereda. 
Muy interesante. 
Entre las señoritas, en primer tér­

mino, Rita María Gómez Colón, tan 
encantadora. 

Y Eugenita Fernández Taquecbel,, 
Aida Lámar, Lía Blanco, María Ame-

mención primeramente de las lia campa,' Sofía Pastor, Emesfcino 
]iacer „ Relias señoras Tetó . xtiv-n̂ n T>jAna iBvhnvnrrfn v flnrmen v 
treS J í u e r d e ^ a s t r o , Herminia Gó. 
56X6 Colón de Pereira y Rosita Ca-

^ rTrmas de Fritot, Mar-
oríta Govantes de Marsans y Loló 

^ 1 1 Hfi Martínez 
de Lecuona, 

Jastor ^ Martina 
Manuelita Quintero 

Blanco, Nena Echararría y Carmen y 
Dulce María Marsans. 

Se repite L a Guerra Santa esta rio-
ebe y en al matinée y función noc­
turna de mañana. 

Y E l tren de la ilusión pronto. 
Obra de Elizondo. 

Todas jóvenes, todas bellas, como 
Julita Montalvo de- Padró, Eulalia 
Juncadella de Valdés Fauli, Carmita 
Reyna de Martínez, Anita Vinent de 
Maciá. Estela Gamba de Juncadella, 
Carmita Rodríguez Campa de Mari-
bona, Eugenita Ovies de Viurrún, Be­
lén Vidal de Riquelme y María Isa­
bel Suárez de López Miranda. 

Esperanza Cantero de Ovies, Em-
ma Castillo de Garmendía y Julita 
Heymann de Menéndez. 

Y fiedad Sánchez de Pedro, Mirta 
Martínez Ibor de del Mente e Isabel 
Gutiérrez ,de Alamilla entre . otras 
más, señoras distinguidas todas. 

Señoritas. 
Señoritas. 
Citaban en gran número. 
Citaré con preferencia, ya que toda 

reseña resultaría muy extenga, a Na­
talia Aróstegui, Mercy González Fan-
tony y Grace Pantin. 

¡Cuántas más! 
Estelita Alonso, Margarita Le Fé-

bure, Esperancita (Ovies, Margarita 
Longa, Cusa Perkins, Silvia O r r . . . 

Y la gentil Blanquita Alamilla. 
L a cinta Civilización que hoy se 

exhibe tiene por protagonista a Nor­
ma Talmadge. 

Es preciosa. 
Enrique FONTAííILLS. 

R e d u c c i ó n d e P r e c i o s 

E s t á n l legando importantes remesaa 
de joyerfa , objetos de arte p a r a regalos , 
muebles de f a n t a s í a y l á m p a r a s . 

ADMITIMOS C H E Q U E S 

de IQS pr inc ipa l e s bancos en pagos de 
cuentas pendientes . 

G r a n r e d u c c i ó n de precios en ventas 
a l contado-

" L A C A S A Q U I N T A N A " 
Galiano, 74-76. Teléfono Á-4264. 
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E n l a s a i a d e l T r i a n ó n 

Trlanón. 
Muy animado anoche. 
En la tanda de la exhibición de 

Su Majestad la Juventud veíase col­

mada de público la sala del elegante 
teatro del Vedado. 

¿Nombres? 
Los de un grupo de damas. 

C í i f é - C a f é - C a f é - C a f é - C a f é - C a f é 

E ! m e j o r e s d e 

l a Flor de Tibes", Bolívar, 37. Tel. A-3820 
C a f é - C a f é - C a f é - C a f é - C a f é - C a f é 

más que la hechura de su 
ropa; ahorre lo demás. 

POR "AHI" LOS PRECIOS ESTAN "CAROS TODAVIA" Y "NUNCA PO­

DRAN L L E G A R "TAN BAJOS" COMO "AQUI". PERO NO GARANTIZA­

MOS QUE NUESTROS PRECIOS S E A N ASI NINGUN TIEMPO D E T B R -

' MINADO, SOLAMENTE POR "HOY", CON QUE APROVECHE. 

"AUTOMATICESE" COMO MUCHOS Y L E SOBRARA DINERO 

i el vapor americano Miaml, que trajo 
carga general y pasajeros entr§ ellos 

E L MIAMI I los señores Antonio Travisano; Ma-
Procedente de Key West ha llegado' nuel M. García; Alonso Beamud y fa­

milia; Winiam W. Guarerez y fami­
lia. 

Lte,udellna A Telles; Antonio de 
Benedit; José Ramón Villaverde; Car­
los W. Cabrera y familia; José Parra 
Luis F . de Almagro y señora; Marie 
M. Ford y dos hijtffe; Alfonso Her­
nández; José M'. García; Ester , M. 
García; Ana O. Gould e hijo; FFran-
cisco Hervia e hijo; Raoul Auli; Luis 
V. P. Olivera; José Giralt y señora; 
Carlos Willie y familia; José María 
de la Torre; José Mellado; Aurelio M. 
Aballí y otros. 

P a r a S e ñ o r a s , 

s e ñ o r i t a s y n i ñ a s 

L O S P R E C I O S B E E S ­

T O S A R T I C U L O S N O 

N O S A L C A N Z A N P A R A 

P A G \ R L A H E C H U R A . 

P a r a N i ñ o s 

y C a b a l l e r o s 

VESTIDOS 

Lavables. 
Seda. 
jLana. ,. 

BLUSAS 

Muselina. 
Burato. . 
Geor^ette, 

$ 4.98 
9.9S 

15.98 

$ 0.96 
1.98 
3.48 

T R A J E S S A S T R E 

Lana. 
Seda. 

Lana, 
¿eda. 

ABRIGOS 

SALIDAS 

$19.98 
39.98 

$ 9.9S 
24.98 

SATAS 

Lavables. ..j .; . 
Lana. . :.. •„ i. 
Seda , 
Guardapolvos. . 
Cofias 
Georgette, vara, 
íela Rica, pieza. 
Warandol, pieza, 

DRILES 

0.98 
1.98 
4.98 
9.98 
1.48 
1.78 
3.98 
9.98 

Muy lujosas. . 
Medias. . . >, 
Corsés. . . . . 
Ropa interior. 
De seda, pieza. 
Sweaters. . . 
Pieles 
Sobrecamas. ... 
T o a l l a s . . . . 
Cretonas, vara. 
Abriguitos. . 

PARA T R A J E S D E NIÑOS, vara 

. $39.98 
0.29 
0.49 

. 0.19 

. 2.98 

. 1.48 

. 9.98 

. 3.48 

. 0.59 

. 0.39 
3.98 

_ 40 cts. 
HILO D E COSER, números 40 y 60, 9 centavos ca­
rrete ;• se vende a 25, 30 y 40 centavos y hasta $1 
en el interior de la república. 
MEZCLffLLA PARA CAMISAS D E LABOR, muy 
tuerte, vara, a 39 centavos. 

F L U S E S 

Tela automat. . . $16.98 
Palm Beach, legíti­

mo, español. . . 12.48 
Lana, desde. . . 24.98 
De niño, lavables, 

$1.48,_$1.98, hasta 3.98 
De niño, casimir, 

$14.98, $17.98 . . 19.98 
Gorras, hasta el 

número 7. . . . 0.48 
Tirantes.' . . . . 0.98 

MEDIAS 

'Especial", caja. . $ 3.40 
Otras, par, 'a. . . . 0.29 
Seda, fiaíaimasi. . 1.24 

RQPA I N T E R I O R 
Forma a t l é t l o a , , 

pieza $ 0.85 

PAÑUELOS 
Seda, colores. . . $ 0.19 
Blancos, 9, 12 y. . 0.19 

ABRIGOS 
Acabamos de reci­

bir, muy elegan­
tes $24.98 

CAMISAS 

Todas, sin excepción, se 
venden en todas partes, 
al menos, al doble, deben 
verse. 
De dibujos. . . , $ 1.98 
De dibujos 2.25 
De seda fina. . , 7.98 
De tema: Azules. 1.48 
Sports: 
Khaki de lana. . . 3.98 
Color khaki o gris 3.98 
Tirantes. ...... 0.98 
Ligas 0.24 

CORBATAS 
De nudo 

Tejidos, seda. . . . $ 0.98 
De seda, dibujos. . 0.98 

De lazo 

Negra y colores. . 0.48 

S E D A PARA CAMISAS 

Buratos y sedas de 
preciosos dibujos 
y colorido, yara $ 2.98 

T o d o 

lo q u e 

h a y 

no 

c a b e 

a q u í . 
PO 9 

C u a n d o 

p a s e 

n u e s t r a 

p u e r t a 

e n t r e . 

G r a c i a s . 

Llegaron en este vapor 75 chinos, 
uno de los cuales por tener una erup­
ción ha dado lugar a que todos los 
pasajeros hayan sido detenidos hasta 
que se llamó a la comisión de enfer­
medades infecciosas para que dicta-

E L JOSEPH R. PARROT 
E l ferry Joseph R. Parrot, ha llega­

do de Key West con 26 wagones de 
carga general. 

E l vapor Saxon, y el remolcador 
Chinchco, con un lanchón se espera 
de los Estados Unidos. 

Tanto el vapor como el lanchón vie­
nen cargados de carbón mineral. 

HURTOS 
E l sargento Conesa de la Policía 

especial de San Johé arrestó a Mo­
desto Robleda García, vecino del pue­
blo de Regla, a quien le ocupó 7 vasos 
pequeños que7 le había hurtado de los 
expresados muelles. 

E l vigilante de la policía del puer­
to número 16, encontró en el muelle 
Paula 25 varas de tela que segura­
mente alguien robó y ai notar la pre­
sencia de la policía la abandonó dán­
dose a la fuga. 

E L PATRIA 
Hoy salió para Antilla el crucero 

Patria, que va a cubrir la vigilancia 
de aquella zona. 

E l remolcador americano Sea King, 
se espera con dos lanchones que vie­
nen en lastre. 

E l vapor eléctrico Cuba, volverá a 
la Habana del día 12 al 13 del co­
rriente procedente ê Jacksonville. 

MERCADO 
D E L D I N E R O 

(Cable recibido por nues t ro hi lo directa.) 

NIOW Y O U K , D ic i embre 3. 
P r e n s a A s o c i a d a . ) 

(Por l a 

P a p e l m e r c a n t i l , 7 314 a 8. 
C a m b i o s , quietos . 

L i b r a s e s t e r l i n a s . 

E s t e r l i n a s , b i l l e tes , S,42 1\S. 
C o m e r c i a l , 60 dias , l e t r a s 3.43 518. 
C o m e r c i a l , 60 d í a s , l e t r a s sobje B a n c o » 

3.42 1|S. 
D e m a n d a , 3.46 518. 
C a b l e . 3.47 3|8. 

F r a n c o t 

D e m a n d a . 6.02. 
C a b l e , 6.04. 

D e ¡ a f i r m a d e l . . . 

(Viene de la PRIMERA"» 

tuviese los 150,000 soldados en Tur­
quía; pero después de haber leído 
en los telegramas del DIARIO de 
esta mañana que el Consejo Supremo 
Aliado retiraría su apoyo finan­
ciero a Grecia y estudiaría la con­
veniencia de adoptar represalias te-

, rritoriales en caso de que el Rey 
• Constantino sea elegido Rey en el 

plebiscito que se celebrará mañana 
domingo, abrimos un interogatorio 
sobre si Grecia retirará o no su ejér-

Oferta especial dorante el mes de Diciembre 

Vestidos de seda, charmeuse, tafetán y mesalina. . . .a $15.50 

Burato liberty todos colores. „ „ 1-50 

Buratos todos colores, vara de ancho. . . . . . . . . „ 0-85 

Crepé de China en todos colores. . . . „ „ 1-65 

Crepé Georgette en todos colores. „ „ 1-65 

Tafetanes todos colores. , „ 1-95 

Mesalinas todos colores „ „ 1-95 

2-85 

2-95 

Tafetán clase extra de $4.50. . „ 

Crepé Meteoro „ 

Charmeuse clase extra „ „ 3^65 

Piezas de madapolán, doble ancho, con 14 varas. . . „ „ 6-75 

Todas estas telas son de doble ancho. 

Nuestra oferta es de artículos de primera calidad acabados de 

recibir. 
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cito, en cuyo caso no sería tan fá-
cidl de llegar a un acuerdo con los 
Nacionalistas turcos, libres de ese 
gran contingente de tropas aliadas. 

Porque hay que tener en cuenta 
que si se accediese por los Aliados a 
la Revisión del Tratado de • Sevres 
en favor de los Turcos, se ve mo­
tivo por qué no debía concertarse la 
alteración de los de Versalles von 
Alemania, Saint Germain con Aus­
tria y Neuilly con Bulgaria. 

Cierto que en el de Sevres, favore­
ciéndose a Armenia Se le agrega a 
esta toda la Provincia de Erze-
rum y se le da la bella ciudad y puer­
to de Trebizonda en el Mar Negro y 
ijue los turcos quieren que les de­
vuelvan ese giran territorio, ciudad 
Y puerto; y por eso creemos que una 
pacífica transacción con Turquía, no 
cabe, sobre todo cuando pide que se 
les devuelva la Tracia, Constantinopla 
Y los Estrechos. 

(El 24 de Noviembre se pidió al Se­
cretario de la Liga de Naciones Sir 
Eric Drumond que preparase los te­
legramas para invitar a las Naciones 
a, mediar entre los turcos Nacionalis 
tas y los Armenios. 

Y aprobado el texto de los telegra-
oías se enviaron a sus destinos, sien­
do distinto el que se dirigió al Presi­
dente Wilson, que decía: 

" L a Asamblea de la Liga de Nacio­
nes tomó el sígnente acuerdo el 22 
del corriente: 

Queriendo con ansia la Asamblea 
cooperar con el Consejo para poner 
término en el tiempo más breve posi­
ble a los horrores (!e la tragedia de 
Armenia, pide al Consejo que se lle­
gue a un acuerdo con los distintos 
Gobiernos para que cesen las hostili­
dades. 

Esta proposición de la Asamblea 
ao es nna repetición de la oferta de 
un Mandato para Armenla; pero ha 
querido ofrecer a América este pro­
pósito humanitario, porque el porve-
air de Armenla ha despertado siem­
pre gran interés en el pueblo de los 
Estados Unidos y porque su Presi­
dente ha convenido ya en fijar los IT-
tnites fronterizos de Armenia. Como 
el asunto es de gran urgencia, el Con­
sejo ruega que se le conteste lo an­
tes posible. 

Firmado, Paul Hymans, Presidente 
de la Asamblea." 

E l Presidente Wilson contestó el 
30 de Noviembre a Monsieur Paul Ily-
mans, después de darle l:\s gracias 
por su telegrama, diciéndole, que aun­
que el Senado de los Estados Unidos 
rechazó el Mandato de Armenia, el 
país ha demostrado su solicitud por 
la felicidad del pueblo armenio de mo­
do que justifica lo dicho por usted 
respecto del interés del pueblo norte­
americano. 

Yo q.o estoy autorizado para em­
plear fuerzas militares de los Esta­
dos Unidos en ningún proyecto para 
ayudar a Armenia. Pero con el apoyo 
moral y diplomático de las demás Po­
tencias estoy dispuesto a usar mis 

buenos oficios y a prestar mi media­
ción personal al deseo de la Liga de 
Naciones por medio de un represen­
tante que yo designe para poner tér­
mino a las hostilidades contra el pue­
blo armenio para llegar a la paz entre 
las partes contendientes confiando 
en que el Consejo de la Liga me indi­
que los caminos que debo seguir y las 
entidades a quien he de d/riglrme. 

(fiirmado.) Woodrow Wilson, 
Creen algunos que Mr. Wilson de­

signe a Henry Morgathan, persona de 
su amistad y antiguo Embajador de 
los Estados Unidos en Turquía. 

Por si no bastan esos buenos ofi­
cios de las Naciones a que se refiren 
el onsejo Supremo de la Liga, Mr. 
Hymans y Mr. AVilson, se propuso en 
la Comisión especial de la Liga de 
Naciones por Sir Frederich Morris, 
Delegado de Inglaterra, al general 

Leonard Wood para jefe de las fuet̂ » 
&as expedicionarias y unánimemente 
^icha Comisión especial presidida por 
Lord Robert Cecil, convino en que el 
mejor Candidato era el General Wood. 
Tanto ese general Morris, inglés, co­
mo el general francés Weygand, sal 
vador de Varsovla, han informado que 
debe formarse ese ejército de 60,0'00 
hombres con fuerzas armenias di­
rigidas por oficiales retirados, alia­
dos, de la Gran Guerra. 

L a expedición militar de Armenia, 
aun tomando ôs 60,000 soldados ar­
menios como núcleo, contaría segúb 
los expertos 20 millones de pesos. 

De modo que Dinamarca, España y 
Brasil que se han ofrecido a coadyu­
var al cese de las hostilidades, si este 
no se logra por la vía de negociacio­
nes, tendrán que enviar oficiales y di­
nero. 

Liquida grandes lotes de remates en tejidos y sedería. Vea 
algunos precios. 
Piezas de crea, a $4.39 y 5.00 pesos. 

Piezas de crea finas, a $8.00, $10.00 y $15.00. 
Piezas crea de hilo puro, a $33.00, $35.00 y $40.00. 
Warandol para sábanas, 2 yardas de ancho, a 71 centavos vara. 
Madapolanes a 13, 17 y 21 centavos vara. 
Percales y holanes, 30 centavos a 15. 
Percales y holanes, 35 centavos a 19. 
Holán "Unión'', de 45 centavos a 24. 
Preciosos colores en voiles, a 27. 
Telas más anchas, a 24 y 27 centavos. 
Nansú blanco y color, desde 16 centavos vara. 
Irlandas a 15, 17 y 22 centavos vara. 
Frazadas chicas, a 30 centavos. 
Frazadas grandes, desde 95 centavos. 
Encajes y tiras bordadas, a como quiera. 
Pieles, sedas, corduroy, terciopelos, sargas, franelas, vestidos y 

ropa interior de señora. Preciosos modelos en sombreros de señoras 
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mujeres e s t a b a n d i spues tas p a r a ponerse 
en camino. 

Mabei p e n s a b a en W i l h e l m R o l l e r , que 
no b.abia aparecido. 

—l^sto quiere dec ir que y a no debo 
volver a ocuparme da l a suerte de M a r ­
g a r i t a . . . — s e d i j o . — A q u í e s t á n ios p a ­
p e l e s . . . L o s papeles acusadores que pro-
uaran a l rey l a i n f a m i a de M a r g a r i t a . t.Det>o d e s t r u i r l o s ? ¿ P o r q u é / ¿ D e b o 
l l e v á r m e l o s ? . . . ¡ N o ! ¡ L o que debo hacer 
es no In terven ir en n a d a ! . . . ¡ L o s p a ­
peles s e q u e d a r á n ert donde e s t á n ! i « i 
K o l l e r v iene y IQS c n t u e n t r a pues 
o i en : ¡ M a r g a r i t a s e r á c a s t i g a d a ! j S i no 
vine, o s i viene y no los e n c u e n t r a , e s 
que D i o s h a perdonad'o a Margar i ta , como 
t a l vez l a h a y a perdonado y o ! ¡ D e j é ­
mosla, pues, en manos de D i o s ! 

E s t e razonamiento , en el que hab la 
algo de fata l i smo, e ra l a r igurosa expre­
s i ó n de las creenc ias de aquel los t i em­
pos remotos . 

M a b e l y M i r t i l a p u s i é r o n s e , pues, en 
camino. Mabel h a b í a comprado la v í s ­
pera un asno, que e l l a m i s m a a p a r e j ó 
con mucha habi l idad . C o g i ó a M i r t i l a 
en brazos y l a s e n t ó en una de l a s bol­
s a s del s e r ó n . E n l a o t r a c o l o c ó un s a ­
co que c o n t e n í a var ios objetos, entre 
« U o s u n a a r q u e t a m u y pesada. L a a r ­
queta e s t a b a l l e n a de CBcudos de oró . 

A s í f u é como M i r t i l a s a l i ó de P a r í s , 
D o s h o r a s d e s p u é s , l a madre y l a i:o-

v i a de P.ur idán l l egaron a Montmartre , 
I a ldea compuesta de unas cuantas cho­

zas que se a l z a b a n en torno a una cap i -
j Ha. I n s t a l á r o n s e en, u n a de e s t a s cho-

;'as, y como por é n c i m a de las copas de 
los á r b o l e s que c u b r í a n las l a d e r a s so 
v e í a n l a s m u r a l l a s y las torres de PiV.» 
r í s , M i r t i l a b u s c ó con l a v i s t a e l s i t io 
<m que probablemente se h a l l a r í a B u r i -
dan. 

Pero no v l ó m á s que una a g l o m e r a ­
c i ó n de te jados picudos, y lejos, muv le ­
jos , ios torreones de l L o u v r e . Y t o d a v í a 

m á s lejos, una torre a i s l a d a que p a r e c í a 
es fumarse en u n a n e b l i n a g r i s á c e a y que 
e m e r g í a de e s t a n e b l i n a como un f a n ­
tasma que so destaca de entre l a s som­
bras de un s u e ñ o . 

— M a d r e — p r e g u n t ó , — ¿ c ó m o se l l ama 
esa T o r r e e x t r a ñ a y s o l i t a r i a ! 

Mabel se _ e s t r e m e c i ó y r e s p o n d i ó : 
— ¡ L a T o r r e de N e s l e ! 

X X I 

I . A B A T A L L A 

E l c a p i t á n B u r i d á n h a b í a mandado l e ­
v a n t a r u n a barr i cada en l a cal le de S a n 
Kaivador y o t r a en l a de los P i é t r e s . 
E r a n unos reparos m u y s ó l i d o s , compues­
tos de v igas , de c a r r e t a s y de sacos l l e ­
nos de t i e r r a . 

Con todos estos m a t e r i a l e s h a b í a n lo­
grado h a c e r u n a s mura l la s de g r a n es­
pesor , que era imposible s a l t a r y m u y 
d i f í c i l demoler en el momento del a s a l ­
to. L a cal le de los F r a n c o s A r q u e r o s , 
Por el c o n t r a r i o , l a h a b í a n dejado l ibre . 
P e r o aque l la ca l le estaba o c u p a d a por 
un nutrido p e l o t ó n de defensores, e le ­
gidos entre los m á s decididos. 

Aque l lo s raocetones, an imosos y f i r m e s 
en su puesto, s e a d e l a n t a r o n en l a cal le 
cuanto les f u é posible, y sus avanzadas 
d i s t a b a n s ó l o unos cuantos pasos de l a s 
avanzadas de los arqueros. 

T r u h a n e s y a r q u e r o s se e n t r e t e n í a n en 
desafiarse, en d i r i g i r s e pul las y en obse­
qu iarse con formidab le s a n d a n a d a s de 
juramentos y de i n s u l t o s ; se a c o m e t í a n 
con la lengua antes de acometerse con 
l a s p icas y con l a s h a c h a s . 

E n t r e t a n t o , en l a s casas de l a calle de 
los F r a n c o s A r q u e r o » que daban a l a 
Corte de los M i l a g r o s , h a b í a n s e l levado 
a cn.bo durante la noche u n a e x t r a ñ a l a ­
bor. 

C e n t e n a r e s de t r u h a n e s invad ieron e s ­
t a s casas y , bajo l a d i r e c i ó n del rey de 

l a H a m p a , emprendieron u n t r a b a j o m i s ­
terioso con febr i l ac t iv idad . 

A l a hora en que se d e s a r r o l l a b a entre 
M a r i g n y , Mabel y M i r t i l a l a escena que 
a c a b a m o s de re la tar , ' B u r i d á n y sus com­
p a ñ e r o s h a l l á b a n s e reun idos en la s a l a 
de l a casa que les h a b í a dado el rey de 
l a H a m p a . 

G u i l l e r m o B o r r a s c a , R i q u e t H a n d r y o t 
y L a n c e l o t B igorne d e p a r t í a n t r a n q u i ­
lamente y h a c í a n proyectos. 

— Y o — d e c í a R i q u e t H a n d r y ó t — h a r í a lo 
s ig iuente : P r o c u r a r í a encontrarme c a r a 
a c a r a c o n V a l o i s ; como es n a t u r a l , le 
d e s a r m a r l a , y en cuanto le tuv i era e n 
el suelo, le p o n d r í a la p u n t a d'e mi p u ñ a l 
en el pecho, y le d i r í a : M o n s e ñ o r . . . 

— ¡ L a b o l s a o l a v i d a ! — i n t e r r u m p i ó 
B igorne . 

— L a bolsa es poco- " ¡ M o n s e ñ o r , d a d ­
me l a m i t a d de v u s t r a fortuna, y o s 
perdono la v i d a ! " Va lo i s c o n s e n t i r í a . Y 
d e s p u é s de l a v i c t o r i a . . . 

— ¿ Y s i nos dan una p a l i z a ? — d i j o G u i ­
l lermo. 

- D e s p u é s de l a v i c t o r i a — c o n t i n u ó R i ­
quet, e n c o g i é n d o s e d'e hombros , como s i 
semejante s u p o s i c i ó n fuese insensata— 
rae I r í a a casa de V a l o i s . . . E l conde me 
d a r l a la mitad de s u f o r t u n a . . . 

— ¡ A no ser l ú e te a h o r c a s e ! 
- Y entonces yo me r e t i r a r í a , c o m p r a ­

r l a un empleo y me c o n v e r t i r í a en u n 
honrado c iudadano. ¿ Y q u i é n me impe­
d ir ía c o m p r a r u n a c a r t a de h i d a l g u í a ? Y 
entonces me d'ec id lr ía a engordar , por­
que me es toy poniendo t a n delgado, que 
muchas veces no me encuentro a mi 
mismo cuando me busco. A h í t e n é i s m! 
plan . a g r e g ó , modestamente, R i q u e t 
H a n d r y o t . 

—To—dijo Gui l l ermo Borrasca—no veo 
por q u é no h a b í a m o s de i r a l L o u v r e 
d e s p u é s de l a v ic tor ia . 

— ¿ Y s i n o s dan una p a l i z a ? — p r e g u n t ó 
B iquet , repit iendo las m i s m a s pa labras 
que antes d'Ljcra su amigo. 

E s t a vez le t o c ó a G u i l l e r m o encoger­
se de hombros. 

—Vamos a l L o u v r e — c o n t i n u ó . — D u e ­
ñ o s de P a r í s , d u e ñ o s de l L o u v r e nos i n s ­
ta lamos en l a for ta leza r e a l . Convert imos 
a todos los oficiales en cocineros, a to­
dos los arqueros en p i n c h e s . . . 

— Y de l r e y de F r a n c i a , ¿ q u é h a r í a i s ? 
— L e h a r í a rey de l a f r a n c a c h e l a ! U n 

rey que s ó l o se ocupase en disponer 
buenas comilonas , me p a r e c e r í a t a n In te ­
resante , por lo menos, como el que se 
p a s a l a v ida Imponiendo contr ibuc iones . 
¡ A h í t e n é i s m i p l a ñ í 

—Yo—dijo B igorne—aspiro a. m a y o r 
g lor ia . E l b u f ó n d'el rey m u r i ó en e l 
ú l t i m o a ñ o del re inado anter ior . L u i s 
no t iene a ú n b u f ó n . Cuando l a h a y a ­
mos vencld'o, i r é a pedir le ese empleo 

— ¡ C ó m o ! ¿ T e p a s a r á s a l enemigo? 
—Quiero ver q u é t a l sabe l a fe l i c idad 

— r e p l i c ó B i g o r n e . - L o s locos deben s er 
dichosos, y a que hay t a n t a s personas 
cuerdas desgrac iadas . 

B i c o r n e t a l vez tuv iese un proyecto 
a l d'ecir esto. Porque m i e n t r a s escucha­
b a lo que le d e c í a n GuiUermo y Riquet , 
o í a t a m b i é n lo que hablaban G u a l t e r 
d ' A u l n a y y B u r i d á n . 

L o s dos j ó v e n e s d i s c u t í a n lo que de­
b í a n de h a c e r en el caso de que sa l iesen 
v ivos de la C o r t e de los Milagros . B u ­
r i d á n pensaba en su madre y en su p r o ­
metida con l a s que d e b í a r e u n i r s e en 
Montmartre . 

—Si n u e s t r a buena e s t r e l l a nos p e r m i ­
te s a l i r de este a t o l l a d e r o — a g r e g ó , — m e 
m a r c h a r é de P a r í s , en el que dec id ida­
mente y a no podemos v iv i r . Me l l e v a r é 
a B igorne , que me es adipto como un 
hermano, y a quien, por consiguiente, 
quiero como a hermano-

A l o i r l a s p a l a b r a s hermano, G u a l t e r 
se e s t r e m e c i ó , y su cara a n c h a y a legre 
so e n s o m b r e c i ó . 

— Y t ú , querido a m i g o — p r e g u n t ó B u ­
r i d á n — ¿ n o v e n d r á s con nosotros? 

G u a l t e r m o v i ó l a cabeza. 
—Me q u e d a r é a q u í — d i j o — p o r q u e t e n ­

go que a v e r i g u a r lo que h a s ido de F e ­
l ipe, y s a l v a r l e s i a ú n vive, o vengar le 
s i me le han m a t a d o . . . Confieso, B u r i ­
d á n , que contaba contigo. No te h a b l a ­
ré de M a r i g n y , a l que h a b l a m o s resuel to | 
cas t igar . No te h a b l a r é de V a l o i s . . . 

— ¡ y a l o i s ! — I n t e r r u m p i ó B u r i d á n . — E s e 
se sus trae para s iempre a m i venganza . 

—No te h a b l a r é de esa condenada M a r ­
g a r i t a , a la que todos nosotros , conven-
d'rás en ello, d e b í a m o s g u a r d a r a l g ú n 
rencor. SI s ó l o se tratase de eso, B u ­
r i d á n , te d i r í a : t i enes r a z ó n L a l u c h a 
aue hemos entablado, es u n a lueba i n ­
s e n s a t a . T a r d e o temprano seremos v e n ­
cidos. ¡ P u e s b i e n : m a r c h é m o n o s ! . . . ¡ P e ­
ro se t r a t a de un hermano, B u r i d á n ! . . . 

L a n c e l o t B i g o r n e a p l i c ó el o í d o -
— i A t e n c i ó n ! — m u r m u r ó . —¡ S e g ú n le que 

conteste maese B u r i d á n , s e r é o no s e r é 
b u f ó n del r e y ! . . . 

Y B u r i d á n r e s p o n d i ó : 
— G u a l t e r . ¿ c ó m o has podido suponer 

que a l prometerte que te v in i e se s c o n m i ­
go te p r o p o n í a que a b a n d o n a s e s a F e l i ­
p e ? 

— ¡ B i e n ! — r e f u n f u ñ ó B i g o r n e ; — ¡ i r é a l 
L o u v r e ! ¡ S i el rey sigue en las mismas 
'Msposlciones, m í o s son los cascabe les ! 

— ¿ D e m o d o — p r e g u n t ó G u a l t e r — que 
no te m a r c h a r á s s in F e l i p e ? 

— S i n d u d a — c o n t e s t ó B u r i d á n — ¿ C u á n ­
do rae h a s vis to abandonar a un amigo 
en un pe l igro? 

— E s verdad , quer ido; pero q u é d i a n -
t r e . , . E s t á s enamorado, h a s hallad'o a 
M i r t i l a . y aunque no tengo e l c o r a z ó n 
m u y t ierno, hubiese encontrado m u y n a ­
t u r a l que el amor pudiese m á s en t i que 
l a a m i s t a d . ¡ A y ! ¡ F e l i p e , ese hombre 
super ior de c a r é c t e r a l t i v o e indepen­
diente, se h a dejado encadenar por una 
M a r g a r i t a ! 
. . — ¡ B a h ! —di,jo Burid'án. — i Y a se le p a s a ­
r á ! 

— S i t ú me a y u d a s le s a l v a r e m o s . . . a 
no s e r que sea demasiado tarde, y enton­
ces . . . 

— ¡ A l a s a r m a s ! — g r i t ó u n a voz en l a 
cal le . 

— B i e n - d i j o B u r i d á n ¡ — s e g u i r e m o s es­
t a c o n v e r s a c i ó n es ta noche, a q u í o en el 
reino del I ' l u t ó n , como d e c í a L e ó n i d a s . 

A l mismo tiempo s a l i ó seguido de G u a l ­
ter. L a n c e l o t B igorne se fué t r a s el los 
E n cuanto a Gui l l ermo y a R i q u e t , pre ­
c i samente en aquel momento se pus ieron 
a j u g a r a los dados . 

— ¡ C i n c o y seis ¡ — e x c l a m ó Riqtfct .—He 
ganado. 

— ¡ H a s p e r d i d o ! — r e a H i o ó G u i l l e r m o , 
echando sobre l a mesa el seis doble.— 
M í o s son los r icos d e s p o j o s . . . 
• E l rey de l a Basoche y e l emperador 
de G a l i l e a a c a b a b a n de j u g a r a los da­
dos e l b o t í n que se p r o p o n í a n recoger 
en los c a d á v e r e s de sus enemigos. 

Desenva inaron , pues, sus l a r g a s tizo­
nas y se lanzaron a l a ca l l e 

O í a s e un ru ido ensord'ecedor en l a 
Corte de los M i l a g r o s . L o s truhanes 
d iv id idos en tres c o m p a ñ í a s , a c u d í a n a 
l a b a r r i c a d a de San Sa lvador v a la de 
los P i é r r e s . L a tercera par t ida , menos 
n u m e r o s a , se d i r i g í a a l a cal le de F r a n c o s 
A r q u e r o s . E s p a n t o s o s j u r a m e n t o s pro­
fer idos en todos IQS idiomas del mundo, 
c r u z á b a n s e de un lado a otro en u n a con-
í u i ? r ? ™ ^ * » ^ 1 , 4 c o n f u s i ó n b í b l i c a 
de l a T o r r e do B a b e L L a s mujeres , en 
v M ^ V 1 6 a s casas ' « n J l a b k n . L a s 
l*¿ J Zl ?? lniPrecaciones y se m e s a ­
ban e l cabello, pronunciando p o r ade-
antado l a o r a c i ó n , f ú n e b r e de los que 
ban a m o r i r L a s j ó v e n e s se u n í a n a 

t r u h i n o ñ 0068 que loS m!smos 

rkaAlíAíftt<& cobardones ! 
¡ a d e l a n t e ! ¡a sa lvar a nuestros h i jos y 
a n u e s t r a s mujeres . 7 
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Ihora, en plena época de crugido solfear, pero es. maravilloso. ¿Y la ni-
„i6rcantil y social y en pleno reinado ña, la mayor Le ha dado por el vio-
de lo inarmónico y de la desafinación lín y se pasa el día dale que dale, 
absoluta, Cuba, haciendo honor a la-
mamlá que la legó el honroso dictado j 
de ser el país del vice versa y la I la-j 
baña, especialmente, viene a ser el 
centro de conversión de la armonía; 
de ]a armonía lírica, de la armonía 
musical. 

Los conciertos se suceden.» 
Los concertistas de piano y de vlo-

lín acuden en buen número y en buen 
hora. 

L a tsmpbrada <5e ópera se avecina. 
Se nos anuncia que en el Gran Ca-j 

¿Y también toca por instinto 
—Sí; todo de oido. 
— ¡Pobres los de los vecinos! 
—Estlátn encantados. Y en cuanto 

a la pequeña. . . 
—¿Toca también? 
— L a mandolina. ¡Qué dulzura! Yo 

no sé cómo ha salido tan filarmónica 
mi prole. 

/—Tal vez usted cuando joven era un 
gran músico, y como que los tiestos 
se parecen a las ol las. . . 

—No, yo no he tocado. E n fin, 1© es-j 
sino el tintineo de las fichas y el can-' pero sin falta, 
to llano del "groupier" alternará con' Y he ido a tocar las consecuencias 
sendos conciertos a cargo de la Sin-1 de tanta filarmonía familiar. Y he sa-
fónica de Milán, nada menos. 

E l reinado^ en fin, de lo armónico 
en el- menos armónico período porque 
ha atravesado Cuba de muchos años 
a esta parte. 

¡Música, música! 
Así grita el público arrebatado en 

ciertos momentos solemnes de ciertos 
espectáculos. 

Y así parece que gritemos todos, 
ahora; y a fe que el espectáculo a 
que asistimos no amerita más que un; do el maestro Serafín, durante la tem-

lido loco renegando de los fenómenos,! 
que, al fin, han aprendido solfeo y! 
por aquello de ser algo sobrenatural 
se han lanzado a los conciertos... y 
han acabado en excéntricos musicales 
de circo ecuestre. 

Cugat, Xavier Cugat, pues de éste 
me estoy ocupando aunque tal vez 
hasta ahora no lo pareciera, cuando 
vestía pantalón corto tocaba en la or­
questa del Teatro. Nacional, dirigien-

solemne "de profundis." 
Pero ¿no hemos quedado tiempo ha 

en que aquí no pasa nada? 
Pues venga música, 
Y luego que digan los descontentos 

que no estamos para mús icas . . . 
Y ya que en el terreno-musical es­

tamos, séame permitido hablar de un 
artista que ahora está entre nosotros, 
ai que conocí cuando era un chiquillo. 
Ahora es un hombrecito; y como que 
aquí se ha formado y se ha iniciado, 
bueno es ocuparse de 41. 

_ Gracias a Dios no ha sido un niño 
fenómeno, que es lo peor que puede 
ser un artista: lo fenomenal ha sido 
en él la fe con que ha estudiado y el 

-gran tiento que ha puesto en desarro­
llar y encauzar esas maravillosas fa­
cultades que el Señor le dió. 

Gracias a la fe y a la constátela 
ha triunfado: es decir, ha empezado 

porada de ópera. Llamaba la atención 
por lo niño. Y por lo bien que ejecu­
taba. .'BJecibía leccioTi^s de Joaquín 
Molina (casi nadie) y el maestro que­
ría entrañablemente al discípulo. E s ­
te se fué al Norte, estudió mucho y . . . , 
aquí está. Tocó el viernes y alcanzó 
un sincero triunfo por varias cosas, 
entre ellas por su ejecución y técnica 
que son admirables. 

Mientras le oía y me sorprendía, 
porque esperando oír "algo" nunca me 
figuró oir tanto, pensaba en Joaquín 
Molina, en el maestro. 

—¿¡Estará en la sala?—pensaba. 
¡Cómo disfrutará! 

Y no le veía. 
E n el Intermedio ful al escenario; 

quería dar un abrazo a Cugat, a aquel 
que conocí siendo un niño. Y allí, en 
el escenario, vi estrechamente abra-

a triunfar y se ha presentado en pú-1 z^03 a Joaquín Molina y a Xavier 
blico como todo un hombre, sin im-!^^fa*' 4 . . . . 
presionar al público con unos panta- tP^Uclté tt ambos. Lo que presintió 
loncitos cortos y una melena que c a i J siempre el primero del segundo era> 
ga en bucles por el cogote hasta la una realidad. Cugat está llamado a 
mitad de la espalda. 

Han conocido ustedes a algún niño 
fenómeno, y no me refiero a dos o tres 
que lo fueron pero lo fueron de ver­
dad como B^anén, Arrióla y pocos í 
más? Yo sí. He conocido fenómenos 
quelo eran por la férrea voluntad de 
sus padres; 

—Quero, me han dicho más de dos 
y de tres de éstos, que vaya a casa 
a oír a mis pequeños. Son unos ver­
daderos fenómenos. E l mayor toca ol 
piano por instinto... 

—¿Eh? 
—Sí; toca sin haber aprendido a 

escalar ©levadísimo puesto; hqy, para 
llegar al que ya ocupa es menester 
ascensor. 

Y sin atreverme a protestar del ma-». 
drugón que mañana me espera, pues 
el segundo concierto tendrá efecto a 
las diez de la misma en Margot, me 
retiré convencido del valer del que fué 
alumno del Centro de Dependientes, 
discípulo de Molina, profesor en la 
orquesta del Nacional, y hoy es una 
notabilidad. 

Quien asista al concierto podrá 
comprobarlo. 

Enrique CWUL. 

Vida Obrera 
(Viene de la PRIMERA) 

fensa de los intereses colectivos, el 
"no utilizar todos los medios prac­
ticables'' para la conquista de dere­
chos o defensa de mejoramientos. 

Como los directores de los Gremios 
que componen la Federación obrera 
de la Bahía de la Habana son asir—| 
cumpliendo el mandato de sus organl- i 
zaciones, y consecuentes con los 
principios económicos de sus colec­
tividades.—es decir: "son como deben 
ser y no como los extraños quisie­
sen nue fueren", se les viene ofen­
diendo tildándolos de traidores y 

desprestigiándolos ante el concepto 
de los obreros con la impunidad que 
deja la calumnia lanzada, cuando el 
calumniador no puede ser llevado a 
los tribunales por acogerse a la in­
munidad del compañerismo que pres­
ta la bandera del trabajo; como es­
to ha venido sucediendo de modo 
atrevido e inaudito, cbn grave per-; 
juiclio nara loe; que por sus luchas! 
y sus sacrificios han merecido el | 
respeto, la consideración y la con­
fianza del proletariado de Cuba en 
los -muchos años de consecuencia T 
abnegaciones por la causa, los Gre-t 
min<5 miñ componen la Federación de • 
Bahfn,. rlnndo el frente a los odios! 
desatados contra sus irnem^ros direc-j 
t.ivos, v reneliendo ^ / ^ i f s dei 
la envidia, han acordado: "exigir" de 
los acusadores las pruebas que ten-' 
ga.n paro formular Tos cargos que ha-; 
cen crmtro los pilembros directivos | 
de la Federac'ón de Bahía,—en perió­
dicos oue nnman obreros v órga­
nos de colectividades.—excitando el 
ô ir» entre los traba ja rieres y rom-
pieíido pl vínculo solidario como la 
forma más práctica de favorecer al 
enemigo común, o en periódicos bus-
gueses, siempre propicios a acoger 
en sus columnas todo lo que tienda 
a. dividir y debilitar a la clase, traba­
jadora o a desacreditatr a sus di­
rectoras. , 

Los Gremios Federados han desig­
nado una Comisión Fiscalizadora, a 
quien, en el término de 15 días, debe­
rán serle entregadas las pruebas por 
los acusadores, y retamos a ello, muy 
especialmente, a los obreros que han 
puesto especial empeño en esa cam­
paña de difamación. 

Hacemos constar, que de no hacer­
lo así, utilizarán estas colectivida­
des, y cada uno de sus miembros, de, 
modo individual, la acción con que; 
merezca ser castigada la infamia yj 
ol atrevimiento, dejando a un lado' 
toda clase de consideraciones, ya que 
no la merecen los que de tal modo 
proceden. 

Habana, 26 de noviembre de 1920. 
Sindicato de Estibadores; Sindica­

to de Braceros y gus anexos; Unión 
do Chalanerosí Unión de Fogoneros, 
Marineros y Similares? Gremio de 
Lancheros; Unión Braceros do Regla; 
Gremio de Carpinteros -de Rivera; 

Gremio de Calafates. 

Al señor López 

del Valle 
Son repetidas las quejas que nos 

vienen dando los vecinos de Carlos 
I I I sobre la existencia de un solar 
en ddcho paseo esquina a la calle de 
Subirana, cuyo lugar está destinado 
a la cria de gallos en número tan 
considerable de esos plumíferos ani-
malitos, que los habitantes dre aque­
llos alrededores viven en un conti­
nuo martirio^ sobre todo de noche 
que con él constante canturreo es 
punto menos que imposible el con­
ciliar el sueño. 

A tal punto llega el escándalo que 
una distinguida familia residente en 
aqued sitio se ha visto obligada a 
trasladarse a un hotel hasta que ese 
abuso sea evitado por el señor Jefe 
local de Sanidad ante quien fué ele­
vada la queja, prometiendo atenderla, 
como es de Justicia. 

Creemos firmemente que el señor 
López del Valle procederá a la mayor 
brevedad a ordenar el desalojo de ese 
sitio inadecuado, de esos cantadores 
nocturnos para tranquilidad del ve­
cindario. 
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MAYORIA RADICAL E X L A ASAM­
B L E A SERBIA. 
BELGJEIADO, Diciembre 4. 
Los últimos partes de avance arro­

jan una decidida mayoría radical -en 
I la Asamblea. Dicho cuerpo se com-
' pondría de 97 radicales, 81 demócratas 
y 55 comunistas, contra 183 represen­
tantes de todos los partidos conser­
vadores reunidos. 

Desde Nueva York 
(Viene de la página PRIMERA) 

Porque estos redentores^—acaso por 
contagio— son todos monomaniacos. 

Bs necesario que España dé un .pa­
so de avance y para dar ese paso con­
viene ir a la revolución o a la guerra 
civil. ¡Qué error! Si los oyentes es­
tuviesen preparados sobrarían todos 
los apóstoles. Levantad sobre cada ro­
ca una escuela, poned en ella a maes­
tros que hayan olvidado el adagio, 
"la letra con sangre entra," dotadlas 
de grandes parques para ejercicios 
físicos, sed dulces con el niño para 
que no mire con horror el templo que 
ha de ser su faro en las luchas pey-
la vida, encauzad a la juventud por 
las sendas del saber, que son las sen­
das del progreso. Cuando el arrapiezo 
haya completado la primera enseñan­
za enviadlo luego a la High School. 

o escuela superior, donde Rfi , 
truya en distintos negocios v V ^ 
í>ueda aiprender modelado . f0^ 
pintura, teneduría de libros * 
ca y otras cosas que abren ai 
amplios horizontes. Si el ran-i ^ 
luego una carreja, mandadlí ^ 
Universidad, pues preparado la 
pueblo, sobrará esa frase huera 61 
cía de sentido: "fagamos un sanJeVa-
po-lo filio." Gallegos; si L l r S ^ 
dlmir a Galicia aplastad prlnm re" 
los redentores. Cada uno de vZi? ' 
puede ser un redentor, y para 0J 
sólo necesitáis trabajar por uno' 
ca idea: porque en Galich 
tenares de escuelas. haya 

Jesús Prado Rodrig^ 

F c m m . 

S f 

En favor del Banco 
Internacional 

Camajuaní, diciembre 4. 
Anoche celebróse en el local de la 

Colonia Española una asamblea dé 
comerciantes para tratar de la crisis 
financiera y apoyar al Bnco Interna­
cional. E l acto fué presidido por don 
Pe^ro Sánchez, Presidente del Ban­
co, haciendo después uso de la pala 
bra el Sub Director Benavides y el 
doctor José M. Lozano. Selecta con­
currencia asistió al acto, mostrlándo-

altamente satisfecha de la labor 
} que realiza el Banco Internacional en 

pro del restablecimiento de la con­
fianza y para devolver el crédito a los 
Bancos cubanos. 

L a firma de Polanco y Hermano, 
suscribióse con mitad del saldo y el 
comerciante Ramón Trigo, simpati­
zando con el plan de amortizables 
suscribió una fuerte suma. 

E S P E C I A L . 

Suscríbase al DIARIO D E L A MA­

RINA y anúnciese en el DIARIO DE 

L A MARINA 

E . P. D. 
LA SEÑORA 

Dolores Rubio 
V e l a , e f e i V S e s t r e 

•HA F A L L E C I D O 

Y dispuesto su entierro para ma­
ñana, domingo, a las 9 a. m., los que 
suscriben: hijos y nietos, por sí y en 
nombre de los demás familiares y 
amigos, suplican a sus amistades 
concurran a la casa, General Lee, 25, 
(Marianao); para la traslación de los 
restos al Cementerio de Colón; aten­
ción que agradecerán. 

Marianao, Diciembre 4 de 1920. 
Camila, Cándido María, Angelina y 

Dolores Camps y Rubio; Asunción 
Berteinati de Camps; José S. Lastra 
y Camps; Serafina Lastra y Camps; 
Fernando de Castro verde; doctor Gui­
llermo de la Torre; doctor Alberto 
G. Orduña; doctor Ricardo Jíúñez 
Porto ondo. 

Orbón en Matanzas 
(POR T E L E G R A F O ) 

Matanzas, diciembre 2. 
DIARIO.—Habana. 
Ayer tarde ofreció un concierto en 

esta el gran pianista Benjamín Or-
bon. 

Se celebró eñ el teatro Velasco con­
curriendo numerosa y distinguida con 
currencia, que aclamó al notable ar­
tista. 

Hoy seguirá viaje a Colón el ge­
nial pianista para dar un concierto el i 
domingo por la noche en dicha loca-1 
lidad. 

E S P E C I A L . 

y en otros fueron separados del sel-
vicio, llegó aquí. Los oficiales han si­
do recibidos muy fríamente, por el 
pueblo y los hoteles le snegaron el 
hospedaje. 

INVITACION D E L A L I G A D E NA­
CIONES RECIBIDA E N L A S E - i 
C R E T A R I A D E ESTADO, í 
WASHINGTON, Diciembre 4. 

JSR Departamento de Estado reci-i 
bió hoy de la Liga de Naciones, una 
invitación para los Estados Unidos, 
pidiéndose en ella el nombramiento 
de un Delegado para actuar en capa­
cidad consultiva en la comisión de la 
Liga encargada de dar dictamen en lo 
relativo a armamentos. Los funciona­
rios de dicha Secretaría dicen que el 
Gobierno aun no ha decidido nada 
acerca de su representación en la re­
ferida comisión. 

E s n g é m m w m p a i r a p i r ® i f f i d l a § d t e 

d ü q i u i d l a j á m a t e a @ t e q i u i ® 4 a ; 

Almacenistas d 
P é r e z , S u á r e z y C í a . A g u a c a t e 4 7 . 

IMII—BU! HUIA UiJIlUli 

Anuncios T R U J I L L O MARIN. 

¡ C u á n t a s c o s a s b o n i t a s , c u r i o s a s y d e g r a n u t i l i d a d p u e d e n h a c e r s e e n e l 

d u l c e h o g a r s i s e a p r o v e c h a n l o s r a t o s p e r d i d o s ! E l r e g a l i t o d e l p a p á , d e l 

n o v i o o d e l e s p o s o e s m á s a p r e c i a d o c u a n d o s e h a c t " a m a n o " 

y e x p r e s a m e n t e p a r a e l o b s e q u i a d o . . . . 

Juegos de Mimbre 
R e b a j a d o r d e P r e c i o . 

P . VÁZQUEZ 
N e p t u n o 2 ! 4 . 

C9393 alt. 9t.-lo. 

ínformacjii CaMepfica 
(Viene de la PRIMERA) 

MAL RECIBIMIENTO A UNA MISION i 
M I L I T A R GRIEGA. 
CONSTANTINOPLA, Diciembre 4. ¡ 

Una misión militar compuesta do 
oficiales partidarios del ex Rey Cons-; 
tantiuo, los cuales sustituirán a los 
miembros de la Misión venizelista, 
quienes renunciaron en algunos casos * 

Ofrecemos a las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s hacendosas el rr)ás 
con)pleto surtido de es tambres especiales p a r a tejer: 

S h e t l a n d F i o s 8 r G e r m a t o w n , V i c u ñ a * S i l k f l a k e , H i g h l a n d . X a x o n y . 

S h e t l a n d Z e p h i , P o m p a d o u r , E i d e r d o w n . 

H A Y A V I O S P A R A L A B O R E S D E T O D A S C L A S E S . E N E S T E D E P A R T A M E N T O N A D A N O S F A L T A 

S e g u i m o s R e b a j a n d o l o s P r e c i o s 

V E N G A 1 L O V E R A 

C a d a d í a n u e v a s g a n g a s e n R O P A , S E D E R I A . C O N F E C C I O N E S , N O V E D A D E e t c . 

A v e n i d a d e I t a l i a y S a n 

Anuncios T R U J I L L O MARIN C9480 


